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ANO VI — N.° 612 

S A N T A CASA P í 
No dia 2 do proximo mês 

de Julho tem de realisar-se a 
eleição daMêsa da Santa Casa 
da Misericórdia. 

Não devem ser indiferen-

M I S E R I C Ó R D I A 
dos, que se não façam todos os 
benefícios que essa instituição 
tem o dever de prestar. 

"Os indivíduos que consti-
tuírem as Mêsas não devem es-
quecer-se de que lhes compe-
te tomar parte nos funerais dos 
irmãos, ou neles se fazerem re-
presentar pelo maior numero; 
que devem assistir ás solenida-
des religiosas que teem lega-
dos proprios e especiais; de vi-
sitar frequentes vezes os colé-
gios, e concorrer ás sessões. 

Quem se não sentir com 
vontade ou com tendencia pa-
ra o fazer, não aceite esses lo-
gares. 

Sabendo-se muito bam que 
instituições desta natureza vi-
vem á custa de legados deixa-
dos por catoIicos, por pessoas 
que possuem sentimentos reli-
giosos, não podem nem devem 
deixar de se fazer as solenida-
des da capela sem que a Mêsa, 
muito principalmente o prove-
dor, assista a essas solenidades. 
O contrario é não respeitar, é 
esquecer a memoria dos bem-
feitores da Santa Casa, o que 
pode levar outras pessoas a 
desistirem de beneficiar nos 
seus testamentos essa institui-
ção. 

Nos últimos anos alguns le-
gados importantes que a Santa 
Casa da Misericórdia teve fo-
ram todos eles de pessoas com 
sentimentos religiosos: os srs. 
padre João das Neves Carnei-
ro, dr. Augusto Barbosa, D. 
Maria José Barata da Silva e 
D. Maria Victoria Barata de 
Figueiredo. Esta ultima deixou 
legado especial para se cele-
brarem as solenidadades da 
semana santa e do mês de 
Maria. 

Não basta cumprir as dis-
posições desse legado mandan-
do realisar essas festas; é pre-
ciso ver nelas representada a 
Mêsa ao menos por alguns dos 
seus membros, para que se não 
suponha que entre eles existem 
elementos contrários a esses 
actos, o que poderia influir 
no animo dos catolicos que es-
peram contemplar essa institui-
ção nas suas ultimas disposi-
ções. 

A Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra tem tido 
Mêsas que teem sido dignas 
dos mais elogiosos louvores 
pela sua iniciativa, sempre util 
e benemerita. Não citamos 
nomes nem de mortos nem de 
vivos para que se não supo-
nha existirem em nós inten-
ções que não temos". 

Visitavam aquela casa, in-
formando-se por observação 
própria das suas necessidades, 
e dando á Mêsa conhecimento 
das faltas e o modo de as re-
mediar. 

Assim compreende-se, as-
sim deve ser. Nunca trocar o 
zelo pela indiferença, quando 
não é pelo esquecimento. 

Grande responsabilidade 
pesa sobre quem desempenha 
esses cargos, sobre quem faz a 
escolha para eles ou abando-
na o acto eleitoral. 

Não faltam competências 

entre os irmãos da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 
Pois é ocasião de ir pensando 
nessa escolha para se acertar. 

Lembrem-se que se trata 
da instituição mais simpatica, 
mais benemerita e mais huma-
nitaria de Coimbra. 

REUNIÃO DO CURSO JURÍDICO 
DE 1868-1867 

Cíncoenta anos depois . . . ! 
A fim de celebrar o 50.° ano 

de formatura pensam em vir a 
Coimbra no proxitno dia 21 do 
corrente os bacharéis em Direito 
que concluíram o seu curso no 
ano de 18Ó7. Para esse fim teem-
se reunido em Lisboa no escritó-
rio do distinto advogado dr. Pe-
nha e Costa os condiscípulos que 
ali residem tendo, aqui em Coim-
bra, tido um valiosíssimo auxiliar 
no seu condiscípulo e nosso res-
peitável amigo o dr. Manuel Joa-
quim Teixeira. Deste curso que era 
de 89 estudantes apenas restam os 
seguintes: 

Conselheiro Eduardo Pereira 
Tovar de Lemos, juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça; dr. Fernando 
Frederico Bartolomeu, juiz da Re-
lação, auditor do Supremo Tribu-
nal de Guerra e Marinha; dr. Fran-
cisco Dias Ferreira, antigo chefe 
do contencioso da Companhia Ge-
ral do Credito Predial Por tuguês ; 
dr. Joaquim Teofilo Braga, profes-
sor da Faculdade de Letras de Lis-
boa; dr. António Augusto de Me-
lo Gouveia (Visconde de Miranda 
do Corvo) ; dr. José Maria de Pe-
nha e Costa, advogado em Lis-
boa; dr. José Luiz Ferreira Freire, 
de Cantanhede, antigo deputado e 
par do reino; dr. José d 'Andrade 
Ferreira d 'Abreu, advogado em 
Fornos de Algodres; dr. Manuel 
Joaquim Teixeira, professor jubi-
lado do Liceu de Coimbra . 

Reiatorio importante 
Recebemos de Manaus um 

exemplar do Relcitario da Directo-
ria da Camara Portuguesa de Co-
mercio e Industria de Manaus, re-
ferente ao periodo de 16 de Ju-
nho a 31 de Dezembro últimos. 

Agradecemos o exemplar re-
cebido, do qual transcrevemos as 
seguintes passagens por dizerem 
respeito a assunto de interesse pa-
ra o nosso país: 

Em feijão e batata, por exempio, ti-
nha Portugal, na Amazónia, um mercado 
importantíssimo, que devemos conside-
rar quasi perdido. A batata americana 
está entrando fortemente nos mercados 
de Manaus e Pará, e, embora não seja 
tão boa como a nossa, o que é exacto é 
que o seu preço e a magnifica embala-
gem lhe estão angariando uma colocação 
segura. A cultura do feijão está-se desen-
volvendo de uma formatai, quer no nor-
te, quer no sul do Brasil, que não será 
para causar surpresa asseverar-se haver 
tal artigo encetado uma regular exporta-
ção, com tendencia a considerável au-
mento em um futuro proximo. 

. . . Com respeito a conservas, man-
tém ainda as portuguêsrs uma colocação 
lisongeira nos mercados brasileiros, sen-
do para apontar, entretanto, que algu-
mas delas, as de carne, em particular, iá 
se fabricam no sul deste país, de otima 
qualidade, trabalhadas, como vão sendo 
em magnificas condições. 

Quanto a azeite e vinhos, é sabido 
que Portugal já perdeu alguns mercados 
brasileiros. Na Amazónia, felizmente, tem 
ainda os vinhos de mêsa portuguêses, 
por suas qualidades realmente boas, um 
mercado firme, mas isto pelo facto não 
somente de ser importante e numerosa a 
colonia em tal região, como por estarem 
mãos de portuguêses o principal comer-
cio. E já que falamos neste assunto, per-
mitam-nos que, em ligeira digressão, fa-
çamos breve referencia á desenfreada 
contrafacção e falsificação feitas nesta ca-
pital, dos vinhos generosos universal-
mente conhecidos por Vinhos do Porto, 
visto ser de lastimar o facto notado de 
se exporem á venda, em garrafas abusi-
vamente aproveitadas, com os nomes gra-
vados dos principais exportadores por-
tuenses, ostentando vistosos rotulos adre-
de preparados para melhor enganar os 
incautos, uma grosseira imitacção desse 
nosso produto, que é negociada e man-
dada para o interior do Estado, em gran-
de quantidade e aos Ínfimos preços de 
12$000, 15$000 e 18$000 reis a caixa coro 
12 garrafas. 4 

. . . Ainda sobre o decrescimento da 
..exportação portuguêsa para os nossos 
mercados, poderíamos estrender-nos em 
largas considerações referentes a outros 
muitos artigos, apreciado os motivos que 
a isso tem dado logar. Não fazemos, po-
rém, para não parecermos extensos em 
demasia, certos de que não são; em ge-
ral, desconhecidas as razões do facto. 

. . . E não se diga que o exportador 
português não carece dos serviços das 
Camaras Portuguêsas para o orientarem 
sobre a introdução e boa colocação no 
Brasil dos diversos produtos dos seus 
ramos de negocio, pois forçoso é reco-
nhecer que ainda ha quem pretenda con-
quistar os mercados brasileiros, envian-
do-lhes verbi-gratia, « vinho Colares », 
em garrafas sem uniformidade de tipo e 
com os nomes gravados de outros ex-
portadores;—azeite, nas piores condi-
ções de embalagem, em latas sem estam-
paria e com rotulagem de papel ordi-
nário; — chapéus de palha, de excelente 
qualidade, fabricados 110 Paiz, com for-
ros e etiquetas exibindo disneos francê-
ses e inglêses, ocultados assim o nome 
do fabricante e o do logar de origem; e, 
para não irmos mais longe, — camisas, 
de excelente e antiquíssima industria por-
tuguesa, igualmente, com etiquetas fran-
cêsas. 

Torna-se, emfim, preciso evitar que o 
comerciante ou o industrial português 
procure colocação para os seus artigos, 
sem calcular a produção e em quanto or-
çarão as vendas, afim de prevenir o caso 
frequentíssimo de não poder, quer um, 
quer outro, dar satisfatória execução aos 
pedidos; —outrosim, obstar que, casas 
desconhecidas das praxes estabelecidas 
110 Brasil, encarreguem os seus viajantes 
de conseguir encomendas, impondo, de-
pois da obtenção das mesmas, o paga-
mento adeantado, dc vendas feitas a fir-
mas de primeira ordem. E vem a pro-
posito mencionar aqui o facto singular e 
recente duma dessas casas exigir ainda 
que o pagamento lhe fosse feito em fran-
cos suissos! 

Devemos, entretanto, fazer justiça a 
muitos dos principais exportadores por-
tuguêses que, ha bastantes anos familia-
risados com os mercados brasileiros e 
conhecendo perfeitamente as condições 
requeridas para a boa aceitação dos seus 
artigos, teem procurado para estes, uma 
apresentação condigna, quer na embala-
gem, por vezes até luxuosa e inexcedivel, 
quer 11a qualidade e condições de con-
dições de conservação dos produtos que 
são objecto das suas importantes transa-
ções. 

Carlota Veloso 
Morreu ern Lisboa, com 76 

anos e nas mais lamentaveis cir-
cunstancias por falta de meios, a 
antiga actriz Carlota Veloso, mãe 
de Tomasia Veloso, que foi uma 
artista que morreu muito nova. 

Carlota Veloso fez parte da 
companhia dramatica que repre-
sentou no antigo Teatro D. Luiz, 
em Coimbra, e que ali poz em 
scena o Santo Antonio, que deu 
numerosas enchentes. 

Tinha essa artista bastante me-
recimento para os papeis dramá-
ticos. 

Cremos ser ela a única sobre-
vivente dos que entraram nessa 
peça. 

Homenagem 
Na Escola Normal desta cida-

de foi ante-ontem inaugurado o 
retrato do professor sr. dr. Alfre-
do Freitas. 

Enaltecendo as qualidades de 
s. ex.a uzaram da palavra os srs. 
drs. Antonio Leitão e Guilhermi-
no de Barros, e o aluno sr. Acá-
cio Serra. 

Também ali foram já inaugu-
rados os retratos daquêles dois 
professores e o da sr.a D. Adriana 
Saraiva. 

Instituto do Medicina Legal 
Peia secretaria deste instituto 

foi enviado ao meretissimo juiz 
desta comarca o reiatorio e pa-
recer do conselho medico-legal 
competente, composto pelos pro-
fessores, srs. dr. Almeida Ribeiro; 
dr. João Marques dos Santos, me-
dico alienista, e dr. Alberto Pes-
soa, medico antropologista, sobre 
o exame mental de José da Silva 
Mercador, proprietário, de S. Tia-
go da Guarda, concelho de An-
cião. 

Parece que o conselho con-
clue que é irresponsável e que 
precisa de ser internado urgente-
mente num manicomio.-

POR COIMBRA E PELA SUA RESIÂO 

Defesa e Propaganda 
A p r o p í g a i i r i a paio c i n e m a t ó g r a f o 

O distinto fotografo sr. G. Ti-
noco solicitou ha tempos á Dire-
cção desta Sociedade o seu apoio 
moral e pecuniário para a insta-
lação da sua empresa cinemató-
grafica, apresentando nesta oca-
sião um bem elaborado pro-
grama. 

A Direcção acolheu com entu-
siasmo tão valiosa proposta e, nos 
termos da alinea 1), do art. 1.° 
dos estatutos desta Sociedade, 
apoiou entusiasticamente esta no-
va industria. 

Afim de, porem, se precisarem 
as condições em que poderíamos 
prestar o auxilio reclamado, tro-
caram-se directamente impressões 
entre diferentes directores e o sr. 
Tinoco, sendo declarado àquele 
senhor, que, pelos estatutos, não 
se podia desviar qualquer quantia 
para entrar em especulações fi-
nanceiras. 

O sr. Tinoco limitou-se então 
a solicitar cartas de apresentação 
para a Propaganda de Portugal, 
no que foi imediatamente aten-
dido, e ainda mais, esta Direcção 
tratou deste mesmo assunto junto 
da Propaganda de Portugal, da 
Repartição do Turismo e do Mi-
nistro do Fomento, recomendan-
do com todo o interesse a pre-
tensão do sr. Tinoco. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e sua região 
auxiliará todas as empresas novas 
ou antigas, tanto desta cidade co-
mo da sua região, mas não pode 
nunca contribuir com qualquer 
quantia para a fundação de novas 
empresas ou para espansão das 
antigas. 

Film de Coimbra e da s u a r e g i ã o 
A importante casa Gaumont , 

de Paris, ofereceu á Sociedade 
de Propaganda de Portugal para 
vir tirar alguns films do nosso 
país para uma larga propaganda 
no estrangeiro. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e sua região, 
tendo conhecimento pelos jornais, 
da vinda do operador daquela 
casa, oficiou imediatamente á Pro-
paganda de Portugal para que 
esta não esquecesse esta cidade e 
a sua região. 

Amavelmente aquela Socieda-
de respondeu, acedendo ao pedi-
do da de Coimbra, pedindo para 
lhe remetermos um programa, o 
que foi logo satisfeito. 

C o m o o operador da casa 
Gaumont está actualmente no 
Porto, esta Sociedade oficiou já a 
pedir para quando regressar a 
Lisboa, passar por esta cidade e 
região. 

Espera-se que tire não só al-
guns films desta cidade, mas tam-
bém que vá a Penacova, Lousan, 
Gois, Arganil e Poiares e a outros 
pontos de belas paisagens e de 
riquezas artísticas.. 

Dedicada? a m i y a s de Coimbra 
Varias pessoas se teem dirigi -

do á Direcção desta Sociedade a 
saber se senhoras podem ser só-
cias. Em resposta, e como ho-
menagem a tão dedicadas amigas 
de Coimbra, continuaremos a pu-
blicação dos nomes das senhoras 
inscritas: 

D. Maria da Silva Neves, D. 
Guilhermina da Piedade Lopes, 
D. Zilia de Melo e Serpa, D. Ma-
ria Adelaide S. de Almeida. 

Cont inuaremos. 

Récita de quintanistas 
Resolveu o curso do 4.° ano 

de Direito realisar no proximo 
ano a récita de despedida, deven-
do a peça ser expressamente es-
crita por algum aluno do curso. 

Diz-se que a ela se pretende 
dar uma feição menos local do que 
teem tido quase todas que se teem 
escrito para quintanistas. 

Visto entrar na praxe ir repe-

tir a peça fora de Coimbra, o que 
ainda aconteceu este ano em que 
os de medicina foram representar 
na Figueira e os de direito no 
Porto, a peça não pode deixar de 
ter a feição menos académica e lo-
cal, espraiando-se em assuntos de 
interesse geral e mais do conhe-
cimento publico. 

Antigamente não se escreviam 
peças para estas noites. Escolhiam-
se dentre as tragedias heroi-comi-
cas Fabia, Morte do Catimbau, Fí-
gados de ligre, Sombra do Sineiro, 
Princeza d'Arrentela, e outras a 
que mais lhes agradasse, ada-
ptando-a meihor ao gosto dos 
académicos, que as enchiam de 
piadas a assuntos de Coimbra. 
Essas peças, ornadas de musica, 
movimentadas, com scenografia 
vistosa e bom guarda-roupa, ti-
nham condições para mais agra-
dar do que as tais revistas que es-
tão fazendo, que se não prestam 
a tão grande efeito scenico e que 
nem sempre fazem honra a quem 
as escreve. 

Talvez não fosse peor deixa-
rem se de revistas com lentes, ar-
cheiros, bedeis, tricanas, engoma-
deiras, etc., etc., e voltarem á an-
tiga, escolhendo alguma das tra-
gedias heroi-comicas ou escrever 
a peça expressamente sob este 
mesmo aspecto. 

Assim já melhor a podiam ir 
representar fora de Coimbra, on-
de os assuntos de revista acadé-
mica estão gastos e cheiram a 
ranço. 

Carta do PORTO 
14 de Junho. O recital de pia-

no organisado ante-ontem pelo in-
signe professor portuense Luiz 
Costa, para apresentação das suas 
distintas discípulas, resultou com 
raros lusimento e brilhantismo. 

O vasto salão do Centro Co-
mercial do Por to achava-se reple-
to de distinta assistência, que se 
estendia pelos corredores até á 
escadaria, oferecendo um aspecto 
encantador realçado pelas loilettes 
claras e vaporosas das senhoras, 
cuja presença imprimia á festa uma 
nota impressiva de galantaria e ele-
gancia. 

C o m o pianista, não ha nesta 
cidade quem não conheça o tem-
peramento artístico de Luiz Costa, 
temperamento esse que nas suas 
numerosas discípulas já bem se 
revela não sendo poucas as que 
nos temos dado o prazer de ouvir 
e que francamente temos aplaudi-
do. .. 

É ele um dos pianistas mais 
considerados no nosso meio artís-
tico, que ao seu talento de com-
positor e de artista alia as exce-
pcionais faculdades de professor 
distinto e proficientíssimo cujo mé-
todo, orientado pelos princípios da 
moderna técnica do piano, tem 
preparado uma pleiade de discí-
pulas de reconhecido e incontestá-
vel mérito, hoje professoras dis-
tintíssimas, de que ha a especiali-
sar a sr.a D. Adosinda Paiva, con-
sagrada professora em Coimbra, 
e que pelos excepcionais predica-
dos do seu temperamento artísti-
co, fadado por intuição natural pa-
ra as divinas sugestões da estese 
musical, ocupa actualmente um lo-
gar de destaque entre as alunas 
desse professor, conquistado de di-
reito pelo seu talento e pelo seu 
aturado estudo. 

Pela selecção do programa, re-
crutado de entre as paginas mais 
notáveis da literatura do piano, 
poder-se-ia aquilatar dos mereci-
mentos da executante, que impli-
citamente teria de evidenciar to-
dos os seus recursos de pianista 
consumada para vencer as dificul-
dades de obras de execução trans-
cendente e de auctores imortais, 
como Chopin . 

Adist int issimaprofessoracoim-
brã interpretando superiormente e 
com lidimo realce duas difíceis pe-
ças desse grande auctor, de forma 
a demonstrar plenamente o seu ra-' 

tes a este acto não só os ir-
mãos da respectiva irmandade, 
mas todos aqueles que se in-
teressam pelo futuro e prospe-
ridades duma tão util e bene-
merita instituição. 

A indiferença é, incontesta-
velmente, um grande mal que 
afecta a sociedade portuguesa. 
Tudo se deixa correr á vonta-
de, sem atender ás consequên-
cias futuras e sem se querer dar 
remedio a tempo e quando ele 
se torna mais fácil e oportuno. 
Não admira, por isso, que tan-
tas vezes chegue o arrependi-
mento fora de tempo, quando 
o mal já não tem cura. 

Os que assumirem as res-
ponsabilidades da administra-
ção e direcção de instituições 
desta natureza, teem de deixar, 
antes de mais nada, a politiea 
á porta da rua. Nunca levar lá 
para dentro esse mal daninho 
que tudo afecta, contamina e 
prejudica. 

Instituições, como essa, de-
vem ser absolutamente estra-
nhas á politica de partidos. Os 
que constituírem as Mêsas 
teem de atender, em primeiro 
logar, á necessidade de zelar 
tão bem os rendimentos dessas 
casas como se fossem propria-
mente seus, e não só isto mas 
também dirigir tudo o mais 
que lhe diga respeito com o 
mais entranhado amor. De-
vem orgulhar-se mesmo de 
bem servir uma instituição que 
tem fins tão altruístas e huma-
nitários, estudando os assun-
tos e diligenciando sempre re-
solvê-los com acerto e vanta-
gem para essas casas, para 
evitar que as esmolas e be-
nefícios deixem de recair em 
quem mais os merece. 

Quem aceitar os cargos de 
provedor, escrivão ou mesarios 
tem o dever de não descurar os 
assuntos que estejam sob a sua 
alçada e superintendencia. Es-
sa responsabilidade cabe, prin-
cipalmente, ao primeiro, que 
deve amar a Santa Casa da Mi-
sericórdia com todo o carinho, 
com todo o zelo, com toda a 
caridade, exercendo funções 
paternais, visto que ali ha or-
fãos a que atender. Cabendo 
essas responsabilidades princi-
palmente ao provedor, deve es-
te encontrar nos seus colegas 
da Mêsa quem possua iguais 
sentimentos, dedicação eamôr, 
embora não seja em tão subi-
do grau. O provedor tem de 
ser o primeiro a dar o exem-
plo. O que não pode admitir-
se é que esses logares sejam 
exercidos por quem se desin-
teresse, uns mais e outros me-
nos, dos negocios e assuntos 
que á Mêsa competem. 

Zelando quanto possível os 
interesses da Santa Casa, não 
queremos dizer que se córte 
tão fundo que deixe de se le-
var a esmola a quem a mere-
ce, que deixe de se enxugar as 
lagrimas çle muitos desgraça-
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ro virtuosismo, foi alvo no final 
das execuções de espontaneas e 
muito sinceras manifestações, dei-
xando no distinto auditorio as 
mais gratas impressões. 

Muito bem! 
Especialisar uma ou outra dis-

cípula seria para nós trabalho di-
fícil, demais no restricto espaço de 
que dispomos neste brilhante jor-
nal, pois que também Luiz Costa 
apresentou o que de melhor pos-
sue no seu vasto curso de piano. 

Portanto, referir-nos-emos a 
uma outra sua aluna, também fi-
lha de Coimbra, a sr.a D. Albina 
Paiva, que na execução de um di-
fícil trecho de Weber ouviu calo-
rosas saudações, evidenciando pe-
la delicadeza e sonoridade uma 
fórma muito superior de execu-
ção. 

Esse trecho Polaca em mi op. 
72, foi interpretado pela inteligen-
te executante com clara intuição, 
exprimindo com requintada sensi-
bilidade e scintilancia de colorido 
a bela peça, que o auditorio ou-
viu com verdadeiro enlevo, apre-
ciando bem toda a justeza de uma 
técnica aperfeiçoada e muito apre-
ciavel. 

Mostaou claramente, que virá 
a ocupar com rara brevidade um 
logar de distinção entre as mais 
consagradas discípulas de Luiz 
Costa, ficando assim a par da sua 
irmã, a sr.a D. Adozinda Paiva. 

Foi uma festa de extrema dis-
tinção e em que professor e discí-
pulas triunfaram brilhantemente, 
pelo que a todos endereçamos as 
mais sinceras saudações. 

—Visitaram esta cidade os quin-
tanistas da Eaculdade de Direito 
de Coimbra que foram muito bem 
recebidos por toda a população 
portuense, acolhendo bem os seus 
distintos hospedes. 

Na Estação Central de S. Ben-
to teriam tido recepção afectuosa 
por parte da Academia desta cida-
de, se o comboio chegasse á hora 
primitiva — 9 horas da noite — e 
não tão tardiamente, pois a essa 
hora afluíram ali muitos académi-
cos universitários portuenses com 
o seu trajo e dispostos a dispen-
sarem a esses distintos colegas um 
fraternal acolhimento. 

O espectáculo por eles realisa-
do na encantadora Avenida das Tí-
lias do sumptuoso Palacio de Cris-
tal, agradou muitíssimo, acorrendo 
ali o que de mais distinto ha nesta 
cidade, bem assim muitos acadé-
micos que confraternisaram com 
os seus colegas coimbrãos. 

Causou pesar a não vinda a 
esta cidade dos alunos da Facul-
dade de Medicina de Coimbra, re-
petindo a sua peça aí levada á sce-
na, pois que os seus colegas des-
ta cidade os acolheriam com a me-
lhor dedicação e dispostos a coa-
djuvarem-os em tudo quanto ne-
cessitassem para o brilho da sua 
récita. — S. 

F e s t i v a i s 
Estão anunciados para ámanhã 

e dias seguintes os festivais no 
Jardim Botânico promovidos pela 
Sociedade da Cruz Branca, para 
angariar meios para socorrer as 
famílias pobres dos soldados em 
campanha. 

Foram ali construídos vários 
pavilhões para diversas vendas, 
que serão feitas pelas senhoras 
que tomaram parte na festa da 
flor. O festival ámanhã principia 
ás 17 horas. 

Uma comissão de senhoras 
daquela benemerita instituição, 
presidida pela sr.a condessa do 
Ameal, foi á Camara pedir a ins-
talação gratuita da luz electrica, no 
Jardim Botânico, e bem assim o 
seu fornecimento, pedido que a 
Camara da forma mais gentil aten-
deu. 

A comissão executiva, que se 
encontrava reunida no nomento 
em que foi procurada pelas ilus-
tres damas, recebeu-as da fórma 
mais galharda e acompanhou-as 
até ao átrio do edifício. 

LENHA SIRITO 
2 6 — RUr? D f l N O G U E I R f t - 3 2 

Carvão de sobro de I. e i : qualidade, carvão da serra (vulgar), Koqub e H a serrada 
Entrega nos domicílios sem aamento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

f t D R I f t N G f t . B I Z A R R O D A F O N S E C A 
Representações , c o m i s s õ e s e conta, própria 

Cm todas as pharmacias ou no depesito gorai 
J. DELIBANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

franoodi ptrl» esmprandt 2 frascoí ( 

A "qaeima das fitas,, 
A festa dos estudantes do 4° 

ano de Medicina 
Como estava previsto, reali-

sou-se no ultimo sabado, a tradi-
cional queima das fitas, feita pe-
los alunos do 4.° ano medico, ra-
pazes cheios de iniciativa e de 
vontade que quizeram vincar, na 
sua mocidade de académicos, as 
recordações indeleveis duma pri-
meira festa entusiástica. 

Desde manhã cêdo a cidade 
foi despertada pelo ruido dos gai-
teiros que, percorrendo todas as 
ruas, despertavam a curiosidade 
àqueles que desconheciam a festa 
ruidosa que ia desenrolar-se. O 
largo da Feira apresentava, àque-
la hora matutina, um aspecto en-
cantador, com o casario engala-
nado com colchas de damasco e 
bandeiras, e, nas janelas espreita-
vam, de quando em vez, lindos 
rostos de mulher, produzindo a 
policromia das toilettjs um efeito 
deslumbrante. 

A multidão composta na sua 
maioria pelo elemento académico, 
esperava anciosamente, a chegada 
do cortejo, que devia partir do 
Hospital, t r a z e n d o , simultanea-
mente, os quintanistas, que, duma 
maneira gentil se prestaram a co-
laborar na festa, quando, inespe-
radamente, estraleja uma girando-
la de foguetes, anunciando aos 
quatro ventos a queima das fitas. 

Á medida que cada quartanis-
ta lançava na anfora sustentada 
por uma elegante tripode, donde 
saiam rolòs de fumo com aromas 
orientais, a fita amarela que du-
rante o ano lhe adornou a pasta, 
um quintanista fazia a permuta da 
sua, donde pendiam longas fitas 
de sêda que eram sofregamente 
beijadas. 

Depois de terminada esta ceri-
monia, os carros, ornamentados 
singelamente, conduzindo os quar-
tanistas, deslisaram lentamente, pa-
ra baixo, com a magistral musica 
das trez figuras á frente, dirigindo-
se o cortejo pela Avenida Sá da 
Bandeira, ruas Visconde da Luz e 
Ferreira Borges e Portagem, quei-
mando-se imensas girandolas de 
foguetes amavelmente cedidas pe-
los livreiros editores França & Ar-
mênio e Moura Marques. 

Debaixo dum sol ardentíssimo 
chegámos a Luzo pelas 17 horas, 
onde éramos esperados pelo cli-
nico daquela vila o sr. dr. Lucio 
d'Abranches e pelo nosso queri-
do amigo José Troncho de Melo, 
que, diga-se de passagem, foram 
duma extrema amabilidade, e mui-
tas outras personalidades em des-
taque naquele meio. 

Pelas 21 horas deu-se princi-
pio ao jantar, onde trinta e qua-
tro mocidades ardentes recorda-
vam com saudade a vida acadé-
mica, onde tudo se envolve numa 
tenue gase de felicidades, ao mes-
mo tempo que surgia em cada co-
ração o espectro das responsabili-
dades do dia d'amanhã. 

E quando o sol se ocultava nas 
curvas do horisonte e ainda nos 
sorria na sua luz moribunda, quan-
do pela imaginação perpassavam 
os mais deliciosos sonhos e desli-
savam as nossas melhores recor-
dações, surgiu-nos ao longe, ines-
peradamente, já na volta, o casario 
recortado desta nostalgica Coim 
bra. 

S. VIEQAS 

Batalha de flores 
Não podendo realizar-se a ba 

talha de flores antes de 15 ou 20 
de Julho proximo, em virtude do 
adiamento do concurso hipico, re-
solveu a direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda adia-la 
para fins de Outubro ou principio 
de Novembro. 

Caminho de ferro de Coim-
bra a Arganil e Coulltiâ 

(Esclarecendo o n.° 611 da Gazeta de 
Coimbra, 13 do corrente.) 

A comissão ainda não foi a 
Lisboa entregar ao Governo a re-
presentação, porque, como todos 
sabem, a vida politica naquela ci-
dade tem corrido agitadíssima, e 
seria uma insensatez julgar que 
podesse prestar a devida atenção 
o Ministro, assoberbado por ta-
manhas dificuldades. 

Já isto foi ponderado na tal 
reunião, nos Paços do Município, 
e até a representação ficou com a 
data de 1 do corrente Junho. 

Decorreram, portanto 15 dias 
e não um mês. 

O que se passa em Lisboa, 
não funcionando muitas vezes o 
Parlamento, não justifica plena-
mente a demora? É porventura 
estra,nhavel ? 

É de boa fé que se pedem á 
Camara esclarecimentos? 

Se a comissão só visse e só pen-
sasse em vaidades e vanglorias, se 
apenas tivesse em vista jactancias e 
espalhafatos, não demorava decer-
to o seu mandato, partia para Lis-
boa, falava com o ministro, que 
nesta grave conjuntura só por de-
licadeza concederia uns breves 
minutos, ficando a representação 
abandonada e no esquecimento. 

Esperava um Amigo acompa-
nhar a comissão com uma cate-
goria especial. Chegou já essa 
oportunidade? Não. 

Não será isto a prova mais ca-
bal dos maus tempos que atraves-
samos? 

São estas as informações que 
nos acabam de ser transmitidas e 
que constituem a resposta á local 
publicada no nosso ultimo nume-
ro sobre este assunto. 

6eos cia sociedade 
Sés$m§ <$ smurns 

Chegou ontem a esta cidade o dire-
ctor d'O de Aveiro, sr. Homem Cristo. 

Este notável jornalista è hospede do 
sr. dr. Siivio Pelico. 

Fora atenuar a crise 
A Camara Municipal deseja 

reunir a maior quantidade possí-
vel de cereais e arroz, dirigindo-
se para isso, por intermedio do 
sr. governador civil, a todos os 
concelhos. 

Nesta orientação adquiriu já 
dois vagons de trigo que veio de 
Campo Maior. 

Espera-se que o governo pu-
blique uma lei (e bem indispen-
sável e bem urgente é) que per-
mita ás Camaras contrair emprés-
timos para este fim. 

Num poço da propriedade do 
sr. José da Costa Braga, no Lo-
rêto, morreu afogado, na ocasião 
em que tomava banho, Manuel 
Antunes, de 19 anos, de Vila 
Pouca de Cernache. 

Mais um orgão da imprensa 
Um grupo de presos da Ca-

deia de Santa Cruz, tendo por di-
rector Carlos Bacelar, preso ha 
muito tempo por causa do roubo 
do Museu de Arte S?cra, acaba 
de fundar um semanario com o 
titulo A Voz do Cárcere. 

Não lhe mete medo a crise do 
papel, que se acentua cada vez 
mais. 

Ler mai s noticias na 
ult ima pagina. 

TOUICO PP YITELW 
Nome ® more» c«gi atado* 

Higiene dos cabelos 
Preparado por J. Fernandes 

0 único que tem preparado este t o n i c o durante 30 anos 

E' e s t e o v e r d a d e i r o TONICO M M R E L O VITELINA 
Com o seu uso obtem-se: Cabelos fortes, abun-

dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

FRASCO $60 (600 réis) 
Para o provindo «cresce o e m b a l a g e m , porte e rôgteto (&20) 

Regeitae o que não tiver esta marca registada 

Deposito principal: J . D E L I G & N T — R. Sapateiros, 15 - t lSBOâ 

Recordando um a s s u n t o 
importante 

Continuamos a receber cartas, 
umas assinadas e outras não, lou-
vando a nossa atitude para que se 
dê destino ás prendas que sobe-
jaram da kermesse realisada em 
1906 pelo curso do 4.° ano de me-
dicina para ser criada em Coimbra 
uma maternidade. 

Muitas outras pessoas nos teem 
manifestado o seu aplauso por ter-
mos tomado esta resolução. 

Não se justifica que um curso 
tão numeroso, do qual fizeram par-
te alguns médicos que hoje per-
manecem nesta cidade, se desin-
teresse completamente deste as-
sunto não querendo saber das mui-
tas e valiosas prendas que se guar-
dam ha 10 anos á espera de se fa-
zer a projectada tombola. 

É preciso dar destino a essas 
prendas, que não devem perma-
necer esquecidas por mais tempo. 
Tomem a resolução de lhe dar 
qualquer destino, que, a nosso 
ver, deverá ser para a Maternida-
de, pois foi este o fim para que 
ela? foram solicitadas. 

Dez anos decorridos depois 
dessa ideia posta em pratica com 
tão bom êxito, é tempo demasia-
do longo, e leva á possibilida-
de dessas prendas não chegarem 
nunca a ser reclamadas. 

O assunto é importante e me-
rece bem ser resolvido depressa. 
Se o curso vem reunir-se breve-
mente em Coimbra, bem pode e 
deve ocupar-se do caso; se não se 
reúne, então dê poderes aos clíni-
cos que pertenceram a esse curso 
e residem em Coimbra para o re-
solver como lhe parecer melhor. 

* 
No proximo numero publica-

remos uma interessante carta, so-
bre este assunto, do distinto me-
dico, sr. dr. José Luiz dos Santos 
Moita, que recebemos no correio 
da manhã. 

Irá também o Itálico do nosso 
colaboradorN. Rodrigues, queaab-
soluta falta de espaço nos obrigou 
a retirar. 

Escritorio íorense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R . d o V i s c o n d e d a Luz , n . ° 8 , 1 . ° . T e l e f . 4 4 1 . 

CRÓNICA DA SEMANA 
Anda-se para aí a chorar a 

nossa triste sorte por causa da 
carestia das subsistências e afinal 
eu descubro agora num livro que 
tenho á vista a forma simples, 
economica e fácil de resolver tão 
grave e assustador problema. 

Bastará imitar os povos oto-
macos, das margens do Oreno-
que, os pretinhos da Guiné, uma 
certa raça de indios e outros po-
vos, que comem terra como quem 
come bacalhau cosido com bata-
tas ou favas com presunto. 

Acham que é um manjar deli-
cioso, e tanto melhor quanto mais 
ardilosa fôr essa petisqueira. 

Já o grande Humboldt afir-
mava que em todos os países si-
tuados entre os tropicos, o ho-
mem sentia um desejo insaciavel 
e irresistível de comer terra. Na 
Ouiné ha pretos que comem ter-
ra a que chamam Caliouac; na 
ilha de Java vende-se terra já pre-
parada para a alimentação de in-
dígenas, e na Nova Caledónia, 
quando a fome os aperta deitam-
se a comer urna especie de talco, 
que lhe sabe ás amoras. No pro-
prio Peru se vende terra prepa-
rada pelos indios para corner com 
côco, assim como quem come 
uma empada de camarão com 
brôa — (não falo em pão de tri-
go por andar por mesas altas e 
não merecer já as honras deste 
nome). 

Os povos da zona tórrida ali-
mentam-se de terra e andam gor-
dos e sadios; apenas se nota que 
eles são muito preguiçosos. Mas 
por cá, onde se comem boas pe-

tisqueiras, também se cria muito 
tecido adiposo, rochunchudas ba-
nhas, com a boa vida, sem que 
lhes puxe muito o suor do seu 
rosto. 

Embora se não viva por cá 
na zona tórrida, a não ser nos 
dias em que o calor faz suar o 
topête, não duvido acreditar que 
haja por aí estômagos tão resis-
tentes que sejam capazes de moer 
meia maquia de areia do rio em 
vez de arroz, que está caro como 
todos os diabos. 

Ora imaginem por um pouco 
que a Natureza resolvia o pro-
blema das subsistências dando li-
cença á humanidade branca para 
comer areia como a humanidade 
preta! Não se fazia despesa com 
o estomago e era a maneira de ir 
desassoriando o nosso Mondego. 

Estava resolvida a crise, que 
tanto vai apertando desde o esto-
mago até á cabeça, passando pe-
las algibeiras. 

Como não quero responsabi-
lidades, não aconselho a que se 
alimentem de terra ou areia, com 
mêdo de que os estomagos se 
transformem em pedreiras; mas 
sempre direi que felizes são ago-
ra os otomacos, os pretinhos da 
Guiné e os indígenas da Nova 
Caledónia que não precisam pa-
gar o bacalhau a õ tostões o qui-
lo, o azeite a 5 tostões, o assucar 
a cruzado, etc., etc., etc., etc.! 

Assim como a terra os come 
depois de mortos, vão eles co-
mendo também a terra enquanto 
vivos! 

JUCA 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Concluíram ontem na Sé Ca-
tedral as imponentes festividades 
com que o sr. Bispo-Conde sole-
nisou a consagração da sua dioce-
se ao Sagrado Coração de Jesus. 

Desde terça-feira, dia em que 
foi iniciada esta festividade, o vas-
to templo, um dos mais grandio-
sos do país, tem sempre regurgi-
tado de fieis, agradando muito o 
soberbo orfeon que ali se fez ou-
vir, e que era constituído por 72 
senhoras belamente ensaiadas pelo 
reverendo dr. Elias d'Aguiar. 

O reverendo abade de Mafa-
mude, orador muito apreciado, 
fez ali quatro brilhantes conferen-
cias que foram ouvidas com o má-
ximo respeito e agrado. 

Ontem, fez-se a conclusão des-
ta festa, comungando 823 fieis, e 
celebrando o sr. Bispo-Conde mis-
sa solene acompanhada a vozes 
pelo referido orfeon; de tarde hou-
ve Te-Deum e sermão. 

A mesa da Irmandade de N. S. 
da Bôa-Morte, em homenagem á 
consagração desta diocese ao Co-
ração de Jesus, deu vestuário a 15 
crianças pobres da sua freguesia. 

• 

Também no historico templo 
de Santa Cruz se realisou ontem 
a festividade do Coração de Jesus, 
revestindo este religioso acto to-
do o brilhantismo e lusimento. 

Tanto na festividade da manhã 
como na da tarde se fez ouvir uma 
bela orquestra a que a reputada 
competencia do hábil maestro sr. 
Francisco Macedo imprimiu gran-
de brilho. 

O sermão, pronunciado pelo 
reverendo pároco de Torres No-
vas, agradou ao numeroso audito-
rio que atentamente o escutou. 

* 

Na igreja de Vila Nova de Ta-
zem, paroquiada pelo sr. dr. João 
Homem de Figueiredo, nosso pre-
sado amigo, realisa-se ámanhã a 
festividade do Sagrado Coração 
Jesus. 

O rev.mo Bispo da Guarda, sr. D. 
Jose Alves Matoso, fará hoje a sua 
entrada naquela vila onde vai pre-
sidir àquelas grandiosas festas. 

Será ministrada a comunhão a 
mais de 300 creanças e pregará o 
sr. conego Dias Andrade que hoje 
partiu para ali. 

A ornamentação da igreja foi 
feita pelo sr. Francisco Rodrigues 
da Conceição, empregado zeloso 
da igreja de Santa Cruz desta ci-
dade. 

Errata 
Na penúltima quadra da poe-

sia Areias de Portugal, do nosso 
distinto colaborador e aluno do 
2.° ano jurídico sr. Corrêa da Cos-
ta, onde se lê A paisagem é na 
capela, deve ler-se A paisagem é 
sua capela. 

Electricos 
Rendimento dos electricos no 

dia 10 do corrente: 
Bilhetes avulso vendidos 4.725, 

idem de sobretaxa239. Total4.991. 
Rendimento total: 189M9. Impor-
tância da sobretaxa 49.-j91. Randi-
mento liquido 139358. 

Numero de portadores de bi-
lhetes de assinatura que transita-
ram nos carros: 

Pagando sobretaxa 239. Não 
pagando 147. Total 386. 

O b i t u á r i o 
Apenas com 15 anos de idade, 

faleceu em Montes Claros, a me-
nina Gloria Gomes de Almeida, 
filha do oficial do exercito, sr, 
Francisco Gomes d'Almeida. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. Jorge Morais. 

Escola Prática de Comercio 
Olirnpio da Cruz 
Precisa dum socio, pelo seu 

actual proprietário não poder só 
com o movimento que já tem, e 
dar lhe o desenvolvimento de que 
carece; depois de que, se garan-
tem bons lucros. 

Para as bases da sociedade, na 
mesma Escola, rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar, 57. —COIMBRA. 

C O N V I T E 
Comemorando o 1.° aniversa-

rio da morte do seu saudoso ma-
rido, Adolfo Gustavo Bergstrõm, 
que passa no dia 23 do corrente 
mez, convida a família e amigos 
do saudoso extinto a assistirem a 
uma missa que se celebre naque-
le dia na igreja de Santa Cruz, 
pelas 8 horas e meia. 

A todas desde já agradece a 
sua presença a este piedoso acto. 

Coimbra, 15 de Junho de 1917. 
Maria da Luz. 

A G R A D E C I M E N T O 
A' Companhia de Seguros IRIS 

Venho por este meio agrade-
cer á direcção da Companhia de 
Seguros íris a prontidão com que 
se dignou pagar-me a importancia 
dos prejuízos ocasionados pelo in-
cêndio ocorrido no dia 3 do cor-
rente, no meu armazém de mer-
cearias sito em Vizeu, na rua de 
Soes de Cima, n.° 28 e seguro 
pela apólice n.° 414. 

Vizeu, Maio de 1917. 

Augusto Alves de Figueira, 
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S T J X ^ A T O O E C O B B E 

Ácidos acético, fenico, citrico, tartarico, láctico, lanolina, anhydra 
oxido de zinco, permanganato de potassa, água oxigenada 10 volu-
mes, prussiato de potassa, azul methyl, acetato chumbo cristais, bi-
chromato de soda, anilinas, nigrosinas e ácidos para tinturaria, conta-
gotas e artigos de vidro para laboratorio. 

Todos estes artigos são de origem americana e para entrega 
imediata pelos melhores preços do mercado. 

Raul Vie ira 
Comissões e consignações — Produtos chimicos e pharmaceuticos 

Rua. da Prata, 51 — LISBOA 

Endereço Telegráfico — RA VIEIRA 

OOOOOOOOCMSOOOOGOOOOOOGQO 

° ~ Companhia de Seguros Q 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 CAPITAL . 
538.137$359 Fundo de reserva 

Q Idem de garantia, depositado na Caixa 
Gerai de Depositos 98.883$750 

Total Ó37.021$109 
!ndenisaçõ9s, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 _ : 4 2 4 Í 8 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
Q de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
~~ prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra Q 
BASÍLIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
« 
8 

Rouparia branca para senhora, i i c e creança 
*> Enxovais para noivos •«• 

P O N T O S E M A B E R T O 
Confecção rapida e perfeita na roa do Cego, 7=2.° andar 

(Em frente a o s Armazéns do Chiado) 

C O I M B R A 

Velas d'Erbon 
(Formula f rancesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Horário dos comboios 
DESDE S DE JUNHO DE 1917 

Rartidas 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. fi4s se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

Sififiis e i m p u r c -
s a s d c s a n g u e 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 

, 5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

f ^ E N H A . Vendem-se 100 car-
valheiros ao Arco Pintado, 

fornos da cal. 

Comarca de Coiára 
( A r r e m a t a ç ã o ) 

(l.a Publicação) 

No dia 8 do proximo mês 
de Julho, pelas doze horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, situado no edifício 
dos Paços Municipais, na 
Praça Oito de Maio, se hade 
arrematar em hasta publica 
pelo maior preço oferecido, 
acima do valor em que foi 
aformalada, o prédio infra de-
signado, descrita no inventario 
de menores por obito de Ma-
ria de Jesus Barreira, que foi 
moradora na Quinta do Ca-
beço, freguesia de Trouxemil 
e em que foi cabeça de casal 
o viuvo José Dias Barreira e 
que coube em partilha a este 
viuvo e ás suas duas filhas 
Domitila e Ilda, a saber: 

Uma propriedade com-
posta de casa de habitação, 
terra de cultura, currais, pateo, 
vinha, e oliveiras, denominada 
Quinta do Cabeço, na fregue-
sia de Trouxemil, a qual é 
atravessada pela estrada que 
vai para a Cioga do Monte, 
e vai á praça no valor de 
4.000S03. 

A contribuição do registo 
oneroso, fica por inteiro a car-
go do arrematante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, 
para virem deduzir seus direi-
tos dentro do praso legal. 

Coimbra, 11 de Junho de 
1917. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

AGRADECIMENTO 
A' Companhia de Seguros ÍRIS 

Muito satisfeita pela fórma ra-
pida como v. s.as se dignaram pa-
garme a importancia dos prejuí-
zos motivados pelo incêndio que 
teve logar no dia 15 do corrente 
na mobília pela sua apólice n.° 
6206 A venho por este meio de-
monstrar-vos o muito justo reco-
nhecimento. 

Cascais, Maio de 1917. 
Tereza Maria dos Santos. 

6Q\ffur 
Antonio Augusto Lourenço, 

juiz da Irmandade do Se-
nhor Jesus de Santa Justa. 
Faz saber que, em harmo-

nia com o art. 13.° do com-
promisso, se hade proceder a 
eleição da mêsa que tem de 
funcionar, no ano economico 
de 1917-1918, são por isso 
convidados os irmãos a com-
parecerem no dia 17 do cor-
rente pelas dez horas da ma-
nhã, na egreja de Santa Justa. 

Se neste dia não houver 
numero ficará para o proximo 
dia 24 á mesma hora. 

Coimbra, 10 de Junho de 
1917. 

O Juiz, 
Antonio Augusto Lourenço, 

O dia 17 do corrente mês, 
por 13 horas, no escritorio 

do advogado dr. Fausto Donato, 
Rua da Sofia, 35, 1.°, vender-se-á, 
convindo o preço, um terreno per-
tencente a Maria Candida Nunes, 
?ito no Amado. 

ANUNCIO 

Éditos de 10 dias 
(l.a PUBLICAÇÃO) 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm éditos de dez dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
os credores do negociante que 
foi nesta praça, Manuel dos 
Santos Pereira David, para, 
dentro daquele prazo, impu-
gnarem o pedido de Maria 
Rita de Campos, solteira, do-
mestica, moradora á Casa do 
Sal desta cidade, que, poz 
apenso á falência do referido 
ex-negociante, pretende que 
lhe sejam restituídas trez quar-
tolas que lhe foram apreendi-
das para a respectiva massa 
falida em 6 de Janeiro ultimo, 
por isso que, segundo alega a 
reclamante, a ela exclusiva-
mente lhe pertencem, por as 
haver comprado a Manuel da 
Costa. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

Joaquim Alves Faria. 

P I N T O D A C O S T A S 
+ 4- + ADVOGADO + + + 

RUA DA SOFIA, 23-1.° 
" ^ F E N D E - S E uma pequena ar-

• mação para fazendas bran-
cas em bom uso. Para tratar na 
R, Visconde da Luz, n.° 78. 

A J T U N O I O 
No dia 24 do corrente pela 1 

hora da tarde, no logar dos Ca-
sais, freguesia de S. Martinho do 
Bispo, em casa de Antonio Vieira 
de Campos, do dito logar se hão-
de vender se o preço convier, as 
propriedades seguintes, a saber: 

Uma morada de casas com 
um andar, celeiro, adega, currais, 
terra de semeadura, e arvores de 
fructo, no dito lugar dos Casais, 
proximo ao apiadeiro. 

Um olival conhecido pelo S. 
Bento, junto á estrada da Cego-
nheira. 

2 aguilhadas de terra no sitio 
do Calado. 

4 aguilhadas de terra no mes-
mo sitio do Calado. 

3 aguilhadas de terra no sitio 
do Sacatroio. 

12 aguilhadas de terra no sitio 
da Albardeira. 

4 Ví aguilhadas de terra no si-
tio do Salão, limite de Montessão. 

4 aguilhadas de terra no sitio 
da Leirancha. 

Na freguesia de Taveiro 
Um pinhal no monte de Re-

veles. 
Em Vila Pouca, 

freguesia do Ameal 
Um olival no sitio do Pi-

nheiro. 
Um oiival no sitio das Dadas. 
Uma terra no sitio das Insuas 

Incultas. 
Bemcanta, 11 de Junho de 

1917. 
Augusto Vieira de Campos. 

A L B E R T O P I T A 
S O L I C I T A D O R 

R u a d a S o f i a , 2 2 - 1 . ° 
C O I M B R A 

Regimento do infantaria n.u 35 
A N U N C I O 

(2.a praça) 
Não tendo sido superiormente 

aprovada a arrematação para a 
venda de estrumes efectuada nes-
te regimento no dia 22 de Maio 
findo, o Conselho Administrativo 
do dito regimento faz publico 
que no dia 28 do corrente mês 
pelas 13 horas na sala das suas 
sessões e jperante o mesmo Con-
selho se hade proceder a arrema-
tação em 2.a praça para a venda 
dos estrumes produzidos pelas so-
lipedes deste regimento e do 5.° 
Orupo de Metralhadoras desde o 
dia 1 de Julho do corrente ano 
até 30 de Junho de 1918. 

Os indivíduos que desejarem 
concorrer a esta arrematação en-
tregarão ao sr. Presidente do 
Conselho Administrativo uma ho-
ra antes da marcada para a mes-
ma, propostas feitas em papel se-
lado da taxa de 10 centavos fe-
chadas e lacradas nas quais decla-
rem o maior preço que oferecem 
pelos estrumes que diariamente 
produzir cada solipede que per-
noitar nas cavalariças deste regi-
mento e do 5.° Orupo de Metra-
lhadoras devendo cada proposta 
ser acompanhada da quantia de 5 
escudos que constituirá a caução 
provisoria. 

O caderno de encargos e mais 
esclarecimentos acham-se patentes 
na Secretaria do Conselho Admi-
nistrativo todos os dias das 11 ás 
15 horas. 

Quartel em Coimbra, 13 de 
Junho de 1917. 
O Secretario do Conselho Administrativo 

José Joaquim Guedes de Melo. 
Capitão 

EDITAL 

çoneorçso 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
se acha aberto concurso por es-
paço de 20 dias a contar da data 
deste edital, para o provimento 
de um logar de revisor para o 
serviço da tracção electrica, com 
o vencimento diaria de $60. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos di-
rigidos ao Presidente da Comis-
são Executiva deste município, 
acompanhados dos seguintes do-
cumentos: 

1.° Certidão de idade, pela 
qual provem ter mais de 21 anos 
e menos de 45. 

2.° Certidão pela qual pro-
vem ter exame de instrucção pri-
maria (1.° ou 2.° grau). 

3.° Documento comprovati-
vo de gosarem boa saúde, passa-
do pelo Delegado de Saúde do 
Distrito. 

4.° Documento comprovati-
vo de pertencerem ao quadro efe-
ctivo de condutores ou guarda-
freios dos serviços da tracção ele-
ctrica nesta cidade. 

5.° Quaisquerdocumentosque 
provem o seu bom comportamen-
to em serviços que tenham des-
empenhado. 

Dentro de 8 dias depois de 
terminado o praso do concurso 
serão os concorrentes submetidos 
a um exame, que constará de pro-
vas escritas e orais. 

O concorrente, que fôr no-
meado, depositará 20$00 na Caixa 
Geral de Depositos, como caução, 
e que vencerão juros a favor do 
empregado. 

Os requerimentos serão apre-
sentados em papel comum. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 15 de Junho de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

AGRADECIMENTO 
A' Companhia de Seguros IRIS 

Venho por este meio agrade-
cer a v. ex.as a prontidão com que 
se dignaram pagar-me a impor-
tancia dos prejuízos ocasionados 
pelo incêndio ocorrido no dia 6 
do corrente, nos valores seguros 
nessa companhia pela apólice n.° 
7163-A e existentes em Leiria na 
rua Heliodorio Salgado, 8. 

Leiria, Maio de 1917. 
Antonio Vieira Repolho. 

f á b r i c a d c c o r t u m c s 
d c C o i m b r a 

Aos sapateiros 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra, 

A Mêsa administrativa da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra faz publico que se acha aber-
to concurso pelo espaço de trinta 
dias, a contar da publicação deste 
no Diário do Governo, para o pro-
vimento do logar de Administra-
dor da farmacia da Santa Casa, 
com os vencimentos constantes da 
tabela aprovada por decreto de 
29 de A<laio findo e casa de habi-
tação no edifício da farmacia. 

O concurso é aberto nos ter-
mos dos decretos de 5 de Janei-
ro de 1887 e 24 de Dezembro de 
1892, com as obrigações constan-
tes dos regulamentos da Santa 
Casa e mais legislação administra-
tiva aplicavel, tendo o provido de 
prestar caução de mil e s c u d o s . 

Os concorrentes devem ins-
truir os seus requerimentos, por 
eles escritos e assinados e com 
letra e assinatura reconhecida por 
notário publico com os seguintes 
documentos: 

Certidão de idade, documento 
comprovativo de terem cumprido 
as leis do recenseamento militar, 
certificado do registo criminal, 
atestados de bom comportamen-
to moral e civil passados pelas 
competentes autoridades policiais 
e administrativas, carta ou publica 
fórma, pela qual próvem que po-
dem exercei o seu cargo e atesta-
dos de terem sido vacinados ou 
terem sofrido ataque de variola 
dentro dos últimos sete anos. 

Os concorrentes poderão apre-
sentar outros documentos pelos 
quais provem a sua competencia 
farmacêutica e os serviços presta-
dos á Santa Casa. 

Os documentos com o reque-
rimento deverão ser entregues na 
Secretaria da Santa Casa, dentro 
do mencionado praso, em todos 
os dias úteis desde as 10 ás 15 
horas. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 14 de 
Junho de 1917. 

O Pró-Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

CA R R O Ç A á moda de Lisboa. 

Vende-se em bom estado, 
podendo armar-se em phaeton, 
com arreios completos, podendo 
servir para um jumento ou cava-
lo. Quem pretender queira dirigir-
se a João Carlos de Moura, Rua 
da Oala, 33 e 35, Coimbra. 

E D I T A I . 
O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 

Pace, Pró- Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra. 
Faço saber que no dia 24 do 

corrente, pela hora do meio dia, 
se hade proceder na Secretaria da 
mesma Santa Casa, á arrematação 
em hasta publica, por meio de li-
citação verbal, da carne de vaca, 
carneiro, fressuras completas do 
mesmo e lombo de porco, neces-
sários para consumo nos Colé-
gios de orfãos e órfãs de S. Cae-
tano, durante o semestre de Julho 
a Dezembro de 1917. 

As condições da arrematação 
acham-se patentes na mesma Se-
cretaria em todos os dias úteis 
desde as 10 horas ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 8 de 
Junho de 1917. 

O Pró-Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

0 notório Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P R A Ç A 8 DE M A I O 
(Largo de Sansão) 25-1.°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
belece, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 

Telefone 2 4 9 

mODISTfl 
j u l i a R o d r i g u e s D i a s 

R. de Quebra Costas, 33 
COIMBRA 

+ T 
ADVOGADO 

R. de Carvalho Lacas 
Rua d a S o f i a , n . ° 2 2 - | 1 , ° 



GAZETA. DE COIMBRA, de 2 de Junho de 1917 

PELOS TRIBUNAIS 

Relação do POrto 
Causas julgadas na sessão de 12 
Escrivão Coutinho: Apelação eivei. 

Abilio Alves da Silva, contra Artur Lo-
pes da Silva. Revogada.— Lousan. 

Distribuição do dia 12 
Companhia do Gaz e Agua, contra o 

M. P. Juiz relator Capelo e no imped.-
inento, M. Coelho; escrivão Ferreira.—-
Figueira da Foz. 

Coimbra 
Distribuição do dia 14 

1.° oficio: Acção comercial de pro-
çesso ordinário requerida pela Sociedade 
de Mercearias e Farinha Limitada, desta 
cidade, contra José dos Santos Machado, 
residente no Almegue. Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

— Carta precatória vinda da comarca 
de Anadia para inquerição de testemu-
nhas, extraída da acção comercial de pe-
quenas dividas que, naquela comarca, Jus-
tino Sampaio Alegre move contra João 
Luiz de Sousa e outros, residentes no 
Outeiro do Botão. 

—Execução hipotecaria requerida por 
João Vieira da Silva Lima, residente nes-
ta cidade, contra José Soares dos Santos 
e mulher, residentes nã Tapada, comarca 
da Lousan. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

2:° oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinaria requerida por Augusto 
Lopes, residente em Cheio, comarca de 

Penacova, contra a firma comercial desta 
cidade, Ginja, Brandão & C.a. Advogado, 
dr. José Paredes. 

4.° oficio: Acção comercial de peque-
nas dividas requerida por João Mendes, 
residente nesta cidade, contra José Anto-
nio da Cruz Amante, residente em Luzo. 
Advogado, dr. Mário de Almeida. 

5." oficio: Acção de investigação de 
paternidade ilegítima requerida por Ma-
ria José do Patrocínio de Sousa Cava-
lheiro, residente em Vizeu, contra D. Ma-
tilde Julia Pio, residente em Lisboa; D. 
Julia Beatriz e D. Maria Candida Saraiva 
Cavalheiro, residentes em Vila Nova de 
Fozcôa. Advogado, dr. Eduardo Vieira. 

Acção eivei de pequeno valor reque-
rida pela firma comercial da Figueira da 
Foz, Cardoso & Cardoso, contra Lean-
dro Gonçalves Lopes, residente nesta ci-
dade. Advogado, dr. José Cardoso. 

Para a compra de 4 caíques 
Subscrição da Guarda N. Republicana 

Transporte, 23$40. Francisco 
Joaquim da Costa, 650; Jorge da 
Silveira Morais, 650; E. M., 630; 
Vitor Feitor, 620; Miranda Perei-
ra da Silva, 650; Paulo Moura, 
1600; Manuel Pereira Marques, 
620; Antonio Dias d'01iveira Gra-
ça, 650 ; Augusto Garcia, 5600; 
Manuel Marques, 650; Manuel 
Antonio de Carvalho, 1650; P. & 
C., ($20; Anonimo, 650. Total es-
cudos 35$10. 

Para as famílias pobres dos sol-
dados em campanha 

Pela Administração do Con-
celho e a pedido da comissão di-
rectora da Sociedade da Cruz 
Branca instituída nesta cidade pa-
ra socorrer as famílias dos solda-
dos portuguêses vitimas da guer-
ra, e, para que aquela comissão 
possa com conhecimento de cau-
sa fazer uma distribuição de do-
nativos tão justa quanto possível 
foram pela Administração do Con-
celho publicados editais, convi-
dando as famílias dos soldados 
mobilisados do regimento de in-
fantaria 23, residentes na area 
deste concelho, que ficaram nas 
piores condições e que por con-
sequência mais careçam do auxi-
lio daquela benemerita instituição, 
a apresentar na mesma adminis-
tração todos os documentos com-
provativos da sua pobreza junto á 
respectiva petição. 

Mudança de escritorio 
O sr. dr. Diamantino da Mata 

Calisto mudou o seu escritorio de 
notário e advogado para a rua do 
Visconde da Luz, 65, 1.°. 

Sociedade I. IV!. P. n.° 25 
A direcção desta patriótica so-

ciedade, com séde na Figueira da 
Foz, animada do desejo de contri-
buir para o desenvolvimento do 
sport, vai p romover importantes 
festas sportivas naquela cidade nos 
dias 29 do proximo mês de julho 
e 5, ,12 e 19 de agosto. 

Ás provas que as compõem po-
derão concorrer, alem dos seus 
socios, representantes de regimen-
tos e instituições militares e ainda 
indivíduos a ela estranhos que se 
achem filiados em qualquer g r u p o 
ou associação 

Dentre essas provas desíacam-
se corridas pedestres (de 100, 500 
metros e légua), velocipedica, na-
tação (de 100 metros e travessia, 
a nado, do Rio Mondego) , ténis, 
etc. 

As condições e detalhes do pro-
grama serão em breve publicados 
na integra. 

Comboios da Lousan 
A direcção da Associação Co-

mercial enviou ao engenheiro 
chefe de exploração dos cami-

nhos de ferro portuguêses os ofí-
cios das camaras de Miranda do 
Corvo, Poiares, Gois, Arganil, 
Penela, Pampilhosa da Serra e 
Castanheira de Pera, dirigidos 
àquela Associação, e nos quais se 
manifestam concordes com o ho-
rário dos comboios que a mesma 
colectividade arbitrou e, que, sem 
aumento de despesa para a Com-
panhia vinha beneficiar altamente 
os povos daquela região que, 
actualmente estão sobrecarregados 
com a imposição dos comboios 
em vigor, não só por se verem 
obrigados a ficar uma noite na 
Lousan, como também porque 
recebem os correios com 24 e 
48 horas de atrazo. 

Sindicato Agrícola de. Coimbra 
Os socios deste Sindicato que 

desejem receber enxofre, que che-
gará dentro de poucos dias, deve-
rão fazer imediatamente as suas 
requisições acompanhadas de es-
cudos 1 0 | 0 0 por saca, para a 
Companhia Central Vinícola, jun-
to á estação nova. 

C o m o dizemos, nos pedidos 
deve haver a maior urgência. 

Produção e existencia de lã 
Para cumpr imento dos decre-

tos n.os 2:488 e 2:515, os produ-
tores e os possuidores ou deten-
tores de lã são obr igados a decla-
rar, até ao dia 30 do corrente, as 
quantidades produzidas e actual-
mente existentes, enviando ou en-
t regando nas regedorias ou na 
Administração do Concelho, as 
respectivas declarações. 

Naquela Administração forne-
cem-se impressos paras as declara-
ções. 

Pelas nossas tropas 
No dia 25 do corrente, um 

g rupo de patriotas manda celebrar 
na igreja de Santa Cruz uma mis-
sa por alma dos soldados portu-
guêses mor tos na guerra e pela 
victoria das nossas tropas. 

Farmacias 
Entra amanhã de serviço o 2." turno, 

constituído pelas seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-

deira. 
Santos Viégas. Rua da Sofia. 

R R E N D A - S E o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.-° 41 da Rua João Cabreiro. 

AR R E N D A - S E um 3.° andar 
na rua Eduardo Coelho 

n.° 108. E' espaçoso, ventilado e 
com muita luz. 

EM P R E G A D O S . Precisam se 
com prática Armazéns do 

Chiado, desta cidade. 

« • I N D A P R O P R I E D A D E . 
Vende-se, no melhor sitio 

da Cumiada, todo ou parte dum 
prédio rústico, com excelente ex-
posição, constando de pomares 
de tangerineíras e de muitas ou-
tras arvores de fruto, vinho, chão 
de horta, poço com boa nescente, 
tanque, ruas ajardinadas e ótimo 
terreno para edificações, á beira 
da Avenida Dias da Silva, onde 
vai passar a linha electrica. Para 
vêr e tratar, Cumiada, 68. 

"OBILIA. De sala de jantar 
• 18 peças em estado de 

n o v o ; vendida por motivo de re-
tirada. 

Preço, 140$00. Rua do .Ga-
zometro, 19. 

MOBÍLIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
Preço modico. 
Para ver e tratar, em Celas, 

com o ex.mo sr. João de Sacadura. 

"OTOR. Compra-se em 2.a 

mão de 25 a 30 cavalos 
H. P., trata-se na rua da Moeda, 
79 a 83 .—COIMBRA. 

PI A N O . Vende-se em bom es-
tado, de H. Lubitz. Rua 

Pedro Cardoso, 6, 3.°. 

PR O F E S S O R A de inglês de-
seja casa em Coimbra . Dá 

lições na residencia das alunas. 
Informações na redacção des-

te jornal. 

TÍLIA, paga-se por bom pre-
ço na Farmacia Nazareth, 

Santa Clara. 

VE N D E - S E um gramofone de 
l . \ da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção. Também se vendem 80 dis-
cos duplos diversos dos melhores 
autores. Para tratar, Café-Paris, 
Marco da Feira. 

VE N D E - S E u m a armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

• • y E N D E - S E Uma casa nesta 
cidade, no Bairro Sousa 

Pinto n.° 11 se diz. 

VE N D E M - S E 5 portas de fer-
ro, onduladas. 

Para tratar, com Hermínio A. 
de Moura & Irmão, rua Ferreira 
Borges. 

W I N H O TINTO E BRANCO. 
•» Vendem-se cerca de 80 pi-

pas tinto e 10 branco, este quasi 
todo Fernampires, ambas as qua-
lidades muito boas. Vende-se por 
junto ou aos cascos. 

Prestam esclarecimentos os srs. 
Francisco França e Armênio Ama-
do, livreiros, Rua Ferreira Borges, 
n.os 69 a 73. 

W O I T U R E Ligere —Gladiator 
—Paris . Vende-se em es-

tado de novo, 4 logares. Praça 8 
de Maio, 4 — Coimbra.. 

Nova Mercearia 
D O S 

C J A Ç A B O X M E S S 

C A L H f t B È 
FRANCISCO RAMOS PIRES, ex-empregado da 

Cooperativa dos Empregados Públicos, participa aos 
seus amigos que tomou de trespasse a NOVA MER-
CEARIA DOS CAÇADORES, do sr. Joaquim Antonio 
de Faria, situada no CALHflBt, onde se encontra um 
sortido completo de mercearia, papelaria, miudezas 
e muitos outros artigos, pelos mesmos preços da ci 
dade; tem á venda também vinhos engarrafados do 
Porto, Madeira, Verde, Champangne, Gozosos e Bran-
co. VIMH0 TINTO A 70 REIS, de 5 litros para cima. 

Ortopedista portuense 

H P A T E N T E Ns 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia , se não reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram per igosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe i ro em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade : 

"Não é só usar íundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de í u n d a s e c in tos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de or topedia . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

HH Inventor e único depositário da F U N D A . R E I V A X , 

j j Albino Pinheiro Xapier 
j j : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

1 P O R T O 
H| Para informações, em Co imbra , dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

C a s c a d c c a r v a l h o , 
a z i n h o e n t r e c a s c o e 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

f t r m a z c m d c a z e i t e , 
c c r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
JOÃO VIEIRA DA SILVA UMA 

U C E S S O R E S 

DE 

Jg?ía 

apus 
Escritorio 

Avenida da L i M a l e , 20 a 37 5 
Telefone n.° Í84 1 

* ™s -a 

Endereço telegráfico 

3 T J M I V 3E3 J R . G 5 

Oficinas 

II Jardim lo Tabaco, 13 a 31 
Telefone n.° 737 

P P 3 n I 

y íj 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas ds iluminação e torça motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
_ Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f + Ceifeiras e gadanheiras ,s P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , t r i l h o s , n o r a s dc f e r r o para tracção mecanica 
* e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para FafiQfíRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para Yinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de íresar, maquinas de atarraxar, iarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

! Escola Normal 
! EXAME DÊ ABMÍSÃO 

| JOÃO PIRES DA SILVA, | 

professor da Escola anexa 2 — — 5 
| á Normal Primaria, abriu | 

| já o seu curso de habilita-

I ç ã o , no INTERNATO ES-

l u O L A R , rua Venâncio Ro-

1 drigues, n.° 9.-COIMBRA. | 

P a s s a - s e 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra . 
Tratar na Casa Londres. 

ADVOGADO 

rt - * 
rr ®niic>» tj! a rlfTs' L vUUnAn A.Usjjji-iu-La - • <•• 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Fre i re -Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas da 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 15§.a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERí LADEIRA, tua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

• j í ^ L , ; : . - i v : ' >2x2**%^ * -•• '• - , : -á 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 13, 
C0ÍMBHA 
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Publica-se éxs quartas-f eiras e sabados 

Á quermesse dos quartanistas de 
Medicina de 1905-1906 

Como prometemos no nu-
mero anterior, damos hoje pu-
blicidade á carta que se dignou 
dirigir-nos o considerado cli-
nico sr. dr. josé Luiz dos San-
tos Moita, ácerca do assunto a 
que nos temos referido da quer-
messe levada a efeito para a 
criação duma Maternidade em 
Coimbra. 

O sr. dr. Santos Moita foi 
o autor dessa tão simpatica e 
benemerita ideia e um dos que 
mais trabalharam para a sua 
realisação. Tem por isso toda 
a importancia a informação 
que nos dá sobre esse caso, a 
que nos temos referido tão so-
mente pelo desejo de vêrmos 
liquidado este assunto em que 
se fez o longo silencio de mais 
de dez anos decorridos sobre 
a realisação da quermesse. 

A' greve de 1907 se atri-
bue o desinteresse que o curso 
tomou por esse assunto, que 
agora tem o melhor ensejo e 
oportunidade de ser resolvido 
e liquidado, visto o curso vir 
brevemente reunir-se em Coim-
bra. 

Não desconhecíamos o ca-
so e até por vezes tivemos de-
sejo de nos referir a êle, o que 
não fizemos ha mais tempo 
para se não supôr que quize-
mos meter a foice em seara 
alheia. Assim que nos cons-
tou que se tratava da reunião 
do curso, vimos logo ser a 
ocasião mais oportuna de se 
completar essa bela obra dos 
quartanistas de medicina de 
1905-1906, tão auspiciosa-
mente iniciada e tão esquecida 
depois durante tantos anos. 

Resta-nos, pois, a esperan-
ça de que este assunto será re-
solvido brevemente e pela me-
lhor forma. 

Eis a carta do sr. dr. San-
tos Moita: 

Bemfica, Muge, 15 -6 -917 .— 
. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coim-
bra. — Acabo de receber o n.° 611 
do seu bem redigido jornal. Agra-
deço a quem por bem se lembrou 
de enviar-m'o. 

Li com interesse as cartas pu-
blicadas sob o titulo Recordando 
um assunto importante para que 
chamavam a minha atenção e com 
prazer vi que, em Coimbra, nem 
toda a gente, tinha esquecido a 
obra iniciada pelo curso a que ti-
ve a honra de pertencer. 

Esta obra de protecção ás gra-
vidas e aos fecemnascidos fóra al-
vitrada por mim, dentro duma das 
enfermarias do velho hospital que 
todos nós conhecemos, como ho-
menagem a prestar a um nosso 
professor; fôra aceite por todos os 
alunos do 4.° ano de Medicina de 
então que, á porfia, todos concor-
reram com toda a sua bôa vonta-
de, desinteresse e carinho para rea-
lisá-la e fortalecê-la. 

Veio a greve de 1907 e preju-
dicou todo o nosso plano. A exal-
tação dos ânimos nesses longos 
dias vividos a discutir, c o m o Koje 
diríamos, a nossa intervenção ou 
neutralidade trouxe a todos nós 
os maiores desgostos e dissabores 
tais que nos obrigaram a separar-
no.s por varias razões e até por nos 
ter sido vedada a entrada no hos-
pital aos trez intervencionistas. 

Todos fazíamos parte da co-
missão. y \ ' L ^ v : . ; ' 1 ' . ; ' J „ 

Se estes factos se passassem 

nos tempos que vão correndo não 
teriam despertado estas incompa-
tibilidades; o exemplo dos paizes 
em guerra seria suficiente para evi-
tá-las: Portugal beligerante ensáia 
a Harmonia Ibérica com a sua vi-
sinha a Espanha neutral senão ger-
manofila; naqueles tempos, não, 
nós pretendíamos assim fixar os 
nossos brios á custa das mais ca-
ras amisades. 

Saimos, por isso, os trez da 
comissão, Santos Silva, Geraldino 
e eu, dois ursos magnos e um mu-
sico muito desafinado. 

Santos Silva era o redactor das 
nossas circulares para as damas 
sempre gentis e generosas, para a 
imprensa periódica, para os nos-
sos artistas e intelectuais, para os 
bafejados pela fortuna e foi assim 
que o seu espirito seintilante, a sua 
frase viril e convincente percorreu 
todo este abençoado paiz e suas 
colonias. 

Os donativos vinham de toda 
a parte, a feição politica que na-
queles tempos se dava a todos os 
nossos actos fôra arredada e San-
tos Silva, o intransigente republi-
cano, acompanhou-nos aos paços 
dos reis. 

Geraldino Brites, o infatigavel 
trabalhador honesto e inteligente, 
frio d 'animo como um inglês, cri-
terioso e dedicado corno ninguém 
á obra que encetáramos, era ago-
ra um meridional entusiasta a tra-
balhar dia e noite; era o secreta-
rio único, infatigavel, sempre bem 
disposto a aturar todas as nossas 
impertinências. 

Aparecia em toda a parte, na 
nossa secretaria, a catalogar, a res-
ponder á larguíssima correspon-
dência, a vigiar os operários nas 
obras da quermesse, a assistir aos 
ensaios da nossa récita e a traba-
lhar no seu laboratorio. 

Eu era o velho estudante coim-
brão querendo a esta obra como 
a um filho e-desejando dotar a ter-
ra natal dos meus trez filhos e que 
eu adoptara como minha terra, 
com a primeira maternidade que 
se instituía em Portugal. 

Havíamos projectado uma sé-
rie de festas,, que a greve a todas 
malogrou. 

Os trez intervencionistas saí-
mos da comissão, entregámos os 
nossos papeis, liquidámos. 

Fez-se um arrolamento e tudo 
foi entregue ao tesoureiro que era 
o meu infeliz condiscípulo Sergio 
Calisto e nós ficámo-nos á espera 
das decisões do Governo a res-
peito dos alunos expulsos. 

Fo rmámò nos em 4 ou 5 de 
Novembro e vim para casa des-
cançar e gosar dos foros duma 
distinção com que me galardoára 
o falecido prof. Lopes Vieira, e q u e 
era a única classificação que me 
faltava em todo o curso. 

Saí de Portugal e demorei -me lá 
por fóra largos meses, voltei e em 
Torres Novas montei o meu con-
sultório, comecei a tratar doentes 
e, bem ou mal, o tempo não me 
sobejava para pensar noutros as-
suntos. 

Lia, ás vezes, os meus papeis 
velhos e então, com eles, segreda-
va-lhes as saudades das velhas ami-
sades que contraíra e lembrava-me 
da obra que não completára. 

O velho partido republicano, 
o de então, encarregou-me da pro-
paganda em tão reacionario con-
celho, eu aceitei o honroso encar-
go e, por esse tempo, a clinica e 
os trabalhos da politica absorve-
ram toda a minha actividade e qua-
si abalaram a minha saúde. 

Veio a Revolução, as Consti-
tuintes e depois a minha renuncia 
do mandato para que fôra eleito. 

Vim para a minha aldeia a tra-
tar das couves e das batatas no 
alheamento absoluto das coisas pu-
blicas, onde vem surpreender-me 
o seu muito conceituado jornal. 

Sabe V , porem, que mui-
to embora nós pretendamos es-
quecer todo o passado, quem o 
vivesse não o consegue absoluta-
mente e por isso aguardava o mo-
mento de, em uma reunião do cur-
so, esquecidos velhos ressentimen-
tos, lembrar com eles os tempos 
idos da nossa velha amisade e lem-
brar também a nossa obra aban-
donada. 

Ha dias recebi uma circular 
dos meus condiscípulos residentes 
em Coimbra convidando me para 
essa reunião festiva, aderi com en-
tusiasmo em carta que lhes enviei; 
dizia-lhes, porém, lembro-vos que 
me parece ocasião asada para dar-
mos contas dos donativos recebi-
dos para a Maternidade e resolver-
mos da sua aplicação, creio que 
era este também o seu intento e 
que com esta carta dou resposta 
cabal ás duas que V publicou. 

Desculpe-me, sr. redactor, a 
impertinência do longo discurso, 
mas elucidemos deste modo a 
opinião publica para que se não 
diga que qualquer decisão do meu 
curso na sua reunião em Coimbra 
foi sugerida ou inspirada por pes-
soa estranha ou que foi desperta-
da pelos ex^"105 srs. P. ou F. R. que 
estou certo lhe escreveram com as 
melhores intenções, mas salvemos 
a honra do ' conven to com a ver-
dade. 

De V., etc., — José Luiz dos 
Santos Moita. 

P.-S. Pode V. fazer desta o 
uso que julgar mais conveniente. 
- S. M. 

Caminho de ferro de Coim-
bra a Arganli e Covilhã 

(Esclarecendo o n.° 612 da Gazeta de 
Coimbra, 16 corrente) 

Na reunião que se efectuou 
nos Paços do Concelho, no dia 
11 de Março, resolveu-se o se-
guinte : 

Que se solicitasse as adesões 
das camaras de Gois, Taboa, Oli-
veira do Hospital, Arganil, Ceia e 
Covilhã e que, recebidas estas, 
fosse a Lisboa uma comissão en-
tregar ao governo a representação, 
apoiada por todos os concelhos in-
tessados. 

Isto deu-se ha mais de três 
mêses: em 17 de Março do ano 
corrente! 

Nos primeiros dias de Abril, 
já tinham chegado as adesões so-
licitadas; pois, apezar disso, só no 
dia 9 de Maio se conseguiu que 
fosse convocada a reunião em 
que se assentou nos termos da re-
presentação a dirigir aos poderes 
públicos, tendo sido encarregado 
de a elaborar o impertinente cida-
dão que escreve estas linhas. 

A represesentação foi lida e 
aprovada na reunião reallsada no 
dia 23 de Maio, podendo ter sido 
apresentada mais cêdo, se s. ex a, 
o nosso ilustre amigo sr. dr. Sil-
vio Pelico, se não esquecesse de 
nos entregar o relatorio que pre-
cede a proposta de lei do sr. en-
genheiro Antonio Maria da Silva, 
considerado indispensável para po 
dermos iniciar o nosso trabalho. 
Só depois de termos recorrido á 
amavel intervenção dos nossos 
amigos dr. Almeida e Sousa, Pe-
dro Bandeira e secretario da Ca-
mara é que conseguimos recor-
dar a s. ex.a que o relatorio devia 
andar a jogar as escondidas por 
qualquer das muitas gavetas da 
sua rica secretaria de pau santo. 

Ora, o que se resolveu na ulti-
ma reunião? 

Simplesmente o seguinte: 
Que, sem perda de tempo, se 

solicitasse dos concelhos interessa-
dos que se fizessem representar na 
comissão, por delegados proprios, 
que deveriam estar nesta cidade no 
dia que se marcasse para a parti-
da, e que a comissão fosse acom-
panhada, perante o respectivo mi-
nistro, pelo sr. governador civil e 
deputados e senadores dos dois cír-
culos de Coimbra, 

Isto resolveu-se no dia 23 de 
Maio, em reunião realizada nos 
Paços do Concelho; estamos a 20 
de Junho e . . . ainda se espera que 
o tempo limpe, visto que lá por 
Lisboa, segundo prognosticam os 
saragoçanos cá da terra das arru-
fadas, Júpiter está prestes a des-
carregar os raios e coriscos da sua 
infinda c ó l e r a . , . 
• Q u e m é assim, francamente, 

compra um bom pára-raios e trá-
lo bem aprumado sobre a cabeça, 
que desta fórma se livrará de sus-
tos e não obrigará os outros a fa-
zer figuras de meninos tímidos, 
tão impróprias de homens dum 
país em guerra. 

Eis os factos em toda a sua 
nudez. 

A Camara não tinha, pois, ra-
zão alguma para abespinhar-se 
comnosco, que nada mais fizemos 
do que chamar a sua atenção para 
a necessidade que havia de se en-
tregar, sem mais perda de tempo, 
a representação aos poderes pú-
blicos. 

E p o r q u ê ? 
Porque t ínhamos sido infor-

mados que tanto õ s r . Ministro do 
Trabalho e Previdencia Social, co-
mo a Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Mondego, estão nas 
melhores disposições de atender 
as justas aspirações de Coimbra e 
sua região, relativamante á cons-
trução da linha ferrea da Lousan 
a Arganil e á Covilhã. 

Ò nosso único intento, pois, 
ao iuterpelarmos a Camara, foi só 
este: contribuir leal e sinceramen-
te para se conseguir a rapida rea-
lisação do importante melhora-
mento, porque todos, igualmente, 
tanto nos empenhamos. 

Proposi tadamente desprimoro-
sos não costumamos ser para nin-
guém e muito principalmente pa-
ra com pessoas de quem só te-
mos recebido as mais cativantes 
provas de estima e consideração 
e, neste caso, estão os dignos ve-
readores da Caifhara de Coimbra 
e mui to especialmente os srs. pre-
sidente da mesma e da sua co-
missão executiva.» 

E' o que se nos oferece dizer, 
certos de que a todos será feita 
justiça, pois estamos convencidos 
que é igual o desejo de bem ser-
vir a causa publica, cada um na 
justa medida das suas forças e tam-
bém do valor da sua respectiva 
categoria social. 

A diferença, se existe, está só 
em uns serem mais impacientes e 
irrequietos do que out ros ; mas 
se este foi o motivo da pequena 
e passageira zanga entre nós e a 
Camara, abençoado motivo . . . 

O que lamentamos é que seja 
já tão tarde para a comissão se 
desempenhar vantajosamente do 
seu mandato. Discute-se, presen-
tementemente, o orçamento geral 
do Estado e, dentro de breve 
praso, encerrar-se-ha a sessão le-
gislativa. 

M. B. 

P. S. — N u m dos primeiros 
dias de Abril, o Ministro do Tra-
balho, que era então o sr. enge-
nheiro Antonio Maria da Silva, 
recebeu a representação da Ca-
mara da Covilhã; no principio de 
Maio, o actual Ministro do Tra-
balho, sr. Silva Basto, recebeu o 
mais amavelmente possível os na-
turais dos conselhos da Lousan e 
de Arganil, residentes em Lisboa, 
que a sua ex.a entregaram a re-
presentação em que se lhe pedia 
a construcção da mesma linha. 
Estes factos foram registados neste 
jornal, tendo nós muito proposi-
tadamente chamado para eles a 
atenção da Camara. 

M. B. 

Dr. Rocha Brito C 
A Faculdade de Medicina, na 

sua ultima congregação, nos ter-
mos do artigo 16 da lei n.° 616, 
conferiu o grau de doutor ao ilus-
tre professor ordinário da mesma 
Faculdade, sr. Rocha Brito. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma blbliograpHía 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-, 
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Porta e B a y a — Foi o titulo de uma 

«folha bi-semanal dedicada aos 
interesses locaes do Porto e Vil-
la Nova de Gaya», da qual foi 
fundador e proprietário J. P. B. 
Martins Pinhão, redactor que era 
também do Jornal da Manhã ou 
do Jornal de Noticias, se a me-
moria nos não falha. O nume-
ro programma appareceu a 11 
de novembro de 1883, tendo a 
redacção na rua de Ferreira Bor-
ges, 41, 2.° e imprimindo-se na 
Typographia Lusitana, da rua de 
D. Fernando. O n.° 1 publicou-
se depois, a 13 de dezembro, 
proseguindo o jornal até mea-, 
dos do anno seguinte. 

pgrto E l e g a n t e — Foi um «jornal de 
litteratura, sciencias, bellas artes 
e modas» publicado por F. J . 
Carlos Amatucci e Manuel Au-
gusto Ferreira de Sousa Cam-
pos; com a collaboração de Ale-
xandre e Gui lherme Braga, 
Guerra Junqueiro, Sousa Viter-
bo, Agostinho Albano, Alberto 
Pimentel e outros. Publicou-se 
em 1864, não chegando a con-
cluir o .anno, pois sahiram ape-
nas 17 números, formato in-fo-
lio. Era illustrado com estampa^ 
de edifícios, monumentos , paisa-
gens, e costumes. 

P o r t a Elegante — Em 20 de novembro 
de 1887 appareceu o primeiro 
numero de uma interessante 
«publicação tri-mensal», littera-
ria e artística, com o titulo aci-
ma, dirigida por Demonio Loi-
ro (pseudonymo) e illustrada por 
Leão Morgado, muito notavel-
mente, se compararmos as suas 

illustrações com as de outras 
revistas da epòca. Sahiram ape-
nas dois números, aqueile que 
já referimos, e o de 1 de De-
zembro do mesmo anno. Cada 
um constava de 8 paginas, com 
desenhos intercalados no texto, 
em prosa e verso. Cada n.° 
era entregue em um involucro 
fechado, com um desenho em 
que se viam a torre dos Cléri-
gos e o Palacio de Crystal. A 
redacção era na rua das Olivei-
ras, 2, e a impressão na Typo-
graphia de José da Silva Men-
donça, do largo deS. Domingos, 
19. 

Porto Elegante — Foi uma «revista li-
teraria e artística *, de que eram 
proprietários e redactores Ma-
nuel Cruz e L. Morgado, cujo 
primeiro numero appareceu a 
26 de Maio de 1889 e que te-
ve grande voga, especialmente 
no meio theatral e tauromachi-
co. Cada n.° constava de 8 pa-
ginas em 4.°, com texto em 
prosa e verso, e um retrato 
photographico, colado em car-
tão verde escuro, intercallado 
entre a 4.a e a 5.a paginas. A 
redação era na rua da Carva-
lhosa, 182, e a impressão fazia-
se na Typographia Occidental, 
da rua da Fabrica, 80. Durou 
esta publicação bastantes me-
zes. 

Porto em Camisa (0) — Com os sub-
títulos de « principal orgão dos 
orgãos organisados» e « redi-
gido por brilhantes pennas de 
peru, pato e pavão,» foi um 
Numero Único publicado por 
occasião do Carnaval de 1905. 
Inseria collaboração em prosa 
e versp, toda firmada por pseu-
dónimos desconhecidos, e pa-
gina e meia de annuncios a se-
rio, de diversas casas commer-
ciaes. A impressão fez-se na 
Typographia Peninsular, da rua 
de S. Chrispim, 24 a 28. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Crise da imprensa 
Pelo governo civil desta cida-

de, e devido a ordens superiores, 
vai-se proceder a um inquérito ás 
emprezas jornalistas deste distri-
to para efeitos de se providenciar 
sobre o fornecimento do papel de 
impressão. 

Oxalá que alguma coisa resul-
te de util para a imprensa que 
está actualmente a debater-se nu-
ma crise verdadeiramente tene-
brosa. 

POR COIMBRA E PELA StiA REGiAO 

Defesa e Propaganda 
Gabinete de l e i tura 

Continua este gabinete a ser 
muito frequentado diariamente por 
socios desta Sociedade, pelo que 
a sua Direcção resolveu, na nova 
instalação, colocar uma mesa mais 
ampla de 3 ou 4 metros. A actual 
tem 2 metros. 

A Direcção deste gabinete nun-
ca pensou em estabelecer um ga-
binete reservado para ser frequen-
tado por senhoras com jornais de 
modas. As revistas que se en-
contram actualmente no gabinete 
de leitura trazem semanalmente 
uma secção das ultimas criações 
da moda, tanto em Londres como 
em Paris .ou Madrid. As princi-
pais destas revistas são: llustra-
tion Françoise, The Sphere, La 
Esfere, Blanco y Negro e Mundo 
Gráfico. Todas trazem secção de 
modas. 

Contudo, se o novo gabinete 
de leitura, na rua Ferreira Borges 
for frequentado por senhoras e 

lhes fôr agradavel, a sua Direcção 
fará ali coiocar uma ou duas re-
vistas especiais de modas, indica-
das pelas nossas dedicadas e ilus-
tres consocias. 

B a c h a r é i s de 1867 
Prepara-se a Direcção desta 

Sociedade para receber condigna-
mente os bacharéis que concluí-
ram a sua formatura em 1867, 
cuja reunião deve ter logar nesta 
cidade, no dia 21 do corrente 
mês. 

A m i g a s dr Coimbra e da s u a r e g i ã o 
Continuamos a publicar a re-

lação das nossas consocias como 
homenagem á sua dedicação por 
esta cidade e sua região, mas tam-
bém para responder ás preguntas 
que nos tem dirigido, a saber se 
senhoras podem ser sócias desta 
Sociedade. 

D. Angelina Araujo Pinto, D. 
Paulina de Sousa Clemente Pinto, 
D. Judit Soares Serrão de S. Ma-
chado, D. Amélia Adelaide Pinto, 
D. Cecília Alves Branco de Al-
meida. 

' Curso de enfermagem 
A Faculdade de Medicina au-

torisou què as senhoras da Socie-
dade da Cruz Branca que preten-
dem tirar o curso de enfermagem 
façam a pratica nos Hospitais da 
Universidade e nas enfermarias 
dos srs. drs. Angelo da Fonseca, 
Bissaia Barreto e Alvaro de Matos. 

v No governo civil foi inspecio-
nado um g rupo de 50 operários 
que pretendem ir para França. 
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Itálico 
A proposito daquela celebre 

quermesse realisada ha perto de 
dez anos pelos estudantes de me-
dicina com o fim de concorrer pa-
ra a creação de uma maternidade 
em Coimbra, assunto a que me re-
feri no ultimo Itálico, apareceram, 
no penúltimo numero da Gazeta, 
duas cartas bastante elucidativas e 
que, sem duvida, são escritas por 
pessoas que muito bem conhecem 
o caso. 

Por essas cartas se vê quais fo-
ram os intuitos, aliás muito louvá-
veis, dos organisadores da quer-
messe que, no dizer de uma delas, 
chegou a render quatro contos sem 
contar as valiosas prendas que não 
foram sorteadas e que ficaram pa-
ra ser destinadas a uma tombola. 

Alvitra-se em ambas a ideia, 
que eu considero muito aceitavel, 
de que o curso promotor que em 
breve se deve reunir em Coimbra, 
proceda á realisação da tombola, 
liquidando assim o caso. 

E natural que alguns alunos 
desse curso saibam a quem foi en-
tregue o dinheiro apurado, assim 
como também qual é a pessoa a 
quem foi confiada a guarda das 
prendas restantes. 

Por isso nada mais simples do 
que reunir o dinheiro e as prendas, 
promover a venda destas e aplicar 
depois, integralmente, o producto 
ao fim a que foi destinado, não 
creando a instituição, que já exis-
te, mas concorrendo para o seu 
aperfeiçoamento e melhor dotação. 

E como do curso promotor fa-
zem parte médicos actualmente re 
sidentes em Coimbra, parece esta 
rem estes indicados para tratar de 
tudo isso. 

O que é coisa averiguada, se-
gundo depreendi da leitura das duas 
cartas a que me venho referindo e 
que correspondem, exactamente á 
informação que eu já tinha, é que 
existem quatro contos, aproxima-
damente, em poder de qualquer pes 
soa e muitas prendas em poder de 
outra, nenhumas das quais sabe-
mos quem seja. 

Ora, se deixarem passar a oca-
sião favoravel que agora se apre 
senta, tudo permanecerá esquecido 
como até hoje, em prejuízo de um 
estabelecimento absolutamente ne-
cessário, e até contrariamente ao 
fim que tiveram em vista o curso 
promotor da quermesse e as pes-
soas que para ela concorreram com 
prendas; por isso, bom será não 
deixar perder o momento para com-
pleta e inteira liquidação deste im-
portante assunto. 

Numa palavra, è preciso tocar 
a reunir almas aos corpos e mui-
to feliz serei eu se tiver consegui-
do ser o trombeteiro que deu o si-
nal do despertar. 

Em todo o caso o esquecimen-
to a que foi votado o assunto re-
presenta um lamentavel descuido 
que deve ser remediado quanto an-
tes. Porque não é licito desviar o 
produto dos objectos oferecidos pa-
ra a quermesse do fim a que fo-
ram votados pelos oferentes, nem 
è rasoavel contrariar a intenção 
dos iniciadores da festa. 

E' talvez fácil saber onde pára 
o dinheiro e onde estão os objectos 
que não foram sorteados; portanto 
tudo se reduz a juntar uma coisa 
á outra e aplicar depois o produ-
cto ao seu primitivo fim. Para is-
so não será necessário muito tempo 
nem muito trabalho. 

E eu estou certo de que nenhum 
dos médicos que pertenceram ao 
curso organisador da quermesse ne-
gará o seu esforço para se conse-
guir a completa efectivação da obra 
começada ha anos, que é por to-
dos os títulos muito nobre e tra-
duz um pensamento que dignifica 
e engrandece uma geração acadé-
mica. 

N E V E S R O D R I G U E S 

Época balnear 
Apesar das crises de vária or-

dem que se acentuam, dizem nos 
da Figueira que estão já alugadas 
quase todas as casas para o mês 
de agosto. 

A concorrência ali deve ser es-
te ano muito grande de famílias 
espanholas, pela vantagem que 
lhes oferece o cambio. O duro vêm 
passa-lo em Portugal quase pelo 
dobro do seu valor. 

Este ano, também nos infor-
mam, haverá ali mais duas bato-
tas de luxo, que é realmente o 
que mais é preciso para comba-
ter a falta de dinheiro e a carestia 
dos generos. 

O Café Oceano, completamen-
i' transformado e luxuosamente 
montado, apresentar se-á este a n o 

a rivaiisar com todas as outras ca-
sas deste genero. 

O teatro do Casino Peninsu-
lar, com o palco muito ampliado, 
presta-se agora a poderem ali tra-
balhar companhias dramaticas. 

Será inaugurado por uma com-
panhia de que faz parte José Ri-
cardo. 

O Teatro José Ricardo, esse 
desapareceu, estando a ser cons-
truído um prédio particular em 
seu logar. 

Este ano faltam comboios de 
banhos para a Amieira e Bicanho. 
É uma necessidade a que a Com-
panhia tem de atender, pois sem 
comboios como poderão os ba-
nhistas ir ali? 

SOCIEDADE DA CRUZ BRANCA 

Paru as ultimas da guerra 
Os festivais no Jardim Botâ-

nico decorrem animados 
Foi coroada do melhor êxito 

a iniciativa da comissão de meios 
da Sociedade da Cruz Branca, a 
qual é presidida pela sr.a Viscon-
dessa do Ameal, para a realisação 
dos festivais no Jardim Botânico, 
e que decorreram com esse bri-
lho excepcional, graças ás gentis 
damas que tão patrioticamente se 
prestaram a tomar parte nestas 
simpaticas festas e bem assim ao 
publico conimbricense e a acade-
mia que mais uma vez souberam 
corresponder aos esforços das se-
nhoras de Coimbra. 

No Jardim estavam armadas 
tendas de campanha onde era 
feita a exposição dos trabalhos de 
algumas senhoras e que oferece-
ram para serem aleiloados, alguns 
dos quais renderam quantias rela 
tivamente importantes. 

A iluminação era a electrici 
dade, cujas instalações e forneci 
mento foram feitos gratuitamente 
pela Camara Municipal. 

Houve quermesse, venda de 
chá, cigarros, etc., danças popu-
lares e concerto pela banda dos 
orfãos. 

Os cigarros foram manipula-
dos e fornecidos pela Tabacaria 
Crespo, cujo proprietário tem si-
do um valioso auxiliar para a So-
cidade da Cruz Branca. 

Os dois primeiros festivais 
renderam cerca de 1:400$00. 

Grémio de senhoras 
Nas pomposas festividades ce-

lebradas na Sé Catedral, ao Cora-
ção de Jesus, a musica de capela 
foi constituída exclusivamente por 
senhoras, que executaram admira 
velmente todos os números de 
musica sacra, incluindo uma mis 
sa de Perosi, o grande maestro da 
basílica de S. Pedro, em Roma. 

O incontestável e brilhante exi 
to alcançado por essas senhoras 
deve-se não só a elas, mas tam-
bém ao sr. dr. Elias de Aguiar, 
que habilmente as ensaiou e diri-
giu. Foi, sem duvida, um elemen-
to essencial, pela sua competencia 
e inexcedivel bôa vontade, não se 
poupando ao grande trabalho que 
devia ter para conseguir tão exce-
lente resultado. 

Seria duma grande vantagem 
criar nesta cidade uma agremiação 
de senhoras, onde elas se reunis-
sem e realisassem as suas festas 
familiares e recreativas, festas que 
podiam ser não só musicais, mas 
literarias e desportivas. 

Assim como existem clubs pa 
ra homens, as senhoras teriam tam-
bém o seu grémio. E assim orga-
nisada essa agremiação, ela facil-
mente estaria preparada para to 
mar parte em saraus de beneficen-
cencia e caridade, patrioticos, etc, 

A ideia aí fica e não nos pare-
ce que ela seja para regeitar. Acha-
mos até que teria vantagens úteis 
e agradaveis. 

Esse orfeon tão bem constituí-
do para as solenidades no Cora-
ção de Jesus, veio revelar-nos á 
existencia de magníficos elemen-
tos musicais no sexo feminino em 
Coimbra, notando mais que nesse 
numeroso grupo de senhoras ha 
também distintas pianistas. . 

O sr. dr. Elias d'Aguiar ainda 
permanecerá nesta cidade mais um 
ano. Decerto ele não recusaria a 
sua cooperação para esse fim. E 
deste modo estaria vencida a prin 
cipal dificuldade. 

Por que se não ha de pôr em 
prática esta ideia? 

Faculdade de Letras 
Realisou ontem, na Sala dos 

Capêlos, a defêsa da dissertação 
para o seu doutoramento na Fa-
culdade de Letras, o sr. dr, Car-
los SimOes Ventura. 

Vis i ta p a s t o r a l 
Foi deslumbrante a recepção 

que o sr. Bispo-Conde teve no 
sabado em Ílhavo, onde foi fazer 
a sua visita pastoral, facto que nos 
nossos dias só"ali tivera logar em 
1868 pelo vigário geral de Aveiro, 
o reverendo José Joaquim de Car-
valho e Goes, e em Setembro de 
1883 pelo falecido sr. D. Manuel 
Corrêa de Bastos Pina. 

Era anciosamente esperada a 
visita do sr. Bispo-Conde, por isso 
calculava-se que a recepção fosse 
em tudo digna dos méritos e vir-
tudes do venerando prelado, mas 
todos estes optimismos foram ex-
cedidos. 

S. ex.a rev.m , que veio de Coim-
Dra em automovel, com o muito 
digno escrivão da Camara Ecle-
siástica, padre Pratas, foi em Avei-
ro cumprimentado, na sua passa-
gem, por todo o clero da cidade, 
tendo á sua frente o respeitável 
arcipreste-prior da Vera Cruz e 
conjunctamente os srs. drs. Ale-
xandre José da Fonseca e Anto-
nio Duarte e Silva e padre Lou-
renço da Silva Salgueiro, que o 
acompanhou até Ílhavo. 

Na entrada desta vila era o sr. 
Bispo-Conde esperado pelo reve-
rendo conego Manuel Branco de 
Lemos, prior de Ílhavo, com o cle-
ro do arciprestrado de Ílhavo, di-
ferentes irmandades, trez filarmó-
nicas e muitos milhares de pes-
soas, que respeitosa e entusiastica-
mente o saudaram. 

Tudo que em Ílhavo ha de mais 
distinto pelos seus haveres e posi-
ção social se encontrava ali a fim 
de cumprimentar s. ex.a rev."'a, que 
a todos recebeu afavelmente na ca-
sa do reverendo Quaresma, onde 
se revestiu com as suas vestes pre 
laticias. Eram 19 l/i horas, quando 
se poz em marcha em direcção da 
igreja paroquial, que fica aproxi-
madamente um quilometro distan-
te, o cortejo religioso. O sr. Bispo-
Conde seguiu debaixo do palio, 
a cujas varas pegavam distintos ca-
valheiros, por entre alas compa-
ctas de muitos milhares de pessoas 
que o aclamavam e que s. ex 
rev.ma abençoava comovido. 

Conduziu o báculo o arcipres-
tre de Oliveira do Bairro, sr. dr. 
Alexandrejosé da Fonseca, e a mi-
tra o arcipreste de Aveiro, sr. prior 
da Vera Cruz, Manuel Ferreira Pin 
to de Sousa. 

Das janelas, engalanadas com 
colgaduras de damasco de varia 
das cores e povoadas de gentis da 
mas, caía uma chuva constante, in-
tensíssima, de flores, oferecendo 
todas as ruas por onde o préstito 
passou, um aspecto verdadeira-
mente festivo. Na séde das dife 
rentes agremiações, inclusivé o 
Centro Republicano, tremulavam 
bandeiras. 

Á chegada ao templo, que é 
vastíssimo e que-num momento se 
encheu por completo, repicaram 
festivamente os sinos e ouviu-se o 
estralejar de muitas girandolas de 
foguetes. Era enorme, indiscriti-
vel, o entusiasmo do povo, que a 
murro disputava um logar para se 
aproximar do seu respeitabilissi 
mo prelado e oscular-lhe o anel 

O sr. Bispo-Conde depois de 
haver orado no altar do Santíssi-
mo, dirigiu-se á capela-mór, onde 
recebeu os cumprimentos do cie 
ro, irmandades e muitas pessoas 
gradas, subindo depois ao púlpi-
to, onde em palavras breves, cheias 
de unção religiosa e nascidas do 
coração, agradeceu a manifestação 
de que era alvo, e que classificou 
de «única» e anunciou que no dia 
seguinte celebraria missa e minis-
traria a primeira comunhão ás 
creancinhas, bem como o sacra-
mento da confirmação ás pessoas 
que se apresentassem para o re-
ceber, indo também orar ao cemi-
terio pelas almas dos filhos de Ílha-
vo, cujos representantes tão cari-
nhosamente o acabavam de rece-
ber. 

No domingo foi lindíssima a 
cerimonia da primeira comunhão 
sendo superior a tresentos o nu-
mero de comungantes e a alguns 
milhares o dos crismados. 

M. G. 

Pelas nossas tropas 
Um grupo de senhoras de 

Lisboa que teem filhos em Fran-
ça, manda celebrar uma missa 
ámanhã, pelas 9 horas, no altar 
da Rainha Santa, em Santa Clara 
por intenção das tropas portuguê-
sas, e para cujo acto são convida 
das todas as pessoas naquelas 
condições. 

— Uma senhora também man-
da celebrar na segunda feira, em 
Santa Clara, uma missa, ás 10 
horas, pelg mesmo fim. 
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Carvão de sobro d e ! . e 2.a p l i i t o , carvão da serra (vulgar), k o p e lenha serrada 
Entrega nos domieilios sem aumento de preço 

P e d i d o s pe !o te lefone • 

CARVÃO E BRIQUETS PÁRA COSINHA DE 8. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

I Z ^ R R Q i m F O N S E C A 
Representações, c o m i s s õ e s e conta própria 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Publicamos em seguida o pro-
grama das festas que no dia 1 de 
Julho se realisam no Convento de 
Santa Maria, em Celas, em honra 
de N. S. da-Piedade: 

Missa solene, com assistência 
do rev.mo Bispo de Coimbra, pe-
las 12 horas. Ao Evangelho su-
birá" ao púlpito o rev.° conego dr. 
Carlos Esteves de Azevedo. 

Pelas 18 horas haverá Te-
Deum, sermão pelo distinto quin-
tanista de Direito, rev.° Manuel 
Alves da Fonseca Pinto, terminan-
do a festa pela procissão. 

A parte musical de toda a fes-
ta será desempenhada pela dis-
tinta banda dos colegiais de S. 
Caetano. 

* 

No proximo dia 24 realisa-se 
na igreja de Santa Cruz, a festa 
de Santo Antonio, que constará 
de missa solene ás 11 horas, ao 
Evangelho prégará o reverendo 
conego José d'Almeida Correia. 

De tarde haverá terço com 
exposição e encerramento e ben-
ção. 

Serão distribuídas depois es-
molas aos irmãos pobres. 

i n s p e c ç ã o 
Os mancebos recenccados no 

corrente ano pelas freguezias do 
concelho de Coimbra, pertencen-
tes ao -Distrito de Recrutamento 
de Infantaria 23, tém que se apre-
sentar á inspecção que terá logar 
nos dias a seguir indicados: 

3 de Julho, Almalaguez e Al-
medina; 

4: Ameal, Antanhol; 
4 e 5: Santa Cruz; 
5: Santa Clara e Arzila; 
6: Assafarge e S. Bartolomeu; 
7: Castelo Viegas e Sé Nova; 
9: Cernache, Ribeira de Fra-

des e Taveiro; 
10: S. Martinho de Bispo; 
11: Ceira. 

Reunião de cursos 
No dia 30 do corrente e 1 de 

Julho reune-se nesta cidade o cur-
so teologico-juridico de 1896-97. 

— Já se encontram desde on-
tem nesta cidade alguns dos ba-
charéis formados em 1907, que 
aqui veem comemorar o 10.° ani-
versario da sua formatura. 

O banquete realisa-se no pro-
ximo dia 21 no bem conceituado 
Hotel Avenida. 

Em todas ta pharmacias ou no Deposito Geral, J. OELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porta comrranío 2 Frascos. 

V a r i a s n o t i c i a s 
A Camara para atender ás ne-

cessidades do publico, resolveu 
mandar farinar o trigo que ha pou-
co recebeu. 

-t- Os larapios roubaram a ca-
nalisação do gaz do primeiro an-
dar onde se encontra instalada a 
Sociedade Protectorados Animais. 

-t- O ministro da guerra auto-
risou que o Asilo da Mendicidade 
se fornecesse de pão da Manuten-
ção Militar. 

A Camara autorisou que os 
bombeiros municipais realisassem 
a kermesse a favor da Crusada das 
Mulheres Portuguesas, na Inspec-
ção de Incêndios. 

-i- Por motivo de doença, o 
vogal da Junta de Paroquia da 
Sé Velha, sr. Mário Pio, pediu 3 
meses de licença. 

Comissão Distrital de Assistência 
Reuniu-se a Comissão Distri-

tal de Assistência resolvendo su-
bsidiar a Cantina Escolar para as 
colonias maritimas com 80$00. 

A Junta da freguesia de Santa 
Cruz para as mesmas colonias 
com 40$00. 

Aprovou 4 orçamentos e con-
tas das comissões de Assistência 
concelhias. 

Resolveu oficiar ao Delegado 
do Procusador da Republica da 
comarca de Cantanhede, envian-
do-lhe uma reclamação da Co-
missão de Assistência d'ali contra 
a junta da freguesia de Tocha, 
por ter passado um atestado falso. 

Aprovou o orçamento suple-
mentar e ordinário para o ano 
economico pr.oximo, aprovando 
as contas deste anq, 

6 e o s da soeiedade 
émmsêsm 

Fazem anos: 
Sexta-feira, o sr. dr. Antonio Luiz 

da Costa Rodrigues, secretario geral 
em Angra do Heroísmo. 

Está doente o sr. José Augusto da 
Silva Guimarães. 

iéSmSM & WMêSèê 
Para a Figueira, o sr. Frederico de 

Albuquerque Reis. 

Homem Cristo 
O distinto jornalista sr. Ho-

mem Cristo, visitou durante a sua 
curta premanencia em Coimbra a 
Universidade, em cuja visita foi 
acompanhado pelos srs. drs. An-
tonio Garcia Ribeiro de Vascon-
los, Alves dos Santos e Silvio Pe-
lico d'01iveira, ficando s. ex.a ma-
ravilhado com os progressos da-
quele instituto de ensino. 

Maia» • 

Professores primários 
Consta que um grupo de 

professores primários do circulo 
de Coimbra trata de organisar 
uma representação em que dão o 
inspector do circulo como sus-
peito no serviço de exames. 

Outro grupo vai convocar 
uma assembleia geral do Grémio 
dos Professores para que esta 
colectividade se manifeste sobre 
tal assunto. 

Eseritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R- do Visconde da l u z , n . ° 8 , 1 . ° . Telef . 441 . 

Cartas de França 
França, 5 6-917. — M e u caro 

Arrobas. — Escrevo-lhe duma lin-
da povoação francesa, onde ha 2 
dias estou bivacando. 

Depois de uma longa viagem, 
parte por mar e outra por terra, 
algum tempo de repouso é tonico 
excelente para o organismo um 
tanto depauperado. 

Você está ancioso porque eu 
lhe relate coisas de França, pois 
não é assim? Mas que poderei eu 
dizer-lhe que me seja permitido? 

Olhe, aí vai um pouco de an-
ti-patriotismo, como decerto você 
lhe vai chamar: —Ai das paisa-
gens do nosso Portugal! Pobres 
delas! Como é belo tudo o que me 
cêrca e o que os meus olhos não 
se teem cançado de ver! Depois 
das cidades lindas, de construções 
elegantes, as vilas e os pequenos 
povoados aninhados nos bosques, 
emoldurados de flores! É o noiva-
do da natureza, meu caro amigo. 
Aqui adora-se a arvore, tem-se 
mesmo por ela a mais santa devo-
ção. Do quarto modesto, mas acea-
do, donde lhe escrevo, eu avisto 
as campinas que a primavera tou-
cou de malmequeres amarelo-ouro 
que brilham ao sol claro. Ali em 
baixo, á beira da estrada, numa 
sébe de trepadeiras, os passaros 
cantam . . . E que chilreada alegre, 
que bons dias eles nos desejam! 
Como não ha de este povo ser 
sonhador e poeta! E patriota. Ne-
nhum outro o eguala. O culto da 
Patria, outra devoção santificada. 

Por toda a parte, cidades e pe-
quenas povoações por onde tive-
mos de passar, vinham as mulhe-
res e as creanças saudar-nos, tra-
zer-nos ao coração o calôr, a vi-
da, do generoso coração da Fran-
ça, sublime e mártir. Mártir! Ain-
da ontem uma pobre mulher do 
campo, me contou, na sua rústica 
linguagem, que os alemãis, numa 
aldeia próxima, torturam creanças, 
amputando-lhes as mãos! E ao re-
latar-me essa torpeza, os seus 
olhos cançados tinhanj lagrimas 
que a minba alma sentiu. Soldados 
peores do que bandidos, raça que 
Deus amaldiçoa, ninguém terá o 
direito de pedir para ela um qui-
nhão de piedade. 

Creia, meu amigo, que não 
existe no meu relato a mais pe-
quena parcela de exagero. Se o 
Destino quizer que eu volte á mi-
nha Patria, eu terei então ocasião 
de contar-lhe tantos e tantos casos 
semelhantes. Sinto agora mais ani-
mo de lutar, depois do que tenho 
sabido, sinto-me outro, a morte 
não me apavora. A mim como a 
todos os soldados de Portugal. 
Oxalá o choque se dê ern breve 
e o mundo ha de saber como os 
•portugueses morrem. E por ho-
j e . . . adeus. — J. de Barros. 

Partido Socialista 
E' nos dias 23, 24 e 25 do 

corrente que no Coimbra-Centro 
se realisa o congresso nacional 
do Partido Socialista, que será 
publico. 

Entre outros delegados toma 
parte no congresso o deputado 
daquele partido sr. dr. Costa Jú-
nior. 

Escola Prática de Comercio 
Olímpio da Cruz 
Precisa dum socio, pelo seu 

actual proprietário não poder só 
com o movimento que já tem, e 
dar-lhe o desenvolvimento de que 
carece; depois de que, se garan-
tem bons lucros. 

Para as bases da sociedade, na 
mesma Escola, rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar, 5 7 . - C O I M B R A , 
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0 dest ino dos nossos f i lhos 
Neste nosso século de vida 

intensa, em que o porvir pertence 
aos fortes, aos que teem saúde, 
não é exagerado dizer-se que o 
destino de nossos filhos depende 
em grande parte das condições 
fisiológicas, em que eles tiverem 
atravessado a época da sua for-
mação. F', com efeito, durante a 
metamorfose que se opera entre 
os treze e os dçzesete anos, que 
se fixa a constituição fisica do in-
dividuo. 

Se certas creanças, franzinas e 
delicadas, se tornam nesse mo-
mento vigorosas e resistentes, 
quantas delas, pelo contrario, não 
enfraquecem, não se estiolam, não 
se tornam uns tristes entes sem 
brilho, sem forças, condenados a 
arrastar — por vezes no decurso 
da vida inteira — uma saúde la-
mentável ! E' que os organismos 
ainda tão frágeis das creanças — 
principalmente os das jovens — 
nem todos eles suportam sem 
perturbações e fraquezas a meta-
morfose, que no seu seio se pro-
duz. 

O sangue nem sempre tem 
vigor suficiente para nutrir como 
deve ser os orgãos que se desen-
volvem tão rapidamente; e se nos 
descuidarmos de o revivificar, de 
lhe renovar a sua riqueza de glo-
bulos vermelhos, não poderão os 
orgãos desenvolver se normal e 
integralmente. Se assim suçeder, 
não poderão adquirir bastantes 
forças, e ficarão, por conseguinte, 
incapazes de resistir ás enfermi-
dades. 

Para darmos a nossos filhos 
uma constituição robusta, convém 
que durante a edade ingratá o seu 
organismo seja amparado, esti-
mulado, reconfortado, e, para se-
melhante efeito, são as Pilulas 
Pink uma das medicações mais 
adequadas, por isso que são um 
dos mais poderosos regenerado-
res do sangue, um dos mais efi-
cazes tonicos do sistema nervoso 
que actualmente se conhecem. Ha 
mais de trinta anos que estas Pi-
lulas existem, e no decurso de 
todo este tempo, teem elas dado 
sempre os melhores resultados, 
em todas as afecções provenientes 
de um enfraquecimento do san-
gue, ou dos nervos. O uso das 
Pilulas Pink não necessita de ne-
nhum regimen especial. 

. As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4;5>400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa .—Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

Ler mai s noticias na 
ul t ima pagina. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Olivia de Almeida Figueiredo, es-
tremosa esposa do nosso respei-
tável amigo e cònsiderado co-

' merciante desta praça, sr. Artur 
Cardoso de Figueiredo. 

Lamentamos profundamente a 
perda de tão bondosa senhora, 
que era um modelo de virtudes 
e uma esposa carinhosa, e envia-
mos as nossas sentidas condolên-
cias á familia enlutada. 

O funeral "foi muitíssimo con-
corrido e dèle tratou a agencia 
Mesquita & Irmão. 

— Finon-se ontem a sr.a D. 
Guilhermina Gonçalves, estreme-
cida irmã do sr. Antonio Augusto 
Gonçalves e cunhada do sr. Olím-
pio Lopes da Cruz. 

A saudosa extinta era uma 
professora muito distinta de pin-
tura e bordados. Muitos dos seus 
trabalhos foram altamente aprecia-
dos em diversas exposições. 

Os nossos pesames á familia 
enlutada. 

Corrida de motos 
No dia 21 do corrente realisa-

se uma corrida de motos éom si-
de cars de Lisboa-Porto-Lisboa, 
sendo a partida daquela cidade ás 
6 horas e a do Por to no dia 23, á 
mesma hora. 

Estão inscritos onze concor-
rentes. 

P I N T O D A C O S T A 
+ + + ADVOGADO + + + 

RUA DA SOFIA, 23-1.° 

• H 
Grandes males: 
Grandes rernedios! 

M o l é s t i a s d e p e l e . R o u m a t i s m o 
sidlitiCD. I m p u r e z a s ila s a n y u a 

curain-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1S050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A ' V E N D A E M C O I M B A , N A 
D R O G A R I A M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

3 3 A 3 6 

D e p o s i t o geral: Farmacia 
J. N o b r e , P . D. P e d r o , ISO. 
— LISBOA. 

•m 

A Mêsa administrativa da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra faz publico que se acha aber-
to concurso pelo espaço de trinta 
dias, a contar da publicação deste 
no Diário do Governo, para o pro-
vimento do logar de Administra-
dor da farmacia da Santa Casa, 
com os vencimentos constantes da 
tabela aprovada por decreto de 
29 de Maio findo e casa de habi 
tação no edifício da farmacia. 

O concurso é aberto nos ter-
mos dos decretos de 5 de Janei-
ro de 1887 e 24 de Dezembro de 
1892, com as obrigações constan-
tes dos regulamentos da Santa 
Casa e mais legislação administra-
tiva aplicavel, tendo o provido de 
prestar caução de m i l e s c u d o s . 

Os concorrentes devem ins-
truir os seus requerimentos, por 
eles escritos e assinados e com 
letra e assinatura reconhecida por 
notário publico com os seguintes 
documentos: 

Certidão de idade, documento 
comprovativo de terem cumprido 
as leis do recenseamento militar, 
certificado do registo criminal, 
atestados de bom comportamen-
to moral e civil passados pelas 
competentes autoridades policiais 
e administrativas, carta ou publica 
fórma, pela qual provem que po-
dem exercei o seu cargo e atesta-
dos de terem sido vacinados ou 
terem sofrido ataque de variola 
dentro dos últimos sete anos. 

Os concorrentes poderão apre-
sentar outros documentos pelos 
quais provem a sua competencia 
farmacêutica e os serviços presta-
dos á Santa Casa. 

Os documentos com o reque-
rimento deverão ser entregues na 
Secretaria da Santa Casa, dentro 
do mencionado praso, em todos 
os dias úteis desde as 10 ás 15 
horas. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 14 de 
Junho de 1917. 

O Pró-Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

e s i f f l i x 
Antonio Augusto Lourenço, 

juiz da Irmandade do Se-
nhor Jesus de Santa Justa. 

Faz saber que, em harmo-
nia com o art. 13.° do com-
promisso, se hade proceder a 
eleição da mêsa que tem de 
funcionar, no ano economico 
de 1917-1918, são por isso 
convidados os irmãos a com-
parecerem no dia 17 do cor-
rente pelas dez horas da ma-
nhã, na egreja de Sapta Justa. 

Se neste dia não houver 
numero ficará para o proximo 
dia 24 á mesma hora. 

Coimbra, 10 de Junho de 
1917. 

O Juiz , 

Antonio Augusto Lourenço. 

O procurador Gabriel e Melo, 
de Coimbra, está encarregado de 
emprestar sobre hipoteca, até á 
quantia de 10:000$00 em fracções 
não inferiores a 2:000$00, 

Juro modico. 

t u a b a i x o a s s i n a d a , O . Lydia 
M o n t e i r o B a r b o s a , V i s c o n d e s s a d e 
S e m e l h e , d e c l a r o p a r a t o d o s o s 
e f e i t o s q u e n ã o m e r e s p o n s a b i l i -
s e i j a m a i s , n e m m e r e s p o n s a b i l i -
s o p o r q u a l q u e r d i v i d a o u c o m -
p r i m i s s o , s e j a d e q u e n a t u r e s a 
f ô r , q u e t e n h a t o m a d o o u v e n h a 
a t o m a r m e u f i l h o M á r i o M o n t e i -
r o B a r b o s a . 

L i s b o a , 1 4 d e j u n h o d c 1917. 
L y d i a M o n t e i r o B a r b o s a , 

VISCONDESSA DE SEMELHE. 

ilíii!iíílill!!l!!!ií!!ílíi!i!ll!llIÉ 

OptopedistQ portuense 

PATENTE 

, O autor desta invenção, consçio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a l i s e por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua i m p o r t a n -
c ia , se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer f u n -
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em i u n d a s 
i n u t i l m e n t e . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade : 

" N ã o é s ó u s a r h m d a s ; é p r e c i s o s a b e r u s á - l a s , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de i u n d a s e c i n t o s de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , c o m o r o u -
p a d e a l g i b e b e , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a o r t o -
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e o r i g i n a m o l é s t i a s g r a v i s s i r a a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s d e b e x i g a e o u t r o s i n c o m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de or topedia . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c i a i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias eiasticas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , = 

j j Albino Pinheiro Xa\?ier ' | 
j | : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : (§ 

I P O R T O 1 
H l Para informações, e m C o i m b r a , dirigir a o sr. Castro | | 
== Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. = 

toparia branca para seisliora, íioaiom e creança 
•s* • Enxovais para noivos 

P O N T O S E M A B E R T O 
Confecção rapida e perfeita na,rua do Cego, 7=2.°(andar 

(Em frente aos Armazéns do Chiado) 

C O I M B R A 
|£OH 

Velas cTErbon 
(Formula f rancesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e out ros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrificio, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposi to em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Nova Mercear ia 
D O S 

C A Ç A D O R E S 
C A M I G A C A S A F A R I A 5 

F r a n c i s c o R a m o s P i r e s 
Ex=empregado da Cooperativa dos Empregados Pnblicos 

e 
Espec i a l i dade cm v inhos dc meza 

S U L F A T O D E C O B R E 

Ácidos acético, fenico, cítrico, tartarico, láctico, lanolina, anhydra, 
oxido de zinco, permanganato de potassa, água oxigenada 10 volu-
mes, prussiato de potassa, azul methyl, acetato chumbo cristais, bi-
chromato de soda, anilinas, nigrosinas e ácidos para tinturaria, conta-
gotas e artigos de vidro para laboratorio. 

Todos estes artigos são de or igem americana e para entrega 
imediata pelos melhores preços cio mercado. 

R a u l V i e i r a 
Comissões e consignações — Produtos chimicos e pharmaceuticos 

Rua da Prata, 51 LISBOA 

Endereço Telegráfico — RAVIEIRA 
SERVIÇO DA REPUBLICA 

S e g a n d o Qrapo de 
Compahias de Ad-
ministração Ailitar 

COIMBRA 
ANUNCIO 

O Conselho Administrativo 
faz publico que no dia 28 (vinte 
e oi to) do corrente, no quartel 
da Sofia, pelas 13 horas, e peran-
te o mesmo conselho se proce-
derá á arrematação em hasta pu-
blica de estrumes produzidos pe-
los solipedes do G r u p o e a ele 
adidos no ano economico de 
1917-1918. 

O caderno de encargos está 
patente todos os dias úteis na sa-
la das sessões deste conselho, das 
11 ás 15 horas. 

As propostas em carta fecha-
da, acompanhadas da importancia 
de 5$00(c inco escudos) devem 
dar entrada neste conselho até ás 
12 horas do dia supra-citado. 

Quartel em Coimbra, 19 de 
Junho de 1917. 

O Secretario, 
Carlos Luiz Gonçalves Canelhas. 

Alferes 

P a s s a - s e 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra. 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges. 

0 notário Serpa Cruz 
C o n h e c i d o pelo tabelião C r u z 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

PRFLÇFI 8 DE MFILO 
(Largo de Sansão) 25-1.°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
belece, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 

T e l e f o n e 2 4 9 

GUILHERME ONCKEN 

No dia 24 do corrente pela 1 
hora da tarde, no logar dos Ca-
sais, freguesia de S. Martinho do 
Bispo, em casa de Antonio Vieira 
de Campos, do dito logar se hão-
de vender se o preço convier, as 
propriedades seguintes, a saber : 

Uma morada de casas com 
um andar, celeiro, adega, currais, 
terra de semeadura, e arvores de 
fructo, no dito lugar dos Casais, 
proximo ao apiadeiro. 

Um olival conhecido pelo S. 
Bento, junto á estrada da Cego-
nheira. 

2 aguilhadas de terra no sitio 
do Calado. 

4 aguilhadas de terra no mes-
mo sitio do Calado. 

3 aguilhadas de terra no sitio 
do Sacatroio. 

12 aguilhadas de terra no sitio 
da Albardeira. 

4 V-2 aguilhadas de terra no si-
tio do Salão, limite de Montessão. 

4 aguilhadas de terra no sitio 
da Leirancha. 

Na freguesia de Taveiro 
Um pinhal no monte de Re-

veles. 
Em Vila Pouca, 

freguesia do Ameal 
Um olival no sitio do Pi-

nheiro. 
Um olival no sitio das Dadas. 
Uma terra no sitio das Insuas 

Incultas. 
Bemcanta, 11 de Junho de 

1917. 
Augusto Vieira de Campos. 

José Paredes 
A Q V O G A B O 

Rua Visconde da Luz, 13, 

C O I M B R A 

Dão-se a quem 
entregar nesta redacção uma 

manta preta, de cabeça, perdida no 
Bairro Alto, provavelmente na R. 
de S. João. 

OM emprego de capital para 
rendimento ou estabeleci-

mento de qualquer industria ou 
comercio. Nesta redacção se diz. 

VE N D E - S E um magnifico pré-
dio urbano, perto da esta-

ção nova do caminho de ferro e 
das principais ruas da baixa, com-
posto de casa de habitação, bons 
armazéns e amplos barracões, pa-
teo com agua nativa e tanques. 

Trata-se todos os dias úteis, 
das 13 ás 15 horas, na Rua Ante-
ro do Quental, 43, 2.°, Coimbra. 

ENDA DE PENHORES. 
A casa penhorista de Alí-

pio Augusto dos Santos, rua Vis-
conde da Luz, 60, previne os srs. 
mutuários que tenham ein debito 
mais de 3 mezes, os venham res-
gatar ou pagar os juros até 30 de 
Junho corrente ; findo este praso 
serão vendidos em leilão sem re-
serva. 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de professores de Historia 
sob a direcção 

dc Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

L i v r a r i a s AILLAUD E BERTRAND ( A l l i a u d , A l -
v e s & C . a ) - Rua G a r r e t t , 73 e 7 5 , LISBOA 

BASILIO TELES 

Çontíitç ç pesposta 
Acaba de sair mais 
um opusculo desta 
importante coléção. 

Preço 25 centavos 
E d i ç ã o da BIBLIOTECA PQRTU6UESA, E d i t o r a 

T. de Cedofeita, 54 - PORTO * 

Á venda em todas as livrarias 
do paiz 



Missa 
„ No ultimo sabado, 16 do cor-
rente foi resada no altar da Rai-
nha Santa, na sua egreja do Mos-
teiro de Santa Clara desta cidade, 
uma missa em cumprimento de 
voto feito pelas sr.as D. Julia Ti-
ênoco e sua i rmã D. Maria, pelo 
compfeto restabelecimento da saú-
de do nosso colaborador e amigo 
sr Ernesto Levy Maria Correia, 
quando da sua ultima e grave 
doença. 

Foi celebrante o reverendo dr . 
Oliveira, e durante o acto religio-
so, tocou no órgão, vários t rechos 
de . suave e melodiosa harmonia, 
a distinta professora de p iano sr.a 

D. Julia Tinoco. 
Assistiram varias famílias tan-

to das relações das votantes, co-
mo do beneficiado, que, por sua 
vez; depose ram no altar da cari-
nhosa Padroeira de Coimbra fres-
cos e pe r fumados ramos de flores 
natura is . 

Autopsia 
Sob a direcção do Prof. de 

Medicina Legal, sr. dr. Almeida 
Ribeiro, procederam ante-ontem 

O 

os alunos daquela cadeira á au-
topsia do cadaver de Manuel An-
tunes, aquêle individuo que apa-
receu num poço no Lorêto. 

Foi relator o sr. Laércio Si-
mões Lopes; operador o sr. José 
Troncho de Melo, e ajudante o 
sr. José Faria de Oliveira. Verifi-
cou-se que a causa da morte foi 
asfixia por submersão. 

GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Junho de 1917 

Emigração 
Na primeira quinzena de Ju-

nho foram conferidos no governo 
civil de Coimbra, 9 passaportes, 
sendo 3 para o Brasil, 2 para Es-
panha, e os restantes para a Afri-
ca. Os emigrantes fizeram-se acom-
panhar de 6 pessoas de familia. 
Alguns destes passaportes foram 
autorisados pelo ministério da 
guerra . 

—• 

Falta de agua 
Estamos fartos de pedir que 

se adote um aviso quando estive-
rem para interromper o curso da 
agua da canalisação, afim de pre-
venir os consumidores que a pa-
gam á Camara que se forneçam 

da agua que julguem precisa du-
rante essa interrupção. 

Não temos logrado ser aten-
didos neste tão simples como 
justo pedido, e assim o publico 
só tem que nos agradecer a boa 
vontade de não sofrer a falta de 
agua quando é preciso concertar 
algum cano. 

Custará muito tocar uma cor-
neta para avisar os consumidores 
da agua que esta vai ser fechada 
por algum t e m p o ? 

Se isto se fizesse não haveria 
tantas reclamações, como temos 
ouvido, e não ficariam ainda no 
domingo, durante muito jtempo, 
sem agua nem para beber, em 
certas ruas do bairro baixo. 

Vamos a ver se desta vez nos 
farão a vontade. 

instituto de Medicina Legal 
Pela secretaria do Instituto de 

Medicina Legal foi enviado ao 
chefe do Estado Maior da 5.a Di-
visão do Exercito o reiatorio e 
parecer do Conselho Medico-Le-
gal competente, sobre o resultado 
do exame mental do soldado de 
infantaria 23, Albano Jose de Al-

meida. Parece que o Conselho foi 
de opinião que se trata dum ir-
responsável e que deve dar en-
trada num manicomio. 

O Conselho era composto pe-
los Prof. srs. drs. João Marques 
dos Santos, medico alienista e re-
lator; Almeida Ribeiro e Alberto 
Pessoa. 

Morte h o r r o r o s a 
Na segunda-feira de tarde foi 

esmagado pelo carro efectrico n.° 
2, na rua Ferreira Borges, o sr. 
Antonio Gomes, de 50 anos, que 
foi comerciante nesta cidade. 

O sr. Gomes foi vitima do 
terrível desastre quando passava 
junto ao tapume da Casa Lon-
dres, actualmente em reparações, 
sendo neste momento esmagado' 
contra ele pelo electrico, de que 
era guarda-freio David Ferreira 
Gaspar. 

A vitima era pai do nosso ami-
go e quintanista de Direito, sr. 
Fructuoso Veiga a quen; apresen-
tamos os nossos sentimentos pelo 
terrível desastre que tão horroro-
samente o feriu. 

Horário dos comboios 
DESDE 8 DE JUNHO DE 1917 

Partidas 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louxã. 

C h e g a d a s 
0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Altar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(As terças, quintas e sabados.) 

16,44 Rápido. Porto e Pamp. f / í s sç-
gundas, quartas e sextas.) 

18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-
te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são : 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Distribuição do dia 18 

2.° oficio: Execução hipotecaria re-
querida por Maria Albertina da Fonseca 
Leoíe, representante dc seus fiihos me-
nores, Maria, Branca e Luiz, contra Ma-
ria de Ascenção Pereira, residente na Fi-
gueira da Foz. Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

5." oficio: Carta preca'oria vinda da 
comarca de Montemór-o-Novo, para in-
quirição de testemunhas, extraída da 
acção de reconvenção para divorcio, que 
naquela comarca move contra sua mu-
lher Paulina Candida Durão de Si e Sil-
va. 

A comissão executiva do mu-
nicípio resolveu manter a suspen-
são do fiscal dos impostos, sr. 
Joaquim Candido da Costa. 

R R E N D A - S E o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 41 da Rua João Cabreiro. 

R R E N D A - S E um 3.° andar 
na rua Eduardo Coelho 

n.° 108. E' espaçoso, ventilado e 
com muita luz. 

I A R R O Ç A á moda de Lisboa. 
Vende-se em bom estado, 

podendo arrnar-se em phaeton, 
com arreios completos, podendo 
servir para um jumento ou cava-
lo. Quem pretender queira dirigir-
se a João Carlos de Moura, Rua 
da Gala, 33 e 35, Coimbra . 

EM P R E G A D O S . Precisam se 
com prática Armazéns do 

Chiado, desta cidade. 

LE N H A . Vendem-se 100 car-
valheiros ao Arco Pintado, 

fornos da cal. 

•OBILIA. De sala de jantar 
18 peças em estado de 

n o v o ; vendida por motivo de re-
tirada. 

Preço, 140$00. Rua do Ga-
zometro, 19. 

'OBILIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
Preço modico. 
Para ver e tratar, em Celas, 

com o ex.rao sr. João de Sacadura. 

"OTOR. Compra-se em 2.a 

mão de 25 a 30 cavalos 
H. P., trata-se na rua da Moeda, 
79 a 83 .—COIMBRA. 

TÍLIA, paga-se por bom pre-
ço na Farmacia Nazareth, 

Santa Clara. 

VE N D E - S E um gramofone de 
l.a , da Companhia France 

sa, em bom estado de conserva-
ção. Também se vendem 80 dis-
cos duplos diversos dos melhores 
autores. Para tratar, Café-Paris, 
Marco da Feira. 

VE N D E - S E u m a armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

VE N D E M - S E 5 portas de fer-
ro, onduladas. 

Para tratar, com Hermínio A. 
de Moura & Irmão, rua Ferreira 
Borges. 

" ^ T E N D E - S E uma pequena ar-
" mação para fazendas bran-

cas em bom uso. Para tratar na 
R. Visconde da Luz, n.° 78. 

INHO TINTO E BRANCO. 
Vendem-se cerca de 80 pi-

pas tinto e 10 branco, este quasi 
todo Fernampires, ambas as qua-
lidades muito boas. Vende-se por 
junto ou aos cascos. 

Prestam esclarecimentos os srs. 
Francisco França e Armênio Ama-
do, livreiros, Rua Ferreira Borges, 
n.os 69 a 73. 

VO I T U R E Ligere —Gladiator 
— Paris. Vende-se em es-

tado de novo, 4 logares. Praça 8 
de Maio, 4 — Coimbra . 

F á b r i c a d c c o r t u m c s 
d c C o i m b r a 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho 
res f a b r i c a d a s no paiz. A' venda 
r o s p r i n c i p a i s armazéns de L i s -

P o n u c Coimbra. 

í i lUltl 

( A r r e m a t a ç ã o ) 
(2." Publicação) 

N.o dia 8 do proximo mês 
de Julho, pelas doze horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, situado no edifício 
dos Paços Municipais, na 
Praça Oito de Maio, se hade 
arrematar em hasta publica 
pelo maior preço oferecido, 
acima do valor em que foi 
aformalada, o prédio infra de-
signado, descrita no inventario 
de menores por obito de Ma-
ria de Jesus Barreira, que foi 
moradora na Quinta do Ca-
beço, freguesia de Trouxemil 
e em que foi cabeça de casal 
o viuvo José Dias Barreira e 
que coube em partilha a este 
viuvo e ás suas duas filhas 
Domitila e Ilda, a saber: 

Uma propriedade com-
posta de casa de habitação, 
terra de cultura, currais, pateo, 
vinha e oliveiras, denominada 
Quinta do Cabeço, na fregue-
sia de Trouxemil, a qual é 
atravessada peia estrada que 
vai para a Cioga do Monte, 
e vai á praça no valor de 
4.000$03. 

A contribuição do registo 
oneroso, fica por inteiro a car-
go do arrematante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, 
para virem deduzir seus direi-
tos dentro do praso legal. 

Coimbra, 11 de Junho de 
1917. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

Orande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Frei re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
s i l . Teve três medalhas, todas de 
ouro. O q u e n i n g u é m até hoje 
c o n s e g u i u . 
Rua do O u r o , 158 a 164 — Li sboa 

E O . I T A I -

çoneorçso 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
se acha aberto concurso por es-
paço de 20 dias a contar da data 
deste edital, para o provimento 
de um logar de revisor para o 
serviço da tracção electrica, com 
o vencimento diaria de $60. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos di-
rigidos ao Presidente da Comis-
são Executiva deste município, 
acompanhados dos seguintes do-
cumentos : 

1.° Certidão de idade, pela 
qual provem ter mais .de 21 anos 
e menos de 45. 

2.° Certidão pela qual pro-
vem ter exame de instrucção pri-
maria (1.° ou 2.° grau). 

3.° Documento comprovati-
vo de gosarem boa saúde, passa-
do pelo Delegado de Saúde do 
Distrito. 

4.° Documento comprovati-
vo de pertencerem ao quadro efe-
ctivo de condutores ou guarda-
freios dos serviços da tracção ele-
ctrica nesta cidade. 

5.° Quaisquer documentos que 
provem o seu bom comportamen-
to em serviços que tenham des-
mepenhado. 

Dentro de 8 dias depois de 
terminado o praso do concurso 
serão os concorrentes submetidos 
a um exame, que constará de pro-
vas escritas e orais. 

O concorrente, que fôr no-
meado, depositará 20$00 na Caixa 
Geral de Depositos, como caução, 
e que vencerão juros a favor do 
empregado. 

Os requerimentos serão apre-
sentados em papel comum. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 15 de Junho de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

Escola Normal 
EXAME, DE ADMISSÃO 

% 9 

J0A0 PIRESJ3A SSLVA, 

< | professor da Escola anexa j 

! ! á Normal Primaria, abriu < i > 1 ( 
!! já o seu curso de habilita-! 

lição, no INTERNATO ES-! i, — — .. ( 
GOL AR, rua Venâncio Ro- j 

drigues, n.° 9. - COIMBRA. | 

m O D I S T A 
J u l i a R o d r i g u e s D i a s 

R. de Quebra Costas, 33 
COIMBRA 

A L B E R T O P I T A 
S O L I C I T A D O R 

R u a d a S o f i a , 2 2 - 1 . ° 
C O I M B R A 

J o h n M . S u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.° 
Eseritorio 

AvenMa da Liberdade, 29 a 37 
Telefone xs.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

8. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

O f i c i n a ds r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s eléctricas d i r i g i d a p o r e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lainpadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevádores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colónias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E -

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado + f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 
i . i • 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
— e animal, reinas, ferragens, etc. — ——— ;— 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos c prensas para LAGARES de azeite 4* Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f erramentas , tais c o m o : t o m o s , e n g e n h o s d e furar, l i m a d o r e s , 

maquinas de fresar, maquinas de aíarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleòs, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

* 2 9 — A v e n i d a d a L i b e r d a d e — 3 7 
loa 

A N U N C I O 

Éditos de 10 dias 
(2.a PUBLICÁÇÃO) 

Pelo juizo < de direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm éditos de dez dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
os credores do negociante que 
foi nesta praça, Manuel dos 
Santos Pereira David, para, 
dentro daquele prazo, impu-
gnarem o pedido de Maria 
Rita de Campos, solteira, do-
mestica, moradora á Casa do 
Sal desta cidade, que, poz 
apenso á falência do referido 
ex-negociante, pretende que 
lhe sejam restituidas trez quar-

tolas que lhe foram apreendi-
das para a respectiva massa 
falida em 6 de Janeiro ultimo, 
por isso que, segundo alega a 
reclamante, a ela exclusiva-
mente lhe pertencem, por as 
haver comprado a Marinei da 
Costa. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

Joaquim Alves Faria. 

Casca dc carvalho, 
az inho cntrccasco c 

dc sobro 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e p a g a - s e pe -
l o s m e l h o r e s preços . 

QoOidades litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. l indamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
73 - Rua Garrett 75. - LISBOA 

A r m a z é m d c a z e i t e , 
c c r c a i s c a g u a r d e n t e s 
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A. de Carvalho Lacas 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

S e p o i e o s t e l e g p a f o = p o s t a i 5 
Um dos serviços públicos 

que teem tido maior desenvol-
vimento é, incontestavelmente, 
o dos correios e telegrafos, a 
que veio juntar-se o dos tele-
fones. 

Teem sido creados serviços 
novos, principalmente no cor-
reio, por intermedio do qual se 
permutam encomendas bastan-
te volumosas, se faz a sua co-
brança, se liquidam contas, se 
fazem assinaturas de publica-
ções, se fazem depositos na 
Caixa Economica Postal, etc., 
etc. Tem de tudo. 

A area da cidade de Coim-
bra tem aumentado muito e au-
mento tem tido a permuta das 
correspondências postais, de 
modo que este serviço que, 
ha dez anos ainda, era feito por 
oito distribuidores, não pode 
hoje ser desempenhado regu-
larmente por doze só dentro 
da cidade. 

Na repartição do fiel vão 
sendo insuficientes três empre-
gados para atender o publico, 
e tanto assim é que, durante o 
dia e até mesmo á noite, em 
que se não se executam os ser-
viços de emissão de vales, en-
comendas, registos, etc., espe-
ra-se muitas vezes demasiado 
tempo para ser atendido. 

No que diz respeito ao ser-
viço telegráfico, tem duplicado 
nos últimos dois anos e com 
tendencia para aumentar cada 
vez mais, tal é o numero de 
telegramas de Coimbra, e de 
transito. 

O serviço telefonico tem 
igualmente alcançado um no-
tável desenvolvimento, dando 
a certeza de que logo que ha-
ja material, o numero de assi-
nantes se elevará a mais de 700, 
quando é certo que se supunha 
que nunca viesse a exceder a 
300. 

Em todas as secções des-
ses três serviços: postal, tele-
gráfico e telefonico, tem sido 
preciso aumentar o numero de 
empregados, que teem um tra-
balho extenuante de dia e de 
noite. Nunca trabalharam tan-
to, sendo preciso fazer serviço 

extraordinário, quase todos, 
diariamente. 

Aqui ha vinte anos atraz, 
quando os serviços não tinham 
metade daimportanciaque teem 
hoje, a estação de Coimbra ti-
nha chefe e sub-chefe para di-
rigirem, um o serviço postal e 
o outro o serviço telegráfico. 
Hoje, que o serviço duplicou, 
não ha mais do que o chefe, 
que precisa distribuir a sua aten-
ção por todos os ramos desses 
serviços. Isto é muito peor e 
muito mais difícil do que ser-
vir as estações de Lisboa e Por-
to, onde cada secção tem o seu 
chefe. 

O edifício em que funcio-
nam todos estes serviços em 
Coimbra e que aqui ha dez 
anos ainda tinha suficiente ca-
pacidade para eles, é hoje bas-
tante acanhado, tornando-se 
preciso amplia-lo de alguma 
forma, o que só pode ser para 
a ala sul da Escola Brotero, on-
de se deu o incêndio. 

Levou-nos a escrever este 
artigo não só o desejo de soli-
citar remedio para os males de 
que o publico se queixa, por 
não ser servido a tempo, não 
obstante a melhor boa vontade 
do pessoal, que é pouco, mas 
também para serem atendidas 
outras faltas, dando á estação 
de Coimbra o que ela está exi-
gindo pela sua extraordinaria 
importancia, isto é, que haja um 
chefe e sub-chefe para os dois 
serviços postal e telegráfico, 
mais um empregado para o ser-
viço do publico na repartição 
do fiel, mais telefonistas e mais 
distribuidores. 

Outra razão houve ainda 
para escrevermos este artigo: 
mostrar que o excessivo au-
mento de todos esses serviços 
é prova bem evidente de que 
Coimbra progride, desenvolve-
se em todos os ramos da acti-
vidade publica. 

É confrontar as estatísticas 
dos referidos serviços nos úl-
timos dez anos para ver o au-
mento de serviço que tem ha-
vido na repartição telegrafo-
postal de Coimbra. 

Itálico 
Eu tenho defendido sempre a 

união dos professores como sendo 
a melhor arma para a defeza das 
suas justas pretenções e dos seus 
legítimos interesses. Aqui mesmo 
mais duma vez o tenho afirmado. 

E esta minha convicção è tanto 
mais forte quanto è certo verificar-
se frequentemente que são as clas-
ses mais unidas e solidariezadas 
que com maior facilidade conse-
guem a satisfação das suas aspi-
rações. 

E porque assim è repugna-me 
sempre qualquer acto que fo-
mente a discórdia e separe fações 
e campos entre os membros duma 
classe que, como o professorado, 
tem o dever de se impor pelo seu 
valor moral e pelo prestigio. E 
certo que em toda a parte ha bom 
e mau, mas isso é da própria na-
tureza humana que• não nos deu 
ainda exemplo de dois indivíduos 
perfeitamente iguais. 

Tudo isto vem a proposito duns 
escritos que apareceram num jor-

nal desta cidade, assinados por 
um professor, em que se atacavam 
alguns dos meus colegas. 

Se é estranhavel o facto de 
ser um professor quem publica-
mente faz referencias insultuosas 
a alguns colegas, não o è menos o 
silencio a que se remeteu quem ti-
nha o dever de desafrontar os al-
vejados. 

Fiquei esperando até hoje e 
nada vi que me indicasse que al-
guém se tinha preocupado com o 
caso. 

Não é meu intuito repelir as 
afirmações que se fazem nesses 
escritos porque melhor do que eu 
o podem fazer os ofendidos e 
aqueles que, por serem mais ve-
lhos, tem mais experiencia da vida 
e conhecem mais profundamente 
as misérias do mundo. 

O que pretendo é simplesmente 
acentuar que não è proprio e di-
gno duma classe que se quere ter 
na conta de educada consentir em 
tais factos que não atingem so-
mente os alvejados mas se refletem 
em todos nós, se é que pode dar-
se credito e importancia aos de-
tractores que se escondem sob um 

comodo mas pouco leal anoni-
mato. 

Demais, consta-me até que o 
autor dos escritos em questão nem 
sequer é professor, acobertando-se 
com aquele nome talvez para se 
poupar a maiores encomodos e 
mais facilmente se fazer acredi-
tar. 

E, sendo isto verdade, mais 
razão havia para os meus colegas 
se não calarem, mostrando a toda 
a gente que não consentem que 
alguém para servir os seus interes-
ses ou os seus odios, invoque uma 
qualidade que nãa possue e de 
que mostra ser indigno. 

O que é preciso é que todos 
os professores se unam e terminem 
de vez com as acintosas intrigas 
que os dividem e enfraquecem en-
tregando-os nas mãos do primeiro 
individuo que apareça com habili-
dade para se insinuar e talvez com 
suficiente ardil para os aconselhar 
e guiar. 

Porque, emquanto assim não 
suceder, continuarão sempre á mer-
cê de todas as prepotências, des-
presados de todos e de todos es-
quecidos. 

N E V E S R O D R I G U E S 

P. S. — Por uma carta publi-
cada no ultimo numero da Gazeta, 
carta que é assinada pelo ilustre 
clinico de Torres Novas sr. dr. 
Santos Moita, e que trata da quer-
messe organisada pelo curso do 4° 
ano medico de 1905-1906 a que 
me tenho referido, vi com satisfa-
ção que já era intenção daquele 
curso promover a liquidação do 
caso por ocasião da próxima reu-
nião comemorativa do 10.° aniver-
sario da sua formatura. 

Até lá fico aguardando a so-
lução de tão importante assunto 
que de certo se não fará esperar 
muito. 

N . R . 

Circular importante 
Pelo ministério da guerra foi 

expedida uma circular ao sr. rei-
tor da Universidade, na qual se 
comunica que o sr. ministro da 
guerra resolveu aproveitar a com-
petencia profissional dos estudan-
tes do ultimo ano do curso me-
dico, julgados aptos para o ser-
vido militar ou que o venham a 
ser, para auxiliar os serviços mé-
dicos na l . a linha do C. E. P. ou 
das expedições coloniais. 

Esta resolução do ministro 
funda-se no facto da grande ca-
rência da falta de médicos para o 
serviço do exercito e de assistên-
cia civil e na consideração de que 
só muito excepcionalmente atingi-
rão os últimos anos de seu curso 
aqueles estudantes que não te-
nham dado, durante esse curso, 
provas sobejas de aplicação e 
competencia. 

Não se deseja coartar aos es-
tudantes do ultimo ano medico a 
faculdade de fazerem os exames 
finais, mobilisando desde já aque-
les que os tenham requer ido na 
presente época e neles fiquem 
apurados, porque a estes de di-
reito lhes cabe, quando concluído 
o seu curso medico, a promoção 
a alferes médicos melicianos e 
colocação nas diferentes forma-
ções sanitarias e regimentos do 
exercito em campanha, para onde 
serão enviados, depois de pro-
movidos, nas condições expensas 
nas leis vigentes. 

Esta resolução visará apenas 
aqueles alunos que tenham adia-
do a conclusão do seu curso não 
requerendo, na presente época 
os exames finais e aqueles que 
tendo-os feito, neles não obte-
nham aprovação. Estes farão os 
seus exames só depois de termi-
nado o seu serviço militar. 

Nesta circular é pedida com a 
maior urgência a lista dos alunos 
do ultimo ano do curso medico 
que se encontrem nestas condições 
afim do ministro poder efectivar 
a sua resolução. 

R A M H A SAHTA ISABEL 
E escolhida, em França, para 
Padroeira de uma Bateria de 

Morteiros 
Noticias particulares vindas de 

França, contam que no dia 31 do 
mês passado, numa aldeia france-
sa perto do teatro da guerra, o al-
feres Pessoa organisou com os 
soldados portugueses que ali se 
encontravam uma festa de igreja 
que resultou encantadora. 

A festa foi a benção duma ima-
gem da Rainha Santa Isabel que 
o alferes Pessoa levou para a Fran-
ça, e que lhe foi entregue para 
acompanhar os soldados, velando 
pelo seu destino e pela sua sorte. 
Foi uma festa tocante e comoven-
te e segundo as noticias particula-
res donde tiramos estes informes, 
fez chorar todos os que longe da 
patria viram nela uma Santa do 
seu paiz a acompanhá-los. 

O capelão proferiu algumas pa-
lavras alusivas ao acto, tendo sen-
sibilisado com as suas palavras o 
coração dos soldados portugueses. 
Para padroeira das batarias de mor-
teiros foi escolhida a Rainha Santa 
Isabel, e a sua imagem acompa-
nhará sempre os portugueses com 
a sua bondade e o seu carinho. 

Terminou a festa por um al 
moço que os oficiais ofereceram 
ao espelão e a que assistiram um 
padre francês, dois oficiais de in-
fantaria 9 e um medico de infan-
taria 7, que de proposito foram a 
essa^ideia francesa assistir á festa. 

E-nos grato constatar que os 
oficiais e soldados portugueses, 
não desmentem lá fora os seus 
sentimentos religiosos, e sabem 
prestar á imagem de uma santa 
como a Rainha Santa Isabel, as 
homenagens que lhe são devidas. 

Abranches Ferrão 
Encontra-se nesta cidade este 

ilustre professor e director da fa-
culdade de Direito de Lisboa e 
presidente da intendencia dos bens 
do inimigo. 

A s. ex.a é hoje oferecido um 
delicado almoço em Penacova pe-
lo sr. dr. Manuel Braga, seu inti-
mo amigo. 

Cumpr imentamos s. ex.a. 

Caminho de ferro de Coim-
bra a Arganil e couiliia 

(Êsclarecendo o n." 612 da Gazeta de 
Coimbra, de 16 do corrente) 

Do extracto parlamentar d 'O 
Século, de quinta feira, 21, recor-
tamos a seguinte passagem: 

«Na Camara dos Deputados, 
na sessão de ontem, quarta-fei-
ra, continuou em discussão o pro-
jecto de lei abr indo um credito 
especial para completar varias li 
nhãs ferreas, entre as quais a do 
Vale do Sado. 

O sr. Julio Martins estranha 
que não se faça também um em-
prestimo para completar as linhas 
ferreas de Móra a Ruivaz e Vila 
Viçosa a Elvas. 

O sr. Celorico Gil combate o 
projecto, pondo em relevo a ca-
restia atual da mão de obra. 

Depois de varias considera-
ções do sr. Antonio Maria da Sil-
va, o projecto é aprovado na ge-
neralidade, tendo o sr. Celorico 
Gil requerido uma contagem.» 

Ora, sendo assim, pergunta-
mos, mas muito á boa paz: 

Entre essas varias linhas fer-
reas estará porventura compreen-
dida a de Coimbra a Arganil e 
Covilhã ? 

E, se não está, não o poderia 
estar,, se nós todos fossemos mais 
activos e diligentes? 

Quer-nos bem parecer que 
s im; pelo menos, tínhamos fortes 
razões para crêr que tanto o sr. 
Ministro do Trabalho como a Com-
panhia dos Caminhos de Ferro do 
Mondego estavam nas melhores 
disposições de serem agradaveis a 
Coimbra. 

Quem tinha carradas de razão 

era o velho e já falecido milioná-
rio Seiça- Ferrer : dizia-nos ele, 
quando um dia o procuramos, no 
desempenho duma missão da So-
ciedade de Defêsa de Coimbra : 

O senhor tem vontade, é activo 
e sabe o que quer; mas deixe-rne 
preveni-lo, com a experiencia de 
meus longos anos, que tem de se 
armar para luctar, pelo caminho, 
com muita caveira de burro. 

E, tomando uma farta pitada, 
sorriu-se manhosamente, e acres-
centou : 

E velho sestro de Coimbra! 
Os nossos amigos dr. Carlos 

Dias-e Pedro Bandeira, que nos 
acompanharam, muitas vezes nos 
teem recordado o conselho do ve-
lho e falecido mi l ionár io . . . 

E . . . pomos ponto, porque o 
mais que t ínhamos a dizer já o 
dissemos no numero anterior. 

M. B. 

Morto em combate 
Foi comunicado á Administra-

ção do Concelho ter falecido, em 
combate em França, no dia 2 do 
corrente, Francisco Pedro da Silva, 
do Pizão, freguezia de Souzelas. 

Foi enterrado catolicamente no 
cemiterio inglês de Pon t au Hesse. 

Comentários 

C o n g r e s s o s o c i a l i s t a 
Inicia hoje os seus trabalhos 

nesta cidade, na séde do Coimbra, 
Centro, o congresso socialista, de 
que deverá resultar grande impor-
tancia não só pela sua numerosa 
representação como pelos assun-
tos de que se vai ocupar. 

Espera-se que ao congresso ve-
nha assistir o talentoso e conhe-
cido socialista espanhol Fabua Ri-
bas, elemento prestigioso do so-
cialismo internacional, discípulo 
dilecto e grande amigo do inolvi-
dável Jean Jaurés. Fabua Ribas, jor-
nalista distinto, tem a seu cargo 
no importante jornal Le Humani-
tè, de Paris, a secção estranjeira, 
onde tem afirmado brilhantemen 
te as suas grandes qualidades jor-
nalísticas e de p rofundo conhece-
dor da diplomacia mundial. 

Foi aquele jornal que levantou 
uma campanha em favor de Por-
tugal, descobrindo um complot, 
cujo fóco e séde era em Viena 
d'Austria. 

Sabemos que toma parte no 
congresso o deputado socialista 
sr. dr. Costa Júnior, que apresenta-
rá o relatorio dos seus trabalhos 
parlamentares. 

Tropas portuguesas em França 
Não pode haver duvida de que 

as tropas portuguesas entraram já 
em combate em França, tendo si-
do recebida a primeira nota do 
numero de mortos, feridos e des-
aparecidos nosprimeiroscombates , 
em que as nossas tropas demonstra-
ram uma grande coragem e va-
lentia. Tem sido sempre a valen-
tia do soldado português, que ago-
ra não podia deixar de afirmar-se 
na lucta contra o terrível e barba-
ro inimigo. 

Rega, pois, o sangue por tuguês 
os campos de batalha da França. 
Oxalá que bem depressa possa 
ver-se acabada essa grande lucta, 
que enche de dôr e sacrifícios to-
do o mundo, para podermos ver 
regressar á Patria o punhado de 
heróis portugueses que ali se es-
tão batendo na defeza dos mais 
sagrados princípios da justiça. 

«Fogueiras > do S. João 
Este ano ha duas fogueiras na 

Arregaça, uma no Calhabé e ou-
tra em Montarroio. 

O sr. governador civil rece-
beu ordem para permitir estes fol-
guedos e quanto aos estabeleci-
mentos, deverá respeitar-se a hora 
regulamentar para o seu encerra-
mento. 

A CRITICA 
Ha dias poisou sobre o meu olhar, 

uma das muitas crónicas do sr. Pauto 
Osorio n'0 Século, da noite, e, como eu 
sou um sofrego ledor de todas as noti-
cias emanadas da capital franceza, des-
se Paris agitado e rumuroso, intelectual 
e artístico, não soube furtar-me á ten-
tação com que a curiosidade espicaçava 
o meu espirito de digerir umas conside-
rações ligeiras acerca da consagração 
feita pelo publico e pela critica franceza 
a uma peça dum dramaturgo italiano 
chamado Luzzi, creio eu, sendo o papel 
principal do seu trabalho desempenha-
do por uma conhecidíssima artista fran-
cesa, fino temperamento de mulher, a 
quem o publico rende, todas as noites, 
o seu preito entusiástico de admiração. 

A artista, è bom frisar, em todas as 
suas interpretações, bôas ou más saidas 
do auctor, é delirantemente aclamada, 
porque ela consegue, com toda a sua vi-
bratilidade nervosa, com todo o seu ge-
nial talento de elegantíssima comedian-
te, arrebatar os sisudos espectadores. 
Acresce que, a mais, Gabriel d'Anunz-
zio, que triunfou em todo o mundo com 
as qualidades maravilhosas do seu es-
pirito de artista, recomendava, por uma 
carta dirigida á actriz franceza, o tra-
balho do dramaturgo, do infeliz drama-
turgo, que foi tentar, diz a critica fran-
cesa muito sisudamente, a consagração 
de Paris. Nada mais natural, quando a 
audacia intelectual leva a pretender o 
máximo. Isto é, se o escritor italiano 
caísse nas bôas graças dos críticos fran-
ceses, o seu triunfo, o triunfo da sua 
personalidade, a estas horas, teria cor-
rido o mundo inteiro atravez as trom-
betas das agencias de informação, e a 
Italia possuía, a mais, na sua galeria 
literaria, um nome grandioso e aclama-
do por toda a gente. 

Diz o cronista português que o tra-
balho do sr. Luzzi é admiravelmente te-
cido, duma linguagem finamente rendi-
lhada pela sensibilidade duma alma de 
artista, sem grandes ressaibos de origi-
nalidade, mas, como a critica o acolheu 
desabridamente, a ponto de aventar-se 
que algumas scenas eram decalcadas de 
obras conhecidas, como a Dama das Ca-
melns, por exemplo, a peça, anuncia o 
sr. Paulo Osorio, tem de desaparecer, 
fatalmente, do cartaz. 

Para encurtar considerações: a cri-
tica francesa, por excesso de patriotis-
mo, não admitiu, no seio das intelectua-
lidades da França, esse intruso, essa es-
tranha personalidade que pretendia ob-
ter a consagração de Paris ainda mesmo 
que passeasse amparado pela mão pro-
tectora do grande auctor do Fogo. E co-
menta lacrimosamente o sr. Osorio: A 
critica não devia acolher, assim, tão fria-
mente, o trabalho dum escritor duma 
nação que, nestas horas de amargura e 
de sangue, caiu de braços abertos sobre 
o arcaboiço chagado da França. E eu 
pergunto, para finalisar estas ligeiras 
considerações: quantos dramaturgospro-
digiosos, aclamados delirantemente pela 
nossa critica de campanarío, deviam 
ir passear, por estas horas serenas de 
primavera, até á hospitaleira cidade de 
Paris ? 

M. M. 

Templo de Santa Cruz 
O santuario de Santa Cruz per-

manece em estado de não poder 
ser visitado desde que houve o 
incêndio da Escola Brotero. 

O fogo destruiu a escada que 
dava para ali e também no ataque 
do incêndio se destruiu demais. 

A junta de paroquia não pode 
ser obrigada a mandar fazer as re-
parações precisas, que incontesta-
velmente pertencem ao governo, 
visto tratar-se dum monumento 
nacional. 

O que não pode nem deve é 
permanecer aquilo no estado em 
que está. É preciso informar-se o 
governo da necessidade de fazer 
ali as obras precisas, e isto com-
pete não só á junta de paroquia, 
que já o fez, mas também ao sr. 
director das obras publicas. 

A junta de paroquia fez ceden-
cia da ala sul onde tinha o museu 
das alfaias, supondo que as obras 
do novo edifício da Escola Brote-
ro se fariam depressa; mas a ver-
dade é que ninguém fala em si-
milhante assunto, e assim não se 
sabe até quando essa cedencia po-
derá ir, embora essa ala esteja fa-
zendo grande falta para acomoda-
ção do referido museu. 

Acham-se concluídos os traba-
lhos de reparação do terraço do 
claustro do extinto convento de 
Santa Clara, executados pelo sr, 
Augusto Lopes. 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para u m a bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, nâo 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Porto l l lustrado — Interessante sema-

nario portuense, «pi toresco», 
collaborado por Camillo Cas-
tello Branco, Alexandre da Con-
ceição, Sousa Viterbo, Guilher-
me Braga e outros. O pr imeiro 
mmero sahiu a 16 de Maio de 
1863, proseguindo a publicação 
até ao n.° 15, em que terminou. 
Era do formato in-folio, com 
gravuras em madeira represen-
tando diversos monumentos na-
cionaes, especialmente do Por-
to. No n.° |1 vem um retrato 
d'El-Rei D. Luiz, que é tudo 
quanto ha de mais extraordina-, 
rio e m . . . falta de semelhança! 
Chega a parecer impossível, que 
se aceitasse uma tal gravura! Pa-
ra a historia da velha cidade, ha 
n'esta collecção, apesar de limi-
tada, preciosos elementos. Im-
primia-se na Typographia de 
Antonio Augusto Leal, da rua 
da Fabrica, 10. 

Porto lllustrado ( 0 ) — Foi uma revista 
quinzenal, cujo primeiro nume-
ro appareceu, no Porto, a 3 de 
junho de 1901, tendo por pro-
prietário e director Armando de 
Menezes Lencastre e como re-
dactores Gui lherme R. Sousa e 
Passos de Figueiredo. As illus-
trações constavam de retratos, 
paisagens, etc. Cada numero ti-
nha 8 paginas de texto, envol-
tas em capa de côr, e a compo-
sição e impressão faziam-se na 
Typographia Peninsular, da rua 
de S. Chrispim, 26. Teve curta 
existencia. ' 

Porto liberal (0 ) — Foi um diário, or-
gão do partido regenerador do 
Porto, cujo primeiro numero 
appareceu a 8 de junho de 1884, 
sendo seu proprietário Julio Go-
mes Carneiro Júnior, e estabe-
lecendo a sua redacção na rua 
Chã, n.°50. A impressão foi fei-
ta primeiro na Typographia Oc-
cidental, da rua da Fabrica, 80, e, 
depois na Typographia Fraga 
Lamares, da rua de S. Miguel, 
38 a 40. Publicou alguns folhe-
tins interessantes de Alberto Pi-
mentel. No dia 9 de julho d'es-

se anno publicou um numero 
especial commemorat ivo do 52.° 
anniversario da entrada do Exer-
cito Libertador no Porto, bella-
mente collaborado. 

Porto Philatellco ( 0 ) — A 1 de julho de 
1893 sahiu o primeiro numero 
d'esta revista mensal, dirigida 
por M. J. de Carvalho. O ulti-
mo numero sahiu em outubro 
do mesmo anno. Não designa-
va typographia. 

Porto Philatellco — Jornal mensal, es-
cripto em portuguez e francez, 
destinado á propaganda e troca 
das especies philatelicas (sellos 
de correio), cujo primeiro nu-
mero appareceu, no Porto, a 20 
de abril de 1898, tendo por di-
rector Alberto Teixeira d'Aze-
vedo. A redacção era no largo 
dos Loyos, 59, Papelaria e Ty-
pographia Azevedo, onde tam-
bém se fazia a composição e im-
pressão. Cada numero constava 
de 8 paginas incluindo as da ca-
pa. Publicou-se durante alguns 
annos. 

Porto-Vigo — N u m e r o Único «com-
memorativo da excursão portu-
gueza a Vigo, em 29 de junho 
de 1901, a pagar a penhorante 
visita dos viguenses ao Por to 
no anno anterior». Consta de 
12 paginas de texto, illustradas 
com vários retratos de viguen-
ses e portuenses, e com versos 
e prosas de diversos escriptores 
de ambas as terras enlaçadas no 
titulo. Antes e depois do texto 
ha duas paginas com annuncios 
em papel de côr amarella. A ca-
pa é de côr verde. Foi impresso 
na Typographia Central, da rua 
das Flores, 174. 

Portucalense (0) — Datado de Villa No-
va de Gaya, mas tendo a redac-
ção no Porto, na rua do Capti-
vo, 28, e sendo no Por to im-
presso, na typographia de Ar-
thur José de Sousa & Irmão, do 
largo de S. Domingos, publi-
cou-se a 19 de maio de 1906, 
o primeiro numero d'este se-
manario, orgão do part ido re-
generador do concelho de Gaya. 
D'elie eram proprietários Hen-
rique Moreira de Sousa, e Ben-
to da Costa, sendo editor José 
dos Santos Rufino. Considera-
do bibliographicamente, não 
padece duvida que é um jor-
nal mais portuense do que vil-
lanovense ou gayense. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

TONICO P P YITELW 
Nomt • m«rç* r«gitt«dof 

Higiene dos cabelos 
Preparado por J. Fernandes 

O único que tem preparado este tonico durante 30 anos 

r este o verdadeiro TONICO AflRHELO VITELIND 
Com o seu uso obtem-se: Cabelos fortes, abun-

dantes» limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natura l . 

FRASCO $60 (600 réis) 
Para a provinda acreeoe a embalagem, porte e registo (S20) 

Regeitae o que não tiver esta marca registada 
Deposito principal: J. DELIGANT — R. Sapateiros, 15 - LISBOA 
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POR COIMBRA E PEIA SUA REGlAO 

Defesa e Propaganda 
Cumprimentos ao curso de 1907 

Continua esta Direcção a man-
ter em tudo o prestigio desta So-
ciedade num progressivo desen-
volvimento, aproveitando todas as 
ocasiões de ' estabelecer relações 
vantajosas, chamando a atenção e 
desper tando o interesse pelos que 
podem e se devem dedicar a 
Coimbra e sua região. 

Neste intuito apresentámos os 
cumprimentos ao ilustre curso de 
1907, procurando assim angariar 
energias salutares e esforços cons-
cientes para o bem comum. 

Ofereceu esta Sociedade aque-
le curso vários objectos artísticos 
regionais, sendo alguns distribuí-
dos por uma gentil tricana. 

Por proposta do sr. dr. Anto-
nio Abranches Ferrão, distinto 
professor da Universidade de Lis-
boa, inscreveu-se este curso socio 
da Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra. 

B [ficadas amiyas 'ie Coimbra e da sua rsgiáo 

Ex,mas Sr.*3; D. Emilia Falcão 

Silva Mendes Abreu, D. Julia Ri-
beiro de Oliveira, D. Rosa Mar-
tins Ribeiro Moura, D. Hermínia 
Pereira Bretts Jardim, D. Matilde 
A. das Neves e Melo Arosa. 

Reunião de curso 
Já se devem encontrar em 

Coimbra alguns dos bacharéis for-
mados em Direito em 1867, para 
comemorarem o 50.° aniversario 
da sua formatura. 

Sabemos que entre êles com-
parecerão os srs. drs. Tovar de 
Lemos, Francisco Dias Ferreira, 
Frederico Bartolomeu, José Luiz 
Ferreira Freire e Manuel Joaquim 
Teixeira. 

Os srs. drs. Teofilo Braga, vis-
conde de Miranda do Corvo e 
José Eduardo Ferreira de Abreu 
não podem comparecer. 

O banquete deste curso reali-
sa-se ámanhã no Hotel Avenida, 
sucursal. 

Lsr mais noticias na 
ult ima pagina. 

Relação de Coimbra 
A Opinião, de terça feira ulti-

ma, publica um outro artigo do 
sr. dr. Joaquim Crisostomo, de-
fendendo a creação em Coimbra 
do tribunal de segunda instancia, 
em que se anda falando ha muito 
tempo. 

A sua estranheza é justificada 
por se alegar unicamente a falta 
de dinheiro para se satisfazer a 
essa necessidade. Nenhuma ou-
tra razão se apresenta para se não 
criar por enquanto esse tribunal. 

Por demais é sabido que êle 
é preciso e bem preciso, mas o 
dinheiro, que não falta para ou-
tras coisas de somenos importan-
cia, não chega para criar esse tri-
bunal reclamado por quantos sa-
bem muito bem que é preciso 
desacumular processos das outras 
duas relações, onde se demoram 
tempo excessivo por não ser pos-
sível dar lhe andamento com a 
devida brevidade. 

Mas não suponham que esse 
aumento de despêsa representa 
uma importancia tal que deixaria 
exaustos os cofres do Estado. Pe-
lo contrario. Calcula o sr. dr. Joa-
quim Crisostomo que seria bas-
tante para equilibrar essa despêsa 
um pequeno aumento no i m p o ^ o 
do selo, restrito aos processos fo-
renses, acabando com a iniquida-
de, resultante de pagar quantia 
egual, uma acção civil, ou um in-
ventario, do valor de 500 escudos, 
d uma causa idêntica, do valor de 
cem mil escudos, ou mais. Assim 
compensaria com lucros para o Es-
tado, as despêsas a efectuar com o 
novo tribunal da Relação de Coim-
bra. 

O que falta é a boa vontade 
de atender a essa falta e de bem 
servir Coimbra que, neste e nou-
tros casos, continua a -andar com 
a macaca. 

Gcos cia sociedade 
ém<g$$é§m 

Fazem anos: 
Hoje: o sr. dr. Adelino Vieira de 

Campos Carvalho. 
Amanhã: o sr. João Gonçalves de 

Lemos. 
Segunda-feira: a sr.* D. Antónia 

Dantas Guimarães. 

mmui 
Está doente o nosso bom amigo sr. 

Joaquim Rasteiro Fontes. 
— Também está doente na sua casa 

da Abrunheira, o sr. Fausto Pinto 
Amado. 

SéêUSM <3 ÇMSSéSêê 
Para o Carregal do Sal, o sr. Ale-

xandre Agnelo Pais da Silva. 
—Esteve ontem em Coimbra o sr. 

João Cardoso da Silva, socio da im-
portante fabrica de conservas, Perdigão 
& C.a, de Setúbal. 

Agradecemos-lhe a gentileza da sua 
visita. 

— Esteve também nesta cidade o 
nosso estimado conterrâneo sr. dr. José 
Antonio Simões de Oliveira, distinto 
medico na Figueira da Foz. 

— Também nos honrou com a sua 
visita o nosso amigo sr. Alvaro Corte 
Real, distinto actor da Companhia Ade-
lina Abranches, e que foi também um 
aluno muito aplicado do Colégio Mon-
dego. 

Agradecemos-lhe a amabilidade da 
sua visita que deveras nos cativou. 

— Regressou a Coimbra, vinda de 
Monção, a sr." D. Maria da Encarna-
ção de Sousa Vieira. 

Senado Municipal 
O Senado Municipal vai reu-

nir-se extraordinariamente para 
aprovar o regulamento dos bom-
fcseios municipais. 

Kr, Uottas Concentratiug de 

s aha áí S s 5 VE? s 5 fe 
são o r©m»'Jio lutilci olf lcas c o n t r a 

Ã&JjOfiglU CORES PALLIDAS 
I l O f l l M Ghlorose. Debilidade,ets. Em todas e Droj*". Desconfiar das ímltaçAes 

CHAPÉUS PARA SENHORA 
P r e v e n i m o s a s n o s s a s g e n t i s l e i -

t o r a s q u e c h e g a h o j e a e s t a c i d a d e 
u m e m p r e g a d o d a e l e g a n t e c a s a d e 
c h a p é u s , S A L Ã O M O D E L O , d e 
L i s b o a , c o m u m m a g n i f i c o s o r t i d o 
d c c h a p é u s , r e a l i s a n d o a e x p o s i ç ã o 
: e v e n d a no H O T E L / W L N I D f l . : 

CRÓNICA DA SEMANA 

SPORT 
CORRIDAS DE SIDE-CARS 

Realisaram-se as corridas de 
side-cars, que despertaram, nesta 
cidade, visivel entusiasmo. 

Na quarta-feira chegou a esta 
cidade o redactor sportivo d ' 0 Se-
culo, sr. Joaquim Vital, acompa-
nhado pelo distinto sportsman Má-
rio Duarte e por Domingos dos 
Santos, num magnifico automovel 
Crow, encarregados de organisar 
o controle de Coimbra, que ficou 
a cargo do sr. José Adelino da 
Silva Raposo, presidente do Sport-
Club Conimbricense e do nosso 
colega de redacção e distinto spor-
tsman sr. Mário Machado. 

Aí pelas 11 horas contava-se 
com o primeiro corredor. Embo-
ra houvesse deficiências de orga-
nisação e falta de policiamento, as 
corridas correram na melhor or-
dem, sem acontecimentos de gran-
de vulto. 

As 10,55 apareceu o primeiro 
side-car, guiado pelo distinto cor-
redor Manuel Ferreira, seguido de 
perto, com diferença de 1 minu-
to, por Faustino Ferreira. 

Luta brilhante e intensamente 
brutal travou-se entre os corredo-
res Manuel Ferreira, Augusto Ne-
to, Faustino Fonseca, Inocêncio 
Pinto, quasi sempre seguidos uns 
perto dos outros até ao Porto. 

Augusto Neto, que pela pri-
meira vez tomava parte em corri-
das de semelhante responsabilida-
de, atingiu até esta cidade, uma 
belíssima fórma, sempre em se-
gundo logar, chegando aqui em 
terceiro, depois de diversas ava-
rias, não podendo seguir por des-
arranjo na maquina. Montava um 
magnifico exemplar Handersen. 

Depois da passagem de Ino-
cêncio Pinto, o entusiasmo abran-
dou sensivelmente, sabendo-se que 
ao grande corredor Mário Beirão 
havia sucedido um desastre que o 
impossibilitou de seguir nos pri-
meiros logares. 

A lucta mais renhida e mais 
bela travou-se entre dois tipos per-

to,56; 
10,59; 
11,18; 
11,25; 

feitissima de maquinas: Indian e 
Harley Davidson. 

Havia trez maquinas Thor, uma 
Clyn e uma Hendersen. 

O controle de Coimbra regis-
tou a passagem dos seguintes cor-
redores: n.° 5, Manuel Ferreira, ás 
10,55; n.° 7, Faustino Ferreira, ás 

n.° 4, Augusto Neto, ás 
n.° 8, Antonio Guedes , ás 
n.° 11, Inocêncio Pinto, ás 
n.° 6, L. Mourão, ás 11,35; 

n.u 2, Abilio da Silva, ás 12,18; n.° 
10, Engeja, ás 13,6; n.° 1, Mário 
Beirão, ás 13,15. 

A chegada ao Porto foi a se-
guinte: n.° 7, Faustino Ferreira, 
(em 7 horas e 23 minutos) ; n.° 5, 
Manuel Ferreira; n.° 11, Inocêncio 
Pinto; n.° 8, Antonio Guedes ; n.° 
6, L. Mourão; n.° 2, Abilio Silva. 

Os corredores Chegaram ao 
controle de Coimbra perfeitamen-
te dispostos. 

No proximo numero — Car-
ta de Paris. 

Dr. Miguel Trancoso 
O nosso presado amigo e dis-

tinto advogado em Lisboa, sr. dr. 
Miguel Antonio Trancoso, encon-
tra-se em Coimbra, onde veio ma-
tar saudades do seu tempo de estu-
dante. O sr. dr. Trancoso é daque-
les que se não esquecem da nossa 
terra, que ele estima como se ela 
fosse sua. 

Acompanha-o sua estremosa 
esposa. 

Agradecemos a s. ex.a a visita 
com que nos honrou . 

Faculdade de Medicina 
Defenderam ontem as suas 

dissertações nos concursos para 
assistentes da Faculdade de Me-
dicina, os srs. drs. Fausto Lopo 
Patrício de Carvalho e Egidio da 
Costa Aires Azevedo. 

Argumentaram os srs. Drs. 
Lucio Martins da Rocha e Elisio 
de Moura, 

Um numeroso g r u p o de se-
horas deu distinta execução ás mu-
sicas que cantou nas festividades 
ha pouco realisadas na Sé Cate-
dral. 

Sob aquelas abobadas soaram 
durante quatro dias as notas har-
moniosas e argentinas de gargan-
tas de mulheres, habilissimamente 
ensaiadas pelo dr. Elias d'Aguiar, 
que deixará de si grata lembrança 
em Coimbra. 

Ha muito tempo que das mu-
sicas de capela, nesta cidade, des-
apareceram as vozes de soprano 
ou tiple, que abundavam no sexo 
masculino. 

Lembro-me de que ha mais de 
vinte e cinco anos havia por cá 
destas vozes em gente do sexo 
forte, tão bem timbradas e afina-
das que se confundiam com vozes 
femininas. 

Algumas tiveram vida rapida, 
mas uma houve que passou atra-
vez de dezenas d'anos, mor rendo 
só com o seu possuidor. 

Refiro-me ao Domingos Dias, 
ou o Domingos carteiro, que en-
ganou muita gente que o ouviu 
cantar sem lhe ver a cara nem as 
calças, ficando com a convicção de 
que aquela garganta era de mu-
lher e não de um homem já pai 
de filhos barbados. 

Vem a talho de foice recordar 
um facto passado com um jorna-
lista e escritor dramatico que vive 
em Lisboa, que se encontrava em 
Coimbra quando se celebrou na 
igreja de Santa Cruz uma pompo-
sa festividade a que ele assistiu. 
Ouviu cantar o Domingos Dias e 
certo ficou que aquela voz era du-
ma femea e não dum macho. Ha-
via então uma grande falta de actri-
ses de opera cómica no Teatro da 
Trindade, de Lisboa, de que esse 
jornalista e meu amigo era assí-
duo frequentador. Assim que lá 
chegou fez constar ao empresário 

que existia em Coimbra uma voz 
deliciosa, que seria uma grande 
aquisição para o teatro. Passados 
dias recebia eu uma carta em que 
me encarregavam de oferecer a 
essa cantora 45$000 reis por mês 
para ser escriturada no Teatro da 
Trindade, e como se lhe havia di-
to que ela era casada com um car-
teiro, tomava o empresário o com-
promisso de conseguir a transfe-
rencia do marido para Lisboa ou 
a sua colocação no teatro. 

O engano durou tempo e só 
terminou quando fui informado 
de que o empresário vinha a Coim-
bra fazer o contrato. Tive então de 
convencer o meu amigo de que a 
cantora era um Domingos e não 
uma Domingas. 

Este facto prova o que era a 
voz de soprano do Domingos-
carteiro, que fez arreliar muitas 
mulheres que não cantavam como 
ele, voz que seria uma sorte g rande 
para aquelas que quizessem seguir 
a carreira do teatro. 

Acabaram ha muito as vozes 
de tiple no sexo barbado não só 
em Coimbra mas creio que por 
todo esse país alem, e esta crise 
estende-se também aos dramatur-
gos, poetas, jornalistas, actores . . . 
e até aos bandarilheiros. São épo-
cas. 

Através dos tempos, ha perío-
dos áureos e de decadencia. 

Em compensação temos para 
aí abundancia de cantores bons e 
baratos na familia das aves, e não 
acabaram ainda de todo as gar-
gantas afinadas que parecem caixi-
nhas de musica, que, de quando 
em quando, se ouvem nas foguei-
ras e á borda do rio. 

É bem certo que tudo neste 
mundo tem o seu fim: o mortal, 
a planta e o serafim! 

Até os sopranos machos aca-
baram ! 

JUCA 

Restaurante Primavera 
É assim que se denomina o no-

vo restaurante que amanhã é inau-
gurado nesta cidade, na sucursal 
do Hotel Avenida, que ámanhã é 
também aberta ao publico. 

O seu proprietário e nosso pre-
sado amigo sr. José Garcia, acaba, 
pois, de preencher uma lacuna que 
ha muito se fazia sentir nesta ci-
dade — um restaurante luxuoso e 
com todas as comodidades. 

Cabe-lhe essa honra e disso se 
pode orgulhar, porque o sr. Gar-
cia foi incansavel em dotar Coim-
bra com esse estabelecimento, o 
que conseguiu com grande esfor-
ço, instalando-o á altura de poder 
rivalisar com as casas congeneres 
de Lisboa. 

O serviço está explendidamen-
te montado e ha de certamente, 
satisfazer os mais exigentes, pois 
tudo teve em vista o sr. José Gar-
cia. 

O publico ha de corresponder 
á iniciativa do sr. José Garcia, que 
bem merece a sua simpatia. 

Grupo fotográfico 
No Seminário foi tirado o gru-

po fotográfico do rev.1"0 Bispo-
Conde, das senhoras que consti-
tuíram o distinto orfeon que can-
tou na Sé, na festa do Coração de 
Jesus e do sr. dr. Elias d 'Aguiar, 
que o ensaiou. 

O g rupo foi tirado pelo distin-
to fotografo, sr. Afonso Rasteiro. 

A quermesse de 1907 
Acabamos de receber uma car-

ta do sr. dr. Geraldino Brites, que 
fez parte da comissão que organi-
sou a quermesse dos quartanistas 
de medicina, de 1906-1907 e so 
bre cujo assunto nos temos ocu-
pado. 

Irá no proximo numero, pois 
a falta de espaço impediu-nos de 
o fazer hoje. 

Camara Municipal 
Na sua ultima sessão, a co-

missão executiva do município, á 
proposito, duma local incerta 
num jornal desta cidade, tornou-
se solidaria com o vereador sr. 
Alberto Camarada Cortesão, dan-
do-lhe por isso todo o seu apoio. 

Farmacias 
Entra ámar^iã de serviço o 3° turno, 

constituído pelas farmacias seguintes: 
M. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça do Comercio. 
Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 

COMUNICADO 
. . . Sr. Redactor : — E' sem 

duvida a questão das subsistên-
cias o problema mais complexo, 
que ora mais se tem debatido e á 
volta do qual muito se tem dis-
cutido e muito pouco se tem feito, 
não obstante também as sucessi-
vas medidas tomadas. 

O milho tem ocupado um lo-
gar importante nesta questão e é 
este cereal que me obriga hoje 
perante v. a expôr um assunto 
que merece ser devidamente pon-
derado e para o qual pretendo 
chamar a atenção do ilustre go-
vernador civil deste distrito. 

Os proprietários do concelho 
de Montemor-o-Velho teem sido 
obrigados a vender o seu milho 
por quantia relativamente peque-
na, mas é com magua que vêem 
noutras localidades a vendê-lo, 
cada um a seu belo prasêr, im-
pondo-se simplesmente àqueles a 
obrigação de o exporem ao preço 
de 850 reis os 14 litros e 63 cen-
tilitros, ao passo que, por exem-
plo na Figueira da Foz, Soure, 
Cantanhede e outros mercados, o 
preço regula mais elevado, em-
bora medidas menores. Em Coim-
bra os 13 litros e 16 centilitros 
são vendidos ao preço de 1$20! 

E' justo, pois, que só ao pro-
prietário de Montemor-o Velho se 
imponha tal med ida? 

Porque não é ela gera l? 
Não serão também os agri-

cultores da Região de Montemor-
o-Velho sujeitos como os outros, 
aos horrores duma crise que a 
todos afecta? 

Eis, sr. redactor, para o que 
eu pretendia que o sr. governa-
dor civil do distrito de Coimbra 
desviasse um pouco a sua atenção, 
fazendo a justiça que sem duvida 
deve assistir aos proprietários de 
Montemor, ou todos ou nenhum. 

Aproveito, sr. redactor, o mo-
mento para lhe afirmar que na Cara-
pinheira existe tão grande quan-
tidade de milho que poderia for-
necer outros concelhos, se nisso 
as autoridades consentissem, onde 
a falta daquele cereal tão extraor-
dinariamente se faz resentir. 

Carapinheira do Campo, 20 de 
Junho. — Creia-me sr. redactor, 
com estima, etc. — Joaquim da 
Cruz. 

Desastre 
E m estado bastante grave, deu 

entrada no Hospital da Universi-
dade o sr. Francisco Martinho, de 
60 anos, de Barcouço, proprietá-
rio da Quinta Branca, que ali f o i 
vitima duma queda, espetando 
um foeiro entre as çostelas, 
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LENHA SERRADA 
2 6 - R U F L I D R N O G U E I R F I - 5 2 

Carvão de sobro de i. e 2: qualidade, carvão da serra (vulgar), koque e lenha serrada 
Entrega nos domicílios sem acimento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

= 4 7 5 nzzzz i 
CARVÃO E BRIQUETS PARA GOSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 
A D R I A N O R. B I Z A R RO DR F O N S E C A 

Representações, c o m i s s õ e s e conta própria 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meta caixa. 

Deposito em Caimbra: 
de Maio, 33 a 36. 

Drogaria Marques, Praça 8 

Rouparia branca para senhora, homem e Greanpa 
«* • E n x o v a i s p a r a n o i v o s «e* 

J P O N T O S EiM ri B E R T O 
Confecção rapida e perfeita na rna do Cego, 7=2.° andar 

(Em frente a o s Armazéns do Chiado) 

C O I M B R A 

Nova Mercearia 
D O S 

C A Ç A D O R E S 
(ANTIGA CASA FARIA) • • • -

F r a n c i s c o R a m o s P i r e s 
£x=empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

uno completo em generos de mercearia e papelaria 
E s p e c i a l i d a d e c m v i n h o s d c m e z a 

C f t L H A B E 

SULFATO IDE COBRE 

Ácidos acético, fenico, cítrico, tartarico, láctico, lanolina, anhydra, 
oxido de zinco, permanganato de potassa, água oxigenada 10 volu-
mes, prussiato de potassa, azul methyl, acetato chumbo cristais, bi-
chromato de soda, anilinas, nigrosinas e ácidos para tinturaria, conta-
gotas e artigos de vidro para laboratorio. 

Todos estes artigos são de origem americana e para entrega 
imediata pelos melhores preços do mercado. 

= = = = = R a u l V ie i ra 
Comissões e consignações — Produtos chimicos e pharmaceuticos 

Rua da Prata, 51 - LISBOA 

Endereço Telegráfico — RA VIEIRA 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos de 30 dias 

(l.a Publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando os executados João Gon-
çalves e mulher Maria Alves, 
da Cioga do Monte, freguesia 
de Trouxemil, da comarca de 
Coimbra e ausentes em parte 
incerta nos Estados Unidos do 
Brasil, para no decendio, de-
pois de findo o praso dos édi-
tos, e, conjuntamente seus ir-
mãos Joaquim Gonçalves e 
mulher, Maria de Jesus, José 
Gonçalves, Joaquina de Jesus, 
solteiros, maiores, Francisco 
Gonçalves, Luiz Gonçalves, 
Julia de Jesus, Antonio Gon-
çalves e Assunção de Jesus, 
menores, estes representados 
pelo seu tutor José Joaquim da 
da Costa, de Alcarraques, pa-
garem á exequente Margarida 
da Luz, viuva, dos Fornos, 
desta comarca, o capital de 
55$00, juros de 8 % dos úl-
timos cinco anos, custas, mul-
ta e mais obrigações contraí-
das pela escritura de confissão 
de divida, com hipoteca de 15 
de Novembro de 1911, lavra-
da nas notas do notário desta 
comarca, bacharel J o a q u i m 
Gaspar de Matos, outorgada 
por seus pais Francisco Gon-
çalves e mulher Maria de Jesus, 
actualmente falecidos, que fo-
ram moradores em Alcarra-
ques, desta comarca e hipote-
cando para segurança e garan-
tia do referido capital d e 5 5 $ 0 0 
juros, custas e mais despesas, 
todos os seus bens em geral e 
em especial, umas casas de 
habitação, no logar de Alcar-
raques, freguesia de Troxe-
rnil, da comarca de Coim-
bra, descritas na conservató-
ria do registo predial sob n.° 
29.701. 

No caso dos referidos exe-
cutados, não pagarem á exe-
quente no decendio, depois de 
findo o praso dos éditos, incor-
rem na pena de se proceder á 
penhora no prédio hipotecado 
que fica referido, sem depen-
dencia de nomeação; tudo na 
conformidade da lei, e se pro-
seguir nos demais termos da 
execução até final, sob pena 
de revelia, podendo escolher 
domicilio no juizo da execução 
dentro do praso legal e cons-
tituir advogado ou procurador 
que os represente em todos os 
iermos da execução. 

\ Coimbra, 13 de Junho de 
1917. 

Í O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

P I N T O D R C O S T A 
+ * * ADVOGADO + * + 

RUA DA SOFIA, 23-1,0 

T?EMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposita gera! 
J. DELIGANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

franco da porta compranda 2 fraseai 

f 
AntonioJosé Alves 

F A L E C E U 
S e u s f i lhos , n ó r a s 

c g e n r o s , p a r t i c i p a m 
a t o d o s os s e u s p a -
r e n t e s c a m i g o s o s e u 
f a l e c i m e n t o no dia 16 
d c j u n h o , n a Q u i n t a 
d o s B a r r o s , e m Tor-
res V e d r a s . 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe 
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguarao, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser temado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor fleonve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os ou'ros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos &)6 e 914; é 
portátil como nenhum out ro ; nã« 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tem3 0 , 
podendo ainda ser tomado :om 
qualquer clima-, chuva, frk ou 
calor. 

Cada tubo, para uma s;mana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$>30 (pelo correio porS grátis 
para toda a parte). A' vnda nas 
boas farmacias e dro^aias. De-
posito geral : FarmaciaJ. Nobre, 
praça D. Pedro, 10Q - 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques, 

E D I T A L 
O Doutor Alberto Moreira da Ro-

cha Brito, Professor da Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade de Coimbra, Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia da 
mesma cidade: 

Faço saber, em conformidade 
com artigo 22.°, § 1.° do Com-
promisso da mesma Irmandade, 
que a eleição da meza para o trié-
nio de 1917-1920 (lei n.° 621 de 
23 de Junho de 1916, artigo 48.°) 
ha-de realisar-se no dia 2 de Ju-
lho proximo futuro, na Sala dos 
retratos dos bemfeitores, no Co-
légio dos orfãos de S. Caetano, 
começando ás 11 horas. 

A eleição ha -de efectuar-se 
em conformidade com o disposto 
nos artigos 14.° e 22.° a 25.° do 
mesmo Compromisso. 

E para constar mandei passar 
este, que vai ser afixado no logar 
do estilo e publicado em dois 
jornais da cidade. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 21 de 
Junho de 1917. E eu, Nicolau Ri-
jo Micalef Pace, secretario da Me-
sa, o subscrevi. 

O Provedor, 
(a) Alberto Moreira da Rocha 

Brito. 

É d i t o s d c 3 0 d i a s 
(l.a PUBLICAÇÃO) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão abaixo assinada 
correm éditos de trinta dus, 
citando Julio Correia Casta-
nheira, solteiro, maior, aisente 
em parte incerta, para assistir, 
querendo, a todos os-'ermos, 
até final, do inventarir orfano-
logico a que se pracede por 
obito de seu irmío o Padre 
José Correia Maques Casta-
nheira, que foi cesta cidade. 

Coimbra, rA de Junho de 
1917. 

O escrito do 4.° oficto, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
BREVEMENTE 

AIEilatarla Luso-Brasiieira 
CARLOS DE C A R V A L H O , 

participa aos seus amigos que no 
iia 2 de Julho será inaugurado o 
seu atelier á Rua Quebra-Costas, 
47 e 49. Garante servir os seus 
clientes com a maxima perfeição. 
Foi o fundador da grande alfaia-
taria Nação Rio, no Rio de Janei-
ro, í Rua do Hospício, 220, es-
quina da Avenida Passos. 

Tendo-lhe sido dispensadas as 
miis finas atenções naquele esta-
belecimento pelos seus nobres 
dientes, roga a mesma justiça pa-
ra o seu novo estabelecimento. 

Creado de vv. ex.as, 
Carlos de Carvalho. 

Fábrica d c c o r t u m e s 
d c C o i m b r a 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

CA S A . Vende-se uma casa de 
4 andares, aguas furtadas e 

quintal, na rua da Alegria, 67. 
Trata se no 1.° andar da mes-

ma casa das 3 ás 5 da tarde, com 
o seu dono. 

ANUNCIO 

No dia 5 do mez de Julho 
proximo futuro pelas 14 horas 
na Secretaria destes Hospitais ha-
de dar-se de arrematação, con-
vindo o preço, o fornecimento 
dos seguintes géneros nas quan-
tidades que sejam necessarias ao 
consumo dos Hospitais desde 1 
de Julho até 31 de Dezembro de 
1916, com a faculdade por parte 
desta Administração de prorogar 
a duração do contracto por mais 
dois mêses: 

Arroz, assucar branco fino, di-
to amarelo, dito cristalisado ou 
pilé, bacalhau, café cru em grão, 
chá verde, massas alimentícias, de 
l.a qualidade das fabricas de Coim-
bra, azeite de oliveira, leite de va-
ca e dito de cabra. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hospi-
tais bem como os tipos da arre-
matação. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 20 
de Junho de 1917. 

O Administrador, 
Santos Viegas. 

A r m a z é m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J 0 A 0 VIEIRA D A SILVA U M A 

anuncio 
(I." PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra, 
e cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de trin-
ta dias que começam naquele 
em que se publicar o respecti-
vo segundo e ultimo anuncio, 
a citar o co-herdeiro Antonio 
Augusto, solteiro, de maior 
idade, morador que foi, no lo-
gar da Casa Nova, "freguesia 
de Assafarge, desta comarca, 
e agora ausente em parte in-
certa dos Estados Unidos do 
Brasil, para todos os termos 
até final, do inventario de me-
nores a que se procede por 
obito de se.u pai Constâncio 
Gonçalves, casado, que foi, 
com a cabeça de casal, Ma-
ria Augusta, daquele logar e 
freguesia. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1917. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A N U N C I O 
Hospitais da Universidade 

de Coimbra 
Na Administração dos Hospi-

tais da Universidade de Coimbra 
está aberto concurso documental 
por espaço de 30 dias, a contar 
da publicação do presente anun-
cio no Diário do Governo, para o 
provimento do logar de ajudante 
de farmacia dos mesmos Hospi-
tais com o ordenado anual de 
300$00, casa de habitação e com 
as obrigações marcadas nos regu-
lamentos respectivos. 

Os concorrentes deverâõ apre-
sentar dentro do praso designado 
os seus requerimentos instruídos 
com os seguintes documentos: 

1.° Titulo legal pelo qual mos-
trem estar habilitados para o exer-
cício de farmacia; 

2.° Certidão de idade; 
3.° Atestado de bom com-

portamento passado pelas Cama-
ras municipais do concelho onde 
tivessem residido nos últimos tres 
anos; 

4.° Registo criminal; 
5.° Documento comprovativo 

de terem satisfeito a lei sobre re-
crutamento. 

Podem os candidatos juntar 
aos seus requerimentos quaisquer 
outros documentos da sua aptidão 
de serviços prestados no exercício 
profissional. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, aos 
21 de Junho de 1917. 

O administrador, 
Santos Viegas. 

0 notório Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P H R Ç R 8 D E MFTLO 
(Largo de Sansão) 25-1°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
beleceu, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 

T e l e f o n e 2 4 9 
SERVIÇO DA REPUBLICA 

2.° Grcipo dc Com-
panhias dc Admi-
nistração Ailitar—-
Coimbra. 

ANUNCIO 
O conselho administrativo des-

te grupo faz publico que no dia 
29 do corrente mês, pelas 12 ho-
ras, na parada do quartel da So-
fia, se procederá á venda em hasta 
publica de quatro cavalos que fo-
ram julgados incapazes para o ser-
viço do exercito. 

O secretario, 
Carlos Luiz Gonçalves Canelhas, 

alféres 

SARGENTO REFORMADO. 

Deseja ocupar-se em qual-
quer logar compatível com a sua 
patente, não fazendo questão por 
ordenado. Carta para a rua das 
Flores, n.° 6, Coimbra; A. R. S. 

Escola Prática de Comercio 
O l í m p i o da Cruz 
Precisa dum socio, pelo seu 

actual proprietário não poder só 
com o movimento que já tem, e 
dar-lhe o desenvolvimento de que 
carece; depois de que, se garan-
tem bons lucros. 

Para as bases da sociedade, na 
mesma Escola, rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar, 5 7 . - C O I M B R A . 

o o o o o o o o o o o o 
José Paredes 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, 13, 

C O I M B R A r > 

o o o o o Q o a o o o o 

Casa na Avenida Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão,'bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
cearia Luzitada, Coimbra. 
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Professores primários 
Lavra grande descontentamen-

to entre os professores primários 
desta cidade e do circulo contra o 
facto de um pequeno numero de 
professores ter dirigido ás esta-
ções superiores um requer imento 
pedindo a suspensão do sr. ins-
pector escolar durante os exames 
que em breve se devem realizar. 

A pedido de alguns socios vai 
reunir-s o a assembleia geral ex-
traordinaria do ^ - r i o dos Pro-
fessores Prin: p - i a resolver 
sobre o.caso, visto consta' que o 
requerimento foi iniciado por in-
dividues estranhos á classe do 
magistério. 

Socieíísiíe I. M. P. n.° 10 
São avisados todos os alista-

dos que a insttuyão amanhã é ás 
6 horas em ponto. 

— No dia 1 de ju lho t o ò ~ os 
alistados desta Sociedade princi 
piarão a receber instrução de f o g 1 

na Carreira de Tiro. 
— São avisados os alistados 

n.os 195, 276, 285, 288, 315, 325, 
416, 480. 487, 511, 519, 528, 542, 

548 e 583, para pagarem as suas 
quotas até ao fim do corrente mez, 
para que não sofram o disposto 
no § 6.° do art. 21.° dos nossos 
estatutos. 

— Os alistados 518 e 534, fo-
ram eliminados por falta de pa-
gamento de quotas. 

— Foram readmitidos por te-
rem pago as suas quotas os alista-
dos 234 e 235. 

Demissão 
Foi demitido o servente inte-

rino da Faculdade de Letras, por 
motivo disciplinar, e nomeado pa-
ra o substituir o sr. José Mendes 
Canhão. 

Escola de marinheiros 
Todos ÍJO mancebos que quei-

ram concorrer á escola de mari-
nheiros dc Leça de Palmeira de-
vem rr-querè-lo até ao dia 21 do 
corrente por intermedio da auto-
ridade administrativa ou directa-
mente àquela escola. As instru-
ções estão patentes no Ooverno 
Divil deste distrito. 

M E K C A D O S 

De COIMBRA ( m e d i d a de 1 3 ' , 1 6 ; 
Feijão vermelho 1$350 

» branco 1$3C0 
» amarelo 1$200 
» rajado 1$100 
> frade 1$000 

Trigo branco 1$500 
» tremês 1$350 

Milho branco .".. .. 1$200 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro, 4$400 e . . . . 4*3500 
Batatas 800 

Libras, 9^000. Ouro, 85 % 

De MONTEMOR ( M e d i d a de 1 4 ' , 6 3 ) 
Trigo 1^750 
Milho branco 1#100 

» amarelo 1^100 
Centeio U300 
Cevada 750 
Aveia 580 
Favas 11060 
Grão de bico U200 
Chicharos 800 
Feijão môcho 1^350 

» branco I;i400 
» pateta 1 £020 
» de mistura 11000 
» frade 1,1.000 

Batatas, 15 quilos 1^200 
Tremoços, 20 litros 900 
Galinhas 700 
Frangos 240 
Ovos, o cento 21100 
Patos 550 

Por intenção das nossas tropas 
Na próxima segunda-feira, ás 

10 horas, celebra-se em Santa 
Clara, no altar da Rainha Santa, 
uma missa por intensão das nos-
sas tropas que combatem em 
França, 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora de 
Coimbra, que ali tem o seu ma-
rido. 

Falta de agua 
Os moradores da rua Castro 

Matoso queixam-se de terem falta 
de agua. Deu-se o facto ainda 
esta semana durante alguns dias, 
em que agua que saía das tornei-
ras se limitava a um pequeno fio. 

Apresentaram a sua reclama-
ção, sem que fossem dadas as 
providencias com a urgência que 
o caso reclamava. 

Chamamos a atenção da re-
partição competente para este facto. 

Foram enviadas ao poder ju-
dicial as leiteiras Maria da Naza-
reth, da Ribeira de Frades, e Ma-
ria Pedro, do Lorêto, acusadas de 
terem vendido leite falsificado. 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
DESDE 8 DE JUNHO DE 1917 

Partidas 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. ("/Is ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 
0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13/27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 

16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-
gundas, quartas e sextas.) 

18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-
te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Distribuição do dia 21 

1.° oficio: Execução de pequenas di-
vidas requerida por Abílio Araujo de Al-
meida, residente em Cernache, contra 
Antonio de Oliveira Coimbra, residente 
em Santa Clara. Advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

Exames de Estado 
Os alunos que pretendam fa-

zer Exames de Estado de sciencias 
economicas e politicas e de scien-
cias jurídicas deverão apresentar 
os seus requerimentos ha secreta-
ria da Universidade, até 25 do cor-
rente. 

m L V I Ç A R A S . Dão-se a quem 
entregar nesta redacção uma 

manta preta, de cabeça, perdida no 
Bairro Alto, provavelmente na R. 
de S. João. 

R R E N D A - S E o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

° 41 da Rua João Cabreiro. n. 

Ok R R E N D A - S E um 3.° andar 
na rua Eduardo Coelho 

n.° 108. E' espaçoso, ventilado e 
com muita luz. 

>OM emprego de capital para 
rendimento ou estabeleci-

mento de qualquer industria ou 
comercio. Nesta redacção se diz. 

•W* E N H A . Vendem-se 100 car-
« B J valheircs ao Arco Pintado, 
fornos da cal. 

"OBILIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
Preço modico. 
Para ver e tratar, em Celas, 

com o ex.mo sr. João de Sacadura. 

fOTOR. Compra-se em 2.a 

mão de 25 a 30 cavalos 
H. P., trata-se na rua da Moeda, 

9 a 8 3 . - C O I M B R A . 

TÍLIA, paga-se por bom pre-
ço na Farmacia Nazareth, 

Santa Clara. 

VE N D E - S E um gramofone de 
l .a , da Companhia France 

sa, em bom estado de conserva-
ção. Também se vendem 80 dis-
cos duplos diversos dos melhores 
autores. Para tratar, Café-Paris, 
Marco da Feira. 

VE N D E - S E u m a armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

VE N D E M - S E 5 portas de fer-
ro, onduladas. 

Para tratar, com Hermínio A. 
de Moura & Irmão, rua Ferreira 
Borges. 

VINHO TINTO E BRANCO. 
Vendem-se cerca de 80 pi-

das tinto e 10 branco, este quasi 
todo Fernampires, ambas as qua-
lidades muito boas. Vende-se por 
junto ou aos cascos. 

Prestam esclarecimentos os srs. 
Francisco França e Armênio Ama-
do, livreiros, Rua Ferreira Borges, 
n.os 69 a 73. 

VO I T U R E Ligere —Oladiator 
— Paris. Vende-se em es-

tado de novo, 4 logares. Praça 8 
de Maio, 4 — Coimbra . 

VE N D E - S E um magnifico pré-
dio urbano, perto da esta-

ção nova do caminho de ferro e 
das principais ruas da baixa, com-
posto de casa de habitação, bons 
armazéns e amplos barracões, pa-
teo"fcom agua nativa e tanques. 

Trata-se todos os dias úteis, 
das 13 ás 15 horas, na Rua Ante-
ro do Quental, 43, 2.°, Coimbra. 

"WENDA DE PENHORES. 
~ A casa penhorista de Alí-

pio Augusto dos Santos, rua Vis-
conde da Luz, 60, previne os srs. 
mutuários que tenham em debito 
mais de 3 mezes, os venham res 
íí:\t'.r ou pig.tr os juros até 30 de 
J u n i o corrente; findo este praso 

vendidos em leilão sem re-

J o h n M 
SUCESSORES 

DE 

Baptista, Filho Sc C.° 
Eseritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S T J B & JW E R G 

Oficinas 

B. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas frigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, ttc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricuhura e colonias 
Fundição de F E R R O e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a otw cru, etc., de "KEiGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha ' ' F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gad&nheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ierro paia tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aprovei tamento de q u e d a s de a g u a po r turbinas e rodas h%aul icas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, eG. 4. 4. 4. 

Moinhos 8 prensas para LfíQfiftES de azeite 4* Esmagadores de uva, prensas *jara vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limado-es, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, li adores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., ec. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civi 

Orçamentos e projectos GRÁTIS 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

Ortopedista portuense 

PATENTE N s 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia , se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pode admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram per igosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta g rande verdade : 

"Não é sò usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i u c o a s c i e n í e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de or topedia . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. • 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. * 

^ Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

m Albino Pinheiro Xavier 
j j : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 
j j P O R T O 

|H Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
== Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

CAPITAL 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
D E B O N A T O & I R M Ã O 

R u a d a M o e d a , 1 4 6 , - C O I M B R A . 

C a s c a d c c a r v a l h o , 
a z i n h o c n É r c c a s c o c 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los m e l h o r e s preços . 

D I N H E I E O 
O procurador Gabriel e Melo, 

de Coimbra, está encarregado de 
emprestar sobre hipoteca, até á 
quantia de 10:000$00 em fracções 
não inferiores a 2:Q00$00. 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. . í .344:0004000 
Findo de reserva 538.137$359 
ideai de garantia, depositado na Caixa 

Ueral de Depositos 98.883$750 
Tota! 637.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 
4,151:42 4 $ 3 1 4 

O 

Q Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa Q 
$ ie Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre Q 

p-edios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 
Correspondente em Coimbra * Q 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor Q 

A L B E R T O P I T A 
SOLICITADOR 

R u a d a S o f i a , 2 2 - 1 . ° 
C O I M B R Ã 

ha Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 3â 

QOOOOOCXXiOOOmOOQOOBOÊSS. 
Escrtorio forense ADVOGADO 

í f s 

M Á R I O D \ G U I A R , advogado 
R- do Visconde * Luz, n.° 8,1.°. Tslet, 441. 

A. de Carvalho Laces 
Rua da Sofia, n.° 11 -1 . ° 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - í e i r a s e s a b a d o s 

C A R T A D E P A R I S 
A guerra europeia e a inter-
venção dos Estados Unidos da 
America. Causas e consequên-

cias desta intervenção 
Dois acontecimentos de capi-

tal importancia dominam, neste 
momento, a situação mundial : a 
intervenção dos Estados Unidos 
da America e a revolução da Rús-
sia. Pode dizer-se que os gover-
nos, responsáveis perante a histo-
ria pelos destinos das suas patrias, 
não viveram, com certeza, desde 
o inicio da guerra, horas tão gra-
ves, nem tiveram necessidade de 
tomar decisões cujas consequên-
cias possam vir a ser mais terrí-
veis. 

No principio deste ano o pre-
sidente Wilson publicando o seu 
famoso manifesto tinha — porque 
o não di remos? — provocado um 
certo alarme na opinião publica 
dos povos aliados. A paz sem ven-
cedores nem vencidos, como ele 
a propunha, não podia satisfazer 
o sentimento de justiça inato nos 
povos que, como a França, a Bél-
gica, a Servia tinham visto o seu 
territorio devastado, a sua riqueza 
industrial aniquilada, a sua popu-
lação civil odiosamente persegui-
da, ultrajada, martirisada; não con-
cebiam como é que os autores de 
tantos crimes cometidos friamen-
te, com uma implacavel e metódi-
ca crueldade, pudessem escapar ao 
merecido castigo. Alem disso, o 
presidente Wilson, com uma filo-
sofia muito original e lassa talvez, 
parecia esquecer que os alemãis 
eram, neste terrível conflito, os ver-
dadeiros agressores. O manifesto, 
por isso tnesmo, foi acolhido com 
deferencia mas também com uma 
certa frieza. 

Hoje os Estados Unidos estão 
em guerra. C o m o é que quatro 
mezes de reflexão puderam modi-
ficar, e duma forma tão radical, a 
opinião de Wilson? Foi a questão 
que preocupou um grande nume-
ro de pessoas. 

A resposta é simples. Pela pró-
pria Constituição, o chefe da gran-
de democracia americana está in-
vestido de poderes, que muitos 
monarcas lhe invejariam; mas, em 
virtude da própria extensão desses 
poderes, o presidente tem o dever 
de honra de usar deles com uma 
extrema moderação e só para o 
que julgue ser, em consciência, o 
bem do Estado. 

Ora, perto duma decima da 
população dos Estados Unidos é 
de or igem germanica, de tronco 
antigo ou moderno e, entre os úl-
timos, os que conservaram uma 
alma e sentimentos alemãis, for-
mam um g r u p o numeroso e po-
deroso, bastante poderoso mesmo, 
para que os agentes do império 
pudessem facilmente perturbar o 
país. As polemicas violentas cujos 
ecos a imprensa americana trouxe 
até nós no decorrer dos últimos 
dois anos são significativos a tal 
respeito. 

O presidente Wilson era, pois, 
obr igado a uma extrema circuns-
pecção. Sob pena de provocar di-
visões internas muito prejudiciais 
á nação, não podia ignorar uma 
turbulenta oposição, nem tomar 
uma decisão sem estar certo do 
apoio da incusa maioria da opi-
nião publica. Foi o que fez. E isto 
explica a prudente e aparente len-
tidão com que foram conduzidas 
as negociações, que levaram, pri-
meiro, á rutura das relações diplo-
máticas e, depois, á declaração de 
guerra. 

Uma vez tomada esta decisão, 
os actos seguiram com uma rapi-
dez toda americana e traduziram-
se num auxilio financeiro muito 
eficaz. Dora ávante a Entente apro-
veita do formidável poder indus-
trial, dos recursos de toda a espé-
cie que os Estados Unidos põem 
á sua disposição e duma coopera-
do piilitar çujos efeitos, embora 

não sejam imediatos, se farão sen-
tir na hora própria. 

Enfim — e esse não é o ponto 
menos importante —o efeito mo-
ral da decisão americana é para os 
aliados uma vantagem preciosa. 
Numa linguagem elevada e clara 
— desta vez — o presidente Wil-
son, em nome do direito ultraja-
do, da justiça e da humanidade, 
condenou nitidamente as equivo-
cas manobras e embustes dos im-
périos centrais; a sua palavra teve 
uma enorme repercussão na Ame-
rica inteira e a mais importante 
das republicas do sul, o Brasil, en-
tra por seu turno na arena, aguar-
dando as outras. Eu julgo que es-
te acontecimento causará em Por-
tugal uma profunda alegria. 

A revolução na Rússia. Perigos 
desta revolução e seus efeitos 

na marcha da guerra 
Do lado do Oriente veio, infe-

lizmente, umasurprezamenosagra -
davel e as possíveis consequências 
da revolução russsa são o ponto 
difícil da hora presente. 

Os que estão a par dos segre-
dos da politica europeia sabiam, 
apesar duma censura severa, que 
perigosos fermentos se agitavam 
nas margens do Neva. As bruscas 
substituições de ministros revela-
vam uma situação difícil que Ni-
colau II não teve a energia de do-
minar. 

Estranho destino o daquele so-
berano: Pacifico por indole, foi 
obrigado a sustentar as duas maio-
res guerras que a Rússia tem co-
nhecido. Essencialmente honesto 
achou-se envolvido numa rêde de 
intrigas tecidas á sua volta por uma 
multidão de traidores e falsarios. 
Espirito de justiça e de ideias hu-
manitarias, sossobra numa revolu-
ção cujo pretexto foi a questão 
agraria. Num per íodo calmo teria 
sido o monarca perfeito; na hora 
tragica em que vivemos, o seu ca 
racter não estava á altura da sua 
missão. Paga com a coroa a sua 
falta de decisão e firmeza. Eu jul-
go que a historia não será severa 
para com a sua memoria. 

Visto que as mesmas causas 
produzem sempre os mesmos 
efeitos, vemos desenrolarem-se os 
acontecimentos da Rússia, segun-
do um processo invariavel: ho-
mens sinceros, cheios de ideias 
generosas, derribam graças ao au-
xilio duma multidão de agitado-
res, o governo estabelecido e pro-
curaram para o substituir um re-
gimen conforme ao seu ideal po-
litico. Mas então, os partidos ex 
tremos, os violentos, cuja colabo-
ração foi necessaria para lançar 
em terra p poder cessante, que-
rendo ter interferencia na direcção 
dos negocios públicos, entram em 
luta com o novo governo. 

Este tentou desarmar com al-
gumas concessões sempre inúteis 
esses comprometedores auxiliares, 
mas em vão. Dora ávante existi-
rá a guerra aberta entre radicais e 
moderados ; os últimos serão ven-
cidos até ao dia em que os exces-
sos ou a imperícia dos outros 
provocarem uma reacção ou pro-
duzirem um ditador. 

A historia é farta em exem-
plos desta especie, mas nenhum 
lhes aproveitou. 

E' isto exactamente o que se 
passa na Rússia: o governo pro-
visorio que parecia animado de 
excelentes intenções, encontrou se 
assediado pelo comité revolucio-
nário dos operários e soldados e 
imediatamente se caiu na anarquia. 

As moções mais estravagantes, 
as ideias mais quiméricas lança-
das como pasto á multidão igno-
rante e simplista, produzem de-
sastrosos efeitos: o esforço mili-
tar enfraquece logo, produzem-
se deserções em massa, o gover-
no debate-se impotente com uma 
crise que ameaça a própria vida 
do país, 

Parece, segundo as ultimas no-
ticias, que a situação melhorou 
um pouco, mas por enquanto tu-
do é muito vago. 

Entretanfo, os alemãis confia-
dos na desorganisação do exercito 
russo retiram 50 divisões daquela 
frente para as lançar sobre a fren-
te ocidental e a guerra, que espe-
rávamos vêr terminada este verão, 
encontra-se assim prolongada com 
uma duração impossível de pre-
vêr. 

Os verdadeiros amigos da Rús-
sia lamentarão por ela a inépcia dos 
seus actuais dirigentes. A impru-
dente fo rmula : « nem anexação 
nem indemnisação > compromete 
por muito tempo o futuro desse 
grande país. 

O acesso a um mar livre é 
para a Rússia uma questão vital, 
uma necessidade absoluta, e é 
deplorável vêr tudo isto sacrifi-
cado a miseráveis considerações 
de politica interna, ás fantasias 
utópicas dum punhado de revo-
lucionários de vistas curtas. 

Tanto sangue derramado, tan-
tas vidas humanas ceifadas, tê-lo-
ão sido sem proveito a lgum! 

E' profudamente triste verifi-
car como as demagogias são inca-
pazes de conduzir a politica exter-
na duma grande nação: guiadas 
unicamente pela paixão, tendo 
apenas em vista resultados ime-
diatos, estão na impossibilidade 
de se imporem a ponderação, a 
sábia previdencia, o espirito de 
continuidade indispensáveis ao se-
guimento dos negocios externos. 

O que deve ser o futuro tra-
tado de paz. As aspirações 
da França. A conferencia de 
Stocolmo e a atitude dos so-

cialistas francezes 
Os socialistas francêses aca-

bam de nos dar uma prova de tu-
do isso a proposi to da conferen-
cia de Stocolmo, a que queriam 
assistir, cedendo ás instancias dos 
revolucionários russos, sem per-
ceber o laço a rmado desse m o d o 
pela Socialdemokracia alemã, ver-
dadeira instigadora da reunião. 

E' incompreensível que na for-
midável conflagração que desola o 
mundo, alguns homens sem man-
dato, possam conceber a ideia de 
negociar uma paz de partido, sem 
interferencia dos governos que 
são os únicos responsáveis. Feliz-
mente, o numero destes ingénuos 
— para não lhe chamar outra coi-
sa.—é infimo e não representa, 
convém notá-lo, a imensa maioria 
da opinião francesa. 

O Presidente do Conselho, 
sr. Ribot, não teve dificuldade em 
demonstrar o ridículo da preten-
são desses videntes e a Camara 
dos Deputados por uma maioria 
de 4ó0 votos, afirmou que pensa 
como o ministro. 

A atitude do Senado é ainda 
mais impressionante visto que foi 
por unanimidade que os membros 
da Camara Alta aprovaram as fir-
mes declarações do sr. Ribot. De 
hoje em deante saber-se-á o que 
a .França quere : restituição da Al-
sacia e da Lorena; reparação dos 
danos sofr idos; garantias contra 
qualquer tentativa de agressão fu-
tura. Eis os seus fins de guerra 
claramente definidos. 

Importa precisar o que signi-
fica a palavra garantias. Os Im-
périos Centrais tentam demons-
trar que esta formula dissimula o 
desejo de anexar pura e simples-
mente toda a margem esquerda 
do Reno. 

Não ocultarei que, pessoal-
mente, esta resolução me parece-
ria a mais justa e também a mais 
desejável. Eu me explico: na Fran-
ça, nenhum h o m e m sensato, e eu 
menos que qualquer outro, pensa 
em conquistas territoriais injustas; 
ninguém admitiria que o tratado 
de paz deixasse na nossa frontei-
ra de Este um cancro incurável; 
não queremos de forma alguma 
uma questão da Alsacia-Lorena 
sempre a reviver. Todavia é ne-
cessário reconhçcer {que o único 

meio de assegurar a tranquilidade 
futura da Europa, é colocar a 
Prússia em condições de não po-
der prejudicar, açama la, opor-lhe 
uma barreira militar solida. Ora, 
só o Reno pode ser essa barreira, 

Para qualquer homem de bôa 
fé uma vista de olhos pelo mapa 
geográfico, mostra que as frontei-
ras naturais da França são os Pi-
rinéus, os Alpes, o Reno. Foram 
assim definidas pelos antigos geo-
grafos e o propr io Julio Cesar re-
pete-o nos Comentários. Finalmen-
te, convetn recordar que ha pre-
cisamente um século, as provín-
cias renanas, pelo menos em gran-
de parte, pediram á Convenção 
que as reunisse ao territorio da Re-
publica. 

Em 1815, o congresso de Vie-
na, dominado pela ideia fixa de 
enfraquecer a França, compoz des-
ses territorios, sem a menor con-
sideração pelos hábitos, caracter e 
desejos das populações, um mo-
saico de pequenos estados bisar-
ramente delimitados e confundi-
dos. 

Deu-se uma parte á Alemanha 
para a colocar de sentinela avan-
çada contra a França, uma nação 
turbulenta e guerreira. Todavia, os 
habitantes dessas províncias não 
conservavam uma recordação pe-
nosa do dominio francês e o des-
potismo dos seus antigos sobera-
nos, acrescentado das exigencias 
dos métodos de governos retró-
grados, agravados po rod io s e ran-
cores, não eram de molde a ga-
nhar a simpatia dos povos. Assim 
podia verificar se nas províncias 
renanas, até 1870, uma acentuada 
simpatia pelas ideias francesas. 

Foi só depois desta época, de-
pois da fundação do império ale 
mão, que essas populações sofre-
ram fortemente o cunho germâni-
co. Querer iam elas voltar de nòvo 
ao dominio francês actualmente? 
É duvidoso, mas não é impossí-
vel, sobre tudo com o prestigio 
que nos der a victoria. Claro que 
se não trata da Alsacia-Lorena mas 
simplesmente das províncias rena-
nas. Em qualquer caso, é necessá-
rio que essas províncias que só 
pertencem á Prússia desde 1870, 
deixem de estar sob o seu domi-
nio. É preciso que depois da paz 

nem um único soldado alemão fi-
que na margem esquerda do Reno. 
E' uma absoluta necessidade. A 
Alemanha deve ser lançada para 
a margem direita onde está verda-
deiramente em terra sua. Quanto 
aos territorios livres, pertence aos 
diplomatas aliados fixar-lhes o re-
g imen: autonomia, neutralidade, 
ocupação temperaria, que impor-
ta. Todas as cubiças e ambições 
devem esbater-se perante o desejo 
da paz futura. E isso não se con-
seguirá senão fechando o caminho 
ás ambições germanicas, opondo-
lhes este poderoso, obstáculo: o 
Reno. 

A crise política em Espanha 
A Espanha atravessa neste mo-

mento uma crise politica cujos se-
gredos parecem muito difíceis de 
definir. Segundo o que as severi-
dades da censura deixam adivi-
nhar, as dificuldades de ordem eco-
nomica complicam-se e juntam-se 
ao descontentamento dos oficiais 
do exercito. O estudo destas ques-
tões seria interessante mas dema-
siadamente extenso para ser trata-
do no fim duma crónica; terei oca-
sião de voltar ao assunto. 

O pouco espaço que me resta 
hoje é mesmo insuficiente para di-
zer, como era meu desejo, a exce-
lente impressão que me causaram 
as tropas portuguesas que actual-
mente se encontram na frente fran-
cesa. 

Impressões acerca do exerci-
to português na frente fran-

cesa 
No decurso duma recente via-

gem na zona dos exercitos, tive o 
prazer de observar de perto essas 
tropas e julgo-me feliz aproveitan-
do a ocasião que se oferece de 
prestar homenagem á bela disci-
plina e altivo aprumo, á organisa-
ção perfeita dos regimentos por-
tugueses, que nos orgulhamos de 
ver ao nosso lado tomar parte na 
gloria e aureolar com nova luz o 
brasão ilustre da velha terra lusi-
tana. E naquele dia, nós todos, os 
companheiros de luta, com o maior 
entusiasmo, levantamos o grito es-
pontâneo e sincero de : viva Por-
tugal! 

P A U L M E S P L É 

BRITO ARANHA 
Passa ámanhã o 84.° aniversa-

rio do nascimento de Pedro Wen-
ceslau de Brito Aranha, Ínclito ci-
dadão, notável bibliografo e emi-
nente jornalista, cuja vida exem-
plar «girou — c o m o muito bem 
disse o notabilissimo jurisperito 
sr. dr. Armelim Júnior, — em tor-
no destes trez ideais: —guer ra á 
Ignorancia e paz aos homens de 
vontade; graças á Providencia, cul-
tos á Uberdade.» 

Brito Aranha tudo quanto foi 
deveu ao seu propr io esforço e 
inteligência. Sempre prepositada-
mente alheado da politica presta-
ra no entanto revelantissimos ser-
viços á Patria, como por ocasião 
da febre amarela em 1857, ou co-
mo propagandista do principio 
associativo, como continuador do 
Dicionário Bibliográfico Português 
e como jornalista: —a sua profis-
são querida. 

«Que santo amor — escreve um 
seu biografo —o dêsse homem ao 
trabalho e com que alvaroço se 
prestava sempre a colaborar em 
todas as iniciativas e emprezas por 
meio das quais se procurasse en-
grandecer o nome português.» 

Coimbra tinha em Brito Ara-
nha um defensor entusiasta, por-
que ele amava-a na sua paisagem, 
nas suas tradições populares, na 
sua indumentária, e quasi anual-
mente ia escutar o sussurar lan-
guido do Mondego e reinspirar-se 
no seu encantador Choupal . Coim-
bra perdeu um amigo. 

Ha um ano alguns dos muitos 
amigos e admiradores de Brito 
Aranha constituiram-se em comis-
são para erigirem um mausoleu-

monumento onde se guardem os 
seus restos mortais. Essa comis-
são presidida pelo sr. dr. Alfredo 
da Cunha, e de que fazem parte, 
entre outros, os srs.: dr. Maga-
lhães Lima, Bento Carqueja, Ar-
melim Júnior, Cristóvam Aires, 
José Ernesto Dias da Silva, Go-
mes de Brito, Alvaro Neves e o 
nosso director, — t e m envida-
do esforços para realisar con-
dignamente tão justa homena-
gem. 

Ao apelo da Comissão tem 
correspondido vários donativos 
valiosos como o do terreno, ofer-
ta do sr. P. Q. da Silva, e o tra-
balho artístico que o consagrado 
escultor Costa Mota se prontificou 
a fazer, devendo iniciar por estes 
dias a confecção da maquete. 

Segundo nos informa o secre-
tario da Comissão as verbas subs-
critas são na totalidade de 623$26 
centavos, além dos opusculos : 
Sonho do kaiser e As armas cida-
dãos, por J. Nunes da Mata; Lou-
cura humana, por M. Lopes, e 
Contabilidade Comercial Pratica, 
por Carlos Fernandes, oferecidos 
pelos seus autores, revertendo o 
produto da venda a favor desta 
subscrição que deve encerrar-se 
brevemente, sendo essa venda fei-
ta no Diário de Noticias. 

É de toda a conveniência que 
todos aquêles que desejem inscre-
ver-se o façam sem demora, asso-
ciando-se a esta simpatica home-
nagem ao grande e saudoso ami-
go de Coimbra . 

Foram nomeados vigias mu-
nicipais os srs. João Maria Ferrei-
ra e Francisco Videira, 

D e s a s t r e 
Ainda a proposito da noticia 

que, com o titulo que nos serve 
de epigrafe, publicada no dia 9 de 
Junho e se referia ao desastre de 
que foi victima Maria da Piedade 
Paixão, na linha ferrea, proximo 
á Insua dos Bentos, publicamos 
hoje, para melhor elucidação, o 
resultado da autopsia a que se pro-
cedeu ao cadaver daquela infeliz. 

A causa da morte foi hemor-
ragia interna abundante de cerca 
de 1 'a litro na cavidade toraxica e 
tnaior ainda, aproximadamente, 1 
litro na cavidade abdominal. 

A hemorragia na primeira ca-
vidade foi devida a duas extensas 
lacerações no lobolo inferior do 
pulmão direito causadas pela pe-
netração de topos de fractura de 
duas costelas do lado direito, to-
das as quais, como a clavícula do 
mesmo lado, se encontravam fra-
cturadas. 

A hemorragia na cavidade ab-
dominal provinha de sete lacera-
ções com fendilhamentos existen-
tes na face direita e no bo rdo su-
perior do fígado. Acrescento que 
é minha opinião que a morte de-
via ter resultado pouco tempo 
depois dos traumatismos sofridos, 
pois eram muito importantes peia 
sua extensão e numero, as lesões 
observadas, causadoras das he-
morragias internas. 

Este documento é assinado 
pelo director da morgue, sr. dr . 
Fernando d'Almeida Ribeiro. 

O sr. dr. Morais Sarmento 
que no momento da vitima ter 
chegado ao banco do hospital, se 
encontrava a auxiliar o sr. dr. Al-
varo de Matos numa operação, 
na clinica obstétrica, quando ali 
chegou, verificando a victima, 
constatou que se tratava dum ca-
daver, já com a face e as estremi-
dades arrefecidas, tendo ainda pa-
ra absoluta segurança da verifica-
ção da morte da vitima aberto a 
artéria radial, donde não saiu a 
menor porção de sangue. 

A quermesse de 1 9 0 7 
A proposito deste asssunto re-

cebemos a carta que a seguir 
transcrevemos 

Lisboa, 21 -VI-1917. — . . . Sr. 
Director da Gazeta de Coimbra. 
— Só ha poucos dias, por uma cor-
respondência de Coimbra publica-
da no Diário de Noticias, para a 
qual chamaram a minha atenção, 
tive conhecimento de que o jornal 
que V dirige, se tem ocupado 
da quermesse feita pelo curso do 
4.° ano medico de 1905-1906. Aca-
bo de ler os números que a este 
assunto se referem, recebidos des-
sa cidade por intermedio de um 
amigo que solicitamente satisfez 
um pedido meu. 

Fui secretario da comissão elei-
ta por esse curso. C o m o tal cum-
pri o meu dever, segundo uma li-
nha de conducta imposta pela mi-
nha consciência, pela minha digni-
dade e ainda pelo meu entusiasmo, 
cheio de ilusões, por essa obra be-
nemerita e grandiosa. Embora mui-
tos dias decorridos depois do pri-
meiro artigo do jornal de V . . . . ' , 
por este lamentavel desconheci-
mento do que se diz na imprensa 
de Coimbra, que muito conside-
ro, venho pedir a V que trans-
mita aos seus numerosos leitores 
uma declaração que considero ab-
solutamente necessaria. 

Na reunião do curso do 5.° ano 
de medicina feita em 29 de Maio 
de 1907, no periodo critico da 
questão académica, pediram a sua 
demissão de membros dessa co-
missão Santos Moita, Santos Sil-
va, Francisco Pedro e eu, demis-
são que nos foi dada, como era 
inevitável, pois desde esse momen 
to deixamos de pertencer a esse 
curso. 

Da nota publicada nos jornais 
dos dias seguintes, cujos nomes e 
números poderia dizer a V — , 
depois de uma busca nos m e u j 
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papeis, consta este pedido de de-
missão, mais tarde reforçado por 
declaração nossa publicada no jor-
nal O Século, de 10 de Agosto de 
1907. 

Todos os documentos de se-
cretaria foram entregues ao presi-
dente da comissão, Alvaro de Ma-
,os, como consta do oficio, que 
possuo, com a data de 12 de Ju-
lho do mesmo ano, e todas as mi-
nhas contas liquidadas com o te-
soreiro Sergio Calisto, conforme 
outro oficio de 13 do mesmo mês. 

A minha responsabilidade ces-
sou em 29 de Maio de 1907; de-
pois nada sei oficialmente do que 
se passou e até esta data estou 
pronto a tomar a responsabilida-
de que me cabe, para o que pos-
suo os documentos que tenho re-
servado para um dia, juntamente 
com outros não menos interessan-
tes, fazer, ou fornecer elementos 
para que alguém, mais competen-
te que eu, faça a historia da in-
fluencia que esse curso teve no re-
sultado da greve académica de 
1907, tão intimamente ligada ao 
resto dos trabalhos desta comissão 
iniciadora de uma maternidade em 
Coimbra. 

Fui dos chamados intransigen-
tes; a minha intransigência era fun-
damentada e bem reflectida. Nun-
ca esquecerei os bons companhei-
ros com que me encontrei Santos 
Silva e Santos Moita. 

Agradecendo—Creia-me de V., 
etc., — Geraldino Brites. 

O curso a que pertenceu o sr. 
dr. Geraldino Brites vem reunir-se 
em Coimbra no dia 15 de julho. 

Este curso foi de 35 alunos, 
dois dos quais já falecidos, os srs. 
drs. Sergio da Rocha Calisto e 
Antonio dos Santos e Silva; dois 
estão no ultramar, os srs. drs. 
Antonio Correia dos Santos e 
José Pinto Meira, e tres são pro-
essores da Universidade de Coim-

ora, os srs. drs. Alvaro de Matos, 
Fernando .d'Almeida Ribeiro e 
Alberto Cupertino Pessoa, tendo 
sido também professor da facul-
dade de medicina o sr. dr. Sergio 
da Rocha Calisto. 

Deste curso residem em Coim-
bra, alem dos srs. drs. Alvaro de 
Matos, Almeida Ribeiro e Alberto 
Pessoa, os srs. drs. Abilio de 
Magalhães Mexia, Alfredo de Ma-
LOS Chaves, Manuel Lourenço 
Dias e Francisco Pedro de Jesus. 

Foi este curso dos mais distin-
tos da faculdade de medicina. 
Seis dos alunos são naturais de 
Coimbra. 

Se algum não recebeu a cir-
cular pedindo a sua adesão para 
a reunião do curso, queira dirigir-
se ao sr. dr. Abilio Mendes Pi-
nheiro de Magalhães Mexia, em 
Coimbra, que é o encarregado de 
úatar deste assunto. 

Congresso social ista 
Como noticiámos, realisou-se 

nesta cidade, o 7." congresso do 
partido socialista, que foi sem du-
vida um dos mais brilhantes até 
agora realisado e que marcou uma 
nova era de progresso para aquele 
já florescente partido. 

Nele foram debatidos assuntos 
de alta importancia social, como 
o das subsistências e outros que 
mais afectam a nossa nacionali 
dade, sendo a discussão acalorada 
e brilhante 

Elementos valiosíssimos toma-
ram parte neste congresso e deles 
destacaremos os srs. Ladislau Ba-
talha, Antonio Maria Abrantes, 
Alves Fernandes, dr. Costa Júnior, 
Guedes Malvar, Raimundo Ribeiro 
e outros que pela eloquencia da 
sua palavra e pelos vastos conhe-
cimentos da sua doutrina que de 
fendem, são, incontestavelmente, 
dos mais denodados apostolos do 
socialismo 

Um nobre exemplo de disci-
plina e concordia nos deu também 
este congresso, pois nas discus-
sões mais acaloradas a ordem pre-
dominou sempre 

De Coimbra levaram os con-
gressistas as mais gratas recorda 
ções, pala forma galharda como 
loram recebidos. 

O futuro congresso realisa-se 
na Figueira da Foz, 

/ I b a l o s í s m i c o 
O sismografo do Observatório 

Meteorologico da Universidade de 
Coimbra registou ontem de ma-
drugada um abalo sismico, cuja 
região central fica aproximada-
mente a 2:200 quilometros de 
Coimbra. 

O abalo, que devia ter-se da-
do na lialia Meridional, foi: de 
j.; H!c? d u n ç ã o e igual áquêleque 
i>< á u 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 
O auctor d'esta resenha, não 

tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

P o r t u e n s e ( 0 ) — Foi o titulo de uma 
folha diaria de pequeno forma-
to, 26 X 20, que encetou a sua 
publicação, no Porto, a 4 de ja-
neiro de 1837, propondo-se a 
publicar «noticias nacionaes e 
estrangeiras, extractos das pe-
ças officiaes publicadas no Diá-
rio do Governo, e das sessões 
das futuras cortes, o que trou-
xerem de maior interesse os pe-
riódicos da capital, correspon-
dências, artigos, communicados, 
avisos e açoutes em quem os 
merecer». No seu primeiro nu-
mero declarava que não defen-
dia «nem a Constituição de 1822 
nem a Carta de 1826, mas sim a 
liberdade na maior somma pos-
sível». Tinha a redacção na pró-
pria casa da typographia — Im-
prensa de M. J. A. Franco, lar-
go de Santa Clara, 21 A. 

P o r t u e n s e ( 0 ) — Tendo como proprie-
tário e redactor principaL o afa-
mado jurisconsulto portuense 
Custodio José Vieira, publicou-

se desde 2 de novembro de 1853 
até 1 de outubro de 1855, este 
periodico politico, noticioso e 
industrial, que se imprimiu suc-
cesivamente nas Typographias 
de D. J. Paschoal, J. J. Gonçal-
ves Bastos, e na Imprensa In-
dustrial, nenhuma das quaes vie-
mos a conhecer. A collecção, 
existente na Bibliotheca do Por-
to, é de 123 números. 

Portuense (0) — Appareceu a 1 de 
março de 1886, o primeiro nu-
mero d'este «diário da tarde», 
de pequeno formato, destinado 
a defender os princípios do 
partido progressista, que pouco 
antes subira ao poder. A redac-
ção era na rua do Almada, 234, 
1.° andar, fazendo-se a impres-
são na Typographia Universal, 
de Noguefra & Caceres, na mes-
ma rua, 345 a 347. Viveu ape-
nas algumas semanas. 

Portuense (0) — Foi um pequeno pe-
riodico semanal, litterario, ane-
dotico e charadistico, que viu a 
luz no Porto em abril de 1891. 
Apesar de não se declarar poli-
tico, mettia, de vez em quando, 
a sua foice na seara republica-
na. Ignoramos quem fossem os 
redactores, bem como onde era 
composto e impresso, comquan-
to supponhamos que era na Ty-
pographia Nacional, da rua da 
Picaria. 

Segue. 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o d e p o r t e c o m p r a n d o 2 F r a s c o s . 

PGR COIMBRA E PELA SUA RESlAO 

Defesa e Propaganda 
C u m p r i m e n t o s a o c u r s o d e 1 8 6 6 - 6 7 
A alinea n) do artigo i.° dos 

estatutos desta Sociedade deter-
mina apelar para todas as ener-
gias e influencias que possam con-
tribuir com o seu esforço para o 
melhoramento das singulares con-
dições naturais da cidade. 

E' sempre o fim que temos 
em vista quando cumprimenta-
mos os diversos cursos que aqui 
se reúnem em Coimbra. 

Assim fomos cumprimentar o 
curso de 1866-1867 que nos re-
cebeu com toda a gentilesa e sim-
patia que nós retribuímos, ofere-
cendo além de artísticos menus, 
lindos bouquets que foram entre-
gues pelos interessantes filhinhos 
dos directores dr. Alfredo Rego 
e Antonio Marques, o que pro-
fundamente comoveu os nossos 
venerandos visitantes. 

Foram os cumprimentos apre-
sentados pelo director sr. dr. Fran-
cisco de Penalva Rocha, trocan-
do-se entusiásticos brindes e ins-
crevendo-se todos os presentes 
socios desta Sociedade, o que foi 
agradecido por aquele director e 
pelo sr. dr. Rego. 

Q e U i c a d a s a m i g a s d e C o i m b r a 
Ex.mas Sr.as D. Celeste da Con-

ceição Teles, D. Maria Rosalina da 
Paz Barbosa Ruas, D. Lídia de Fi-
gueiredo Abreu e Lima e D. Julia 
Leandro. 

PELOS TRIBUNAIS 

em Portugal. 

Coimbra 
Distribuição do dia 25 

1.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca de Cantanhede para inquirição 
de testemunhas, extraída da ação ordi-
naria que naquela comarca, Mafalda Ma-
ria das Dores e Silva move contra Jero-
nima de Sá Pereira e Castro, ambas re-
sidentes em Cantanhede, Advogado, dr. 
Avelino Faria. 

2.° oficio: Acção comercial por letra 
requerida por Augusto de Oliveira Peça, 
residente em Santo Antonio dos Olivais, 
contra- Francisco de Alpoim de Nápoles 
Manuel, residente em Montes Claros. 

— Acção eivei de proces so ordinário 

requerida por José Agostinho Formigo 
e mulher, residente em Pé de Cão, con-
tra Joaquim Paiva e mulher, residentes 
no logar da Choca, freguezia de Anta-
nhol. Advogado, dr. Chaves e Castro. 

3.° oficio: Acção comercial de pres-
tação de contas requerida pela Compa-
nhia de Seguros O Futuro, com a séde 
em Lisboa, contra Eduardo Gomes, 
desta cidade. Advogado dr. Arnaldo Sa-
cadura. 

4.° oficio: Acção comercial por letra 
requerida pela firma comercial desta ci-
dade José Antonio Dias i ereira & C.a, 
contra os drs. Sebastião Marques de Al-
meida, desta cidade e Paulo Limpo de 
Lacerda, residente em Moura. Advogado, 
dr. Jaime Sarmento. 

5.° oficio: Acção eivei de pequeno 
valor requerida por Maria do Rozario co-
mo representante de sua filha menor, Ma-
ria, contra João de Sousa, todos residen-
tes na Abelheira, freguezia de Almala-
guez. Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

«Beira Aita > 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso presado colega 
a Beira Alta, que se publica em 
Santa Comba Dão e que muito 
honra o periodismo. 

Saudamos sinceramente aquêle 
nosso colega, desejando-lhe inu 
meras prosperidades. 

Despacho revogado 
Na reitoria da Universidade 

foi recebida uma circular da Ins-
pecção Geral dos Serviços de Saú-
de dando conhecimento do des-
pacho de 8 do corrente mês, do 
ministro da guerra, acerca da fal-
ta de médicos, que é do teôr se-
guinte: 

«As informações que me tem 
sido dadas sobre a grande falta de 
médicos obriga-me a revogar o 
despacho anterior e a não permi 
tir que partam como expedicio-
nários, quer para França, quer 
para a Africa, os alunos de Medi 
cina, ficando, porém, mobilizados 
e obrigados a continuarem os seus 
cursos com aproveitamento, sob 
pena de seguirem como soldados 
para o destino que lhes couber. > 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R- do Visconde ii Luz, n.° 8,1.°. Telef, 441. 
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CARVÃO E BRIQUETS PARA C0SINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 
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Representações, c o m i s s õ e s e conta própria 

m m m r i 

Eleição da Mesa da Misericórdia 
Voltamos a lembrar aos irmãos 

da Santa Casa da Misericórdia que 
na próxima segunda feira se deve 
realisar a eleição da Mêsa, cuja 
gerencia, pela primeira vez, será 
de tres anos. 

Ignoramos o que ha resolvido 
sobre este assunto, que reputamos 
importantíssimo para a administra-
ção e futuro^ da Santa Casa. A 
nossa opinião já a demos e volta-
mos hoje a repeti-la. Ali não deve 
entrar a politica e a escolha dos 
membros da Mesa deve recair 
em quem tenha competencia e 
zelo para í>em servir. Os que, 
em sua consciência, reconhecerem 
que não podem satisfazer a estas 
condições, o melhor que teem a 
fazer, é não pretender tais logares 
nem aceita-los, se alguém para eles 
os quizer eleger. 

Antes isto do que recair a es-
colha em pessoas que não querem 
saber da Santa Casa, nem sequer 
concorrer ás sessões. 

Tem de se olhar a valer por 
este assunto e não deixar a eleição 
ao abandono. Tanta responsabi-
lidade teem os que escolherem 
mal, como aqueles que deixarem 
fazer a eleição com a falta da sua 
comparência e até com o seu 
completo despreso por este ato. 

O que não pode nem deve 
ser, porque isso não merece des-
culpa, é fazer a escolha para a 
Mesa por mera simpatia pessoal 
ou por politica e não pelas cir-
cunstancias e predicados que con-
correm nos indivíduos. Por isto 
mesmo mais convém não esque-
cer os que já tenham servido e 
comprovado o seu amor á Santa 
Casa, as suas qualidades de bom 
dirigente e administrador. 

Ha muito quem esteja neste 
caso, ponto está que se não re-
cusem a aceitar os cargos 

A escolha do provedor deve 
recair principalmente em pessoa 
que tenha tempo, vontade c com-
petencia para assumir essa res-
ponsabilidade, para não acontecer 
0 mesmo que se deu com o atual 
provedor que foi tão pouco assí-
duo no exercício desse cargo que 
chegou a não ser conhecido por 
empregados da Casa. 

O nosso aviso está feito e 
muito a tempo. Agora façam os 
irmãos da Santa Casa o que qui-
zerem, na certesa de que sobre 
eles pesa uma tremenda respon-
sabilidade se não se importarem 
com a eleição que vai realisar-se 
na segunda feira. 

Podíamos lembrar nomes para 
a futura Mesa, mas não o fazemos 
para se não supor que a nossa 
intenção obedece a outro in-
tuito que não seja o de atinar 
com a escolha. 

Conferencia 
A convite de um grupo de na-

turistas, vem a esta cidade, no dia 
1 de Julho, fazer uma conferencia 
sob o têma: A saúde pelo natu-
rismo, o sr. dr. Amilcar de Sousa. 

A conferencia realisa-se pelas 
15 horas. 

6 e o s da sociedade 
AXIVZnsAMÇS 

Faz anos na sexta-feira, a sr." D. 
Alice Guedes Martins de Carvalho. 

êêèUSèê <£ QMQMêê 
Deu-nos a honra da sua visita o sr. 

Dr. Antonio Abranches Ferrão, ilustre 
professor e director da faculdade de di-
reito, de Lisboa. 

A s. ex." os nossos agradecimeutos. 
— Esteve em Coimbra o sr. Emilio 

Viterbo, empregado no governo civil do 
Porto. 

Agradecemos a sua visita. 
— Ao sr. Dr. Miguel Antonio Tran-

coso, distinto advogado em Lisboa, agra-
decemos os seus amaveis cumprimentos. 

S. ex." partiu com sua estremosa es-
posa para a capital. 

— Em viagem de recreio anda per-
correndo o Minho o sr. João Cardoso 
da Silva, co-proprietario duma impor-
tante fabrica de conservas de Setúbal. 

Acompanha-o sua dedicada esposa. 

Escola Brotero 
O senador sr. dr. Gaspar de 

Lemos apresentou ante-ontem um 
projecto de lei autorisando o go-
verno a transferir do ministério do 
fomento para o da instrução o sal-
do existente da verba destinada á 
construção do edifício para a Es-
cola Brotero. 

Torna-se urgente dar nova ins-
talação a essa escola, que se acha 
pessimamente acomodada e em 
dependencias emprestadas pela Ca-
mara e pela Junta de Paroquia de 
Santa Cruz. 

As oficinas, como se sabe, 
acham-se em muito más condições, 
sendo preciso trabalhar ali por 
turnos por falta de capacidade das 
acanhadíssimas oficinas. 

Oxalá que o Parlamento se não 
encerre sem deixar este assunto 
resolvido. 

Faltava o incêndio da Escola 
Brotero para a macaca ser com-
pleta. 

Restaurante-Primavera 
Realisou-se, como noticiámos, 

no domingo, a inauguração do 
Restaurante Primavera, de que é 
proprietário o nosso presado ami-
go, sr. José Garcia, que conseguiu 
á custa do seu grande esforço e 
dedicação por esta cidade intro-
duzir-lhe um estabelecimento, cu-
ja falta ha muito se notava. 

As instalações estão magnificas 
e o serviço é explendido, saindo 
dali bem impressionadas as nu-
merosas pessoas que visitaram o 
novo restaurante e que para o seu 
proprietário tiveram palavras de 
jus to l o u v o r . 

Desastre com arma de fogo 
Ontem, na casa de pasto do 

sr. Seco, nas Ameias, foi ferido no 
ventre e no braço esquerdo, que 
foi atravessado, por um projéctil 
de uma pistola, Antonio Augusto 
Marques Victorino, de Folques, 
concelho de Arganil, e soldado da 
companhia de telegrafistas de pra-
ça, com séde em Lisboa. 

A pistola pertencia a este, e no 
momento em que a colocava so-
bre uma mêsa, no referido esta-
belecimento, um individuo que 
acompanhava o Victorino e cujo 
nome desconhece, ao observar a 
arma disparou-a involuntariamen-
te. 

O ferido foi tratado no banco 
do Hospital. 
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Uma ideia muito louvável 
O curso do 5.° ano jurídico 

de 1906-1907, que aqui veio reu-
nir-se e teve o seu banquete de 
festa na sucursal do Hotel Ave-
nida, tomou a louvável resolução 
de dirigir telegramas ao Governo 
e presidentes das duas casas de 
parlamento, pedindo a reintegra-
ção nos seus antigos logares de 
professores de Direito na Univer-
sidade de Coimbra, dos srs. drs. 
Guilherme Alves Moreira e José 
Lobo d'Avila Lima. 

Foi uma resolução que faz 
honra aos que a tomaram e que 
representa um acto de justiça que 
se não deve recusar. 

A venda da flor em Braga 
Também em Braga se realisou 

a venda da flor, rendendo escu-
dos 2:700$00. 

Ler mai s noticias na 
ul t ima p a s m a . 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Rainha Santa Isabel 
No dia 29 do corrente, prin-

cipiam no mosteiro de Santa Clara 
as festividades religiosas em honra 
da excelsa padroeira de Coimbra, 
cujo glorioso nome é hoje implo-
rado com a mais viva fé e res-
peito não só em todo o paiz, mas 
ainda nos campos da batalha onde 
os nossos soldados a invocam en-
tre cânticos divinos e orações fer-
vorosas. 

Damos em seguida o progra-
ma da religiosa festividade: 

Dia 29, ás 7 e meia da tarde, 
inicio da novena, a grande orques-
tra, que se repetirá até ao dia 7 
de julho. 

Dia 8, ás 9 horas, missa resa-
pa e comunhão geral. A' 1 hora 
da tarde, missa solene a grande 
instrumental. A's 7 e meia Té-
Deum solene, sermão pelo dis-
tinto orador sagrado sr. conego 
Dias de Andrade, e procissão em 
volta do magestoso Claustro com 
a veneranda e rica Imagem da 
Rainha Santa. 

N. S. da Boa-Morte 
É na próxima sexta-feira, co-

mo já noticiámos, que no vasto 
templo da Sé Catedral, se realiza 
a festividade de N. S. da Boa-
Morte, uma das mais importantes 
que é de uso ali celebra,r-se. O 
programa é o seguinte: • 

.rvs 12 horas e meia, missa so-
léne a grande instrumental. 

Ás 19 horas, Te-Deum, ser-
mão pelo rev.° conego José de 
Almeida Correia e procissão em 
volta do templo, na qual será con-
duzida na sua rica gondola a ima-
gem da Virgem. 

O templo está sendo decorado 
com ricas e preciosas alfaias, le-
vantando se no altar proprio uma 
eça rodeada de plantas e flores, na 
qual estará exposta aos fieis du-
rante o dia a imagem de N. Se-
nhora. 

Matriculas na Universidade 
Os requerimentos para a ma-

tricula e inscrições dos alunos 
desta Universidade no proximo 
ano lectivo de 1917 a 1918 terão 
de dar entrada na Secretaria, em 
conformidade com o disposto nos 
art.os, 63.° a 67.° da Constituição 
(Jniversitaria, dentro dos prazos 
fixados nós mesmos artigos, isto 
é: 

De 25 de Setembro a 10 de 
Outubro, nas cadeiras e cursos 
anuais, e nos semestrais do se-
mestre de inverno; 

De 25 de Fevereiro a 10 de 
Março, nos cursos semestrais do 
semestre de verão; 

De 25 de Setembro a 10 de 
Outubro, dos cursos do ffrimeiro 
trimestre; 

De 10 a 25 de Janeiro, nos 
cursos do segundo trimestre; 

De 25 de Fevereiro a 10 de 
Março, nos cursos do terceiro tri-
mestre ; 

De 10 a 25 de Maio, nos cur-
sos do quarto trimestre. 

Fóra destes prazos, não se 
aceitarão requerimentos alguns sob 
qualquer motivo ou pretexto, per-
dendo os alunos o direito á ma-
tricula e ás inscrições. 

Não se farão concessões quan-
to ao pagamento de propinas 
além dos referidos prasos. 

A requisição da policia desta 
cidade, foi preso na Figueira da 
Foz, Filipe de Mates, ou José 
Martins, ou ainda Jorge da Costa, 
do Louriçal, que é autor dum 
crime de burla na Carapinheira 
do Campo. 

Para melhor levar a efeito as 
suas proêsas, intitulara-se empre-
gado da casa comercial do Porto 
Valente , C o s t a & C.* 
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